
'TEMPO
ilíntese do Boletim Geometer.eol�gico, de A.' Seixas Netto
.' válido até às 23h18m do dia 6 de setembro de 1970

..>\ 'FRENTE FIÚA: Em curso; PRESSÃO. ATMOSFEHICA l'/rE-

I. DIA: 1014,G milibares; TElVIPERATyRA A!MOSFERICA
MEDIA: 18,89 centigrados; UlVIIDAD�, RE!�A'IIVA MEDIA:

76,9%; Cumulus - Stratus - Precipitaçóes esparsas

Tempo médio: Estável.

SINIE.SE
"

BLUMENAU

-

'No próximo dia 11, estará ,

em 'Blumenau o' Sr. Edmond

Lima, Coordenador Geral do

,Fundo de' Garantia; Aquela
au,foridade prenunciaré confe­

rênda no' Curso' de Aperfei·
çoamílnto

.

de Pessoal, premovi-
.

do pelo' CECAP, na. FURB.

ITAJAí

'Foi marcada para o dia 23

de Janeiro na: cidade de II�­

jai a abertura da' la. FEIe.').

_ Feira Industrial Pesque ir.i

Artístico e Comercial de H�.­

-jai. Tí'ato-se de uma promoção
da Associação Comercial e In-

.

dustrial daquela cidade, C;W'

terá lugar no Galpão A do

Pôrto.

CONCóRDIA

. ,Em comunicação divulgada
li imprensa a Comissão Cell

trai Ol'�!anizadora dos XI�s .10'

gos Abertos de Santa Ciltari.

na, �stá alertando que esti,o

proibi'das a con'feéção e ven

da, d� qualquer objeto ou sou­

venir com os dísticos e bra­

�ióo
.

daquela promoção, sem a

devi�a éI,utoril',açiio da eco.

Tôda e qualquer mercederia ii

ser comerclallzeds com ...o�o"i?·

tivo de divulgar aquela ohm·

piada es·tará sob controle dos

organizadores.
------

-----

SÃO JOÃO BATISÚ..

·

Estêve em visita ao Linns

"Clube de São Joao Batista, (;
k GoV'el'na.(4{)r -do-Distrito L.-lO do
, I "... ;.�� •• i'. "

�

, Lions Internacional, Sr. Ir'i-

nau Pamplona, Visitou a US]·

na e as princínais fábricas d'.�

,�alçados da cidade, tendo ain-,

da. participado de cerimônla

cívica alusiva as comemoracoes

da Semana da Pátria, quando
arreou o Pavilhão Nacional e

"saudou os estudantes locais

ASCI:JRRA

Continua o movimente _ dos

1, a(lrkuHores do médio Vale do

ltaiaí, 110 s�ntido da cnilç;j·.,
da CoorerMivII Agrária de Iv,

r;úrr;fo. A entid:jd� C;t1flre�a!"(l
I'r'ldutor4>s'. de 6 municípios
clesta região.

BALNEÁR.IO CAMBOHIfT

F,m reunwo festiva, daqu('la
cii!�c1e n Rot.ary' Club de ].;;.].

11eárin Cnll1horiú fêz ent.i.�'€ga
ao Prefeito 'Ghislandi da lH

p':1n(lpir:1 elo !Vfl1ni"íl'io. a qual
�'1 <

d('iverá spr hélst.(?i.lTla pela 'pr�-
."... meira vêz no dia 7 de Setc'l1-

bro.

F""":�i';C:;" 'f<:DI'l'ORA
O ESTADO LTDA.

Administração, Redaçfw e

''Oficinas: Rua - Conseh'leiro
J.\:Iafra, 160 - Caixa' Post,�l,
1�9 - Fone :31l22 - Florli,l.mi,
lJolis - Santa Catarina. / DI·
R,ETOR: José l'fIatm:além Co·
'rnelli / SUPEfUNTENDEN.
:r,E: MaTemo Medeiros Fh
lho / EDÍTOR: Luiz Hemi.
que Tancredo / GERENTJ<-:;:
Osmar Antonio· Schlhl1:lw<'Ín /

SUB·GERENTE: Divini' Ma,
riot / REDATORES: Sérgio
!la Custa Ramos, AntónÍn
Ko,'.-als,h:i SObrirJvi, Sérgiu
Lopes e Pedro Paulo Macha.
do / REPORTERES: Wilson
Libório de. Medeiros e .José
Carlos Snúes I SUCURSA.L
DE BLUMENAU: Rua XV de
]'\foNcmbJ'o, 504 I REfflJ...;·
SENTANTE�: A.S. La'l'a-Uda,
- Avenj(la Beira i\'[at', 451 _1
11 o A.S. Lara Ltrla, - fl.ua.

Vltol'ia, 657 - ;�o andar __

Sao Paulo - Propal Propa­
ganda Representações Ltda.
- Rua Coronel Vicente, 456
';;- 2° andar Pílrto Alegre' e
Repl'es,ontaçãn P\I,ramtense dI'
VeíclJ.los }'ublidtários LtrIa.
REPAVE - Rua Volnntarios
da Patl'ia, 475 ._ 12° andar -
Curitiba.

.

BiblIOtéca PÚblica - C. posta,20'l

Florianópolis, Domlnqo, 6 de setemBro de 1970 - Ano 56 - N<? 16.469 - Edição de hoje 16 páginas � Cr$ 0..10

anla alarina- comemora o

.� .Teni sido intenso o mo�imento nt.s

es t'a-o" .��:�:e.::�d�"�.:a�;d�.,,:�.�!ll�:'.p�,
" rada do 'Dia, da Pátria. Ensaiando

. ':�om afinco p;:i:i:a dar' maior btilho a<;,!
.

' .... destile, '.' 'Qs ��(.>lcIados aprovejtàram o
. dia dê ontem: para' cuidarem dus

suas fard�s' � engraxarem os seus cu­

turnos para se apresentarem con­

maior garbo ao grande público que
assistirá ao desfile.

Fôrç'âs ,Armadas
/ -

'
- .'.:

, -'

pruntas para a p�rada
- ,

Ninguém ficou sem a suaBandei-
.

ra do Brasil e amanhãestará de vá:
.

de e amarelo prestígiando 'a data
'maior da 'nacionaiídade, Durante tí,.

da a' semana O ES:rA'DO distribuiu
as bandeirinhas oferecidas pelo Pla­

meg encartadas em suas edições diá- .

rias e desde cêdo a cidade com«­

çou a viver o clima de civismo ('

patriotismo que antecedeu o dia 7. �
As janelas das residências e dos au­

tomáveis, as salas de aula e os pá.'
tios dos estabelecimentos dé' ensino
ostentam o. símbolo da Pátria e o

Dia da Independência' será ,con_digna-
.

mente comemorado amanhã 'com I)

desfile de. escolal',cs e das unid'ldejii
das Fôrças Armadas. O ESTAriO' dis
tribuiu 100.000 bandeirinhas durar

te a sem:ma, atendendo a eseolal'es

e' a repartições pública.s do,s Ínl1i1KI�
- �- . ","

pios da. Grande· Flni"ianópolis.·,

Os . des files dos escolares e' d;l�'

unidades dc:s Fôrças '',A.rmadas tel>1

in;"io marcado para 'a.s 8h3Qm, ''pC!­
manecendo as tropas perfiladas ll:'

':"�là Felipe Schmidt, onde ó G(:)\·E.'·-

.: .,', nadOl: Ivo Silveira as passi,lfá eni re·

vista.

·M III,SS", "Y·u''''r i5''mO' sa�t�za�:�:l'�;::k�is��:': �;�;;��:�,;�
. "í

. i· 'lliS na' ,pl'UXllna 'Serí1iIUd, 'l[udl1do' l:"-"

f·,· Ih
·

d
�

- .
C-.eOeld um pn\mio dó Deatur .i!"L

o' I es·co' ·1" a
II ;:onquis(� dó título. P.oSteriorrn(!lt�

VlÔoJâl'd para o hlO a fim cle cI'spL�'
. ',' .'

Lar Cb�ll. represcnL;mtes de todos 00

'II �stado� bl'dSÚeIfos .o' Lit)llo cle <ln!

,llto llaciorlà1, em concurso a l'euJ 1-

Polícia ,quer
"'�.

recuJerar" '

os ' viciadosé Elizabete
I , f.,

I,Q J!l'uxlrno. mes. (Página 2)'",.;Ai-Se

•

Ia
Tôdas as unidades das Fôrças Ar­

madas sediadas' em Santa Catarina
pan.icíparão do grande desfile de

arnanhâ em homenagem ao Dia da

Páh�ia, em vários municípios. elo Ei'­

lado. Em Florianópolis, as soleuida­

des cívico-militares da Data Nac!»­

nal terão início às ,8h30m,. quando 2S

tropas' serão passadas em revista pc

lo Governador Ivo. Silveira. Em se­

guida, terâ início .o . desfile dos es­

t., .. m : ias de ensino, da LABR�

e da Associàção dos Ex-Combateu­

teso A parada militar será aberta pv·

átria
la Marinha, que se apresentará qYIT!
um contingente de fuzileiros navais

e outro de m.u-inheiros. Em srguí-
ela, desfilará o 19 Batalhão de Caça
dores, logo depois o Destacamento

de Base Aérea, encerrando com a

Polícia Militar e o Corpo de Bom­

beiros. Tôda a Capital se encontr I

engalanada com bandeiras nas prin­
cipais ruas do centro. Automóveis
de praça. e' particulares também os

tentam em SeL\S vidros a Bandeira do

Brasil.

----------------��--------�-------------------------------------

', Amanhã às 12h30m o,Governador

Ivo �jfveita fará IUll pronuncíamen­
t� flf) ""\'0 cnrarincuse. através dt",

uma cadeia de emissôras que co­

brirá todo o Estado,. alusivo. à. co '

memoração do 1489 .aniversário da

Independêncla. Ainda manhã, 'as co-

. memorações serão encenaelas ' com

um .culto .ecumênico que reunirá

fiéis católicos" ortodoxos, protes
tantes . e

. espíritas no' Ginásio "Chav­

.les Edgar Moritz" a partir das 17

horas, contando com a part+cipacâo
esper-ial da Associacão Coral de Fl"­

rianópolis e da Banda do Educanda

rio 25 de Novembro. Os Chefes Mi"

litares, lerão amanhã a Ordem c]:1)

Dia expedida por seus respectivós
Ministérios e os estabe lecimentos es­

'colares, sociedades civis e organiza .

ções sociais também comemorarão a
'

data com várias. solenidades prfign;
madas. (Página 3).

ftv,aí X Inte rn aci O n a I
jogam hoje na- Capital

(Página 6)

Jusé Carvalho· Jordão
deixou· Florianópolis

..

�) Comandante da Esquadra 13f;;�;:
leira, Almirante J�se . d� 'Car\TaLIC)
Jordão .. esteve' sexta-feira em Plori«­

nópolis; onde C:reC'cbeu diversas tio

menagem;;. piJl'tinilq de;?ois par3' () I
J{lo Grande elo Sul, ,a fim de rCl ,f('- ,

. SeUl<lf o Ministro ela Marinha 11'\"

solenidades do 7 de' Setem'}ro. }\�'!
mensagem dirigida ao povo' çá1.;\('j'c·
nense o Alrnirante· CarvalÍl� .Jo['d·a�:
que j:t comandou o· 5° Distrito .Na­

vnl. a 'Íl'Ii'lOU que Sant2. Catarina ","

um Estado que só tem dado praZé)r".
Hes';:.iltoLl que "devemos cada '.'Ci

mais cultiv"r o carinho pela nos.::.!

Pátria e athiar' aÍ:.Jda mais o paI :'ic'

tismo" asseverando que "o Bras;]

estil se cneonlr'mdo consigo me,;·

'mo", (Página 3).

Vmva tentou
suicidar�se
mas foi salva

.
(Página 5)

Assista a Parada de l,de Setembro
. � �

eve a ao eira na mau e no coraçao

Abertas as'
inscrições
para Rondou 7

(Página 3)

Encartada nesl'a edição há u�a Bandeira do Brasil que o PLAMEG oferece e O ESTADO dislribui

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I

Rua t elipe Sehmídt, 6t1 - Fm'n� 2�.5:i1.
DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS

Aéro verde super jóia: ;- .

Rural verde c/branco motor 2600 ,f, .

Ford 2 portas 2 côres
'

.

Píck-up Kombi
_ ......•.....................

.Kornbí ......................•................. : .

1962
1969

1959

1968

1963 .

1965
"

1966

:-'1r,
I I

! I
I

I

"
I

" I
, J'

l

f
f
ILANc,I-LI\S A TURBINAS .

FINANCIAMOS ATE 24 OU '30 MÊSES
.. __ ._._. __ �_-'�. .. __ ._. �.c..1 •.

w
. [I r �, L:

I

!, I
-, i

,

'I Volks verde ' 1370

: ,
Corcel GT ver��Ú';,�·::::.·.· .. ,.:: "..'..".". ..."... ... 1970

I I Jeep ........••.. , , . , •. , ...'
'

.. , •. , . . . . ... . . .. . . . . . . . . . . . .. .. 1959

'�_._.- �'
_._-_._--_...

�.,-----�--_._._--._.

JEND,·IRDBA AUTOMOVElS
Financiamento Ilté 24 ou 30 meses.

Rua Almirante Lamego, 170 - Fone: 2952 - Florianópolis - S. C
CORCEIJ luxo 2/p ,.................. ano 1963

.. CORCEL stand 4/p ano 1969

;";, :yERANEIO : . . . . . . . . . .. ano 19q9
.<0 KARMANN·GHIA

�, r •••••••••••• ,........ ano 1969
.

.,bpA.íA v/côres .Ó: •••••••••••
'

1••••• .' ••,... ano 1969

ES!?LANADA v/côres ,.:....................... ano 1969
VOLKSWAGEN o. . . . . . . . . . .. an0 1969

--

.

.

i
TRANSPORTES DE CARGAS, EN�OMENDAS - MUDANÇAS

_ I,
I CGCMF N° 82 639 022 . l'SANTA CATARINA'-�PA.RANÁ - SÃO .PAULO - RIO DE .JANEIRO L

� MINAS GÉRAIS - P-ERNAMBUCO' , '

i
MATRIZ '- BLUME'NAU - Santa Catarina :

ALA,MÊDA DUQUE'DE CAXIAS, 166 - FOl'1ES: '22:18J5 E 22·1840 I
,

-

ENP. TELEGR'.: "TRANSVALE". ··1 t.
. . . . !

FILIAIS:

sÃO pAULO
"

..

: RIO DE :iANEtRÓ
Avenida d0: E'stado,. 1.624/:14 Rua Nova Jerusalém, 482
Fones.: .227-29-34 'e 227-68-82 Pane: ·2·30-20·96 - .Bonsuc2>oSO
End. Tel.: 'TRANSPOVALE .End, relef!.r: TRANSVi\LE

BRUSQUE \.JQINVILLE·
,

Av. 1° de Mliio, 100'
,

\ Fone 1299
End: Telegr.: TRANSVALE

CURITIBA
Rua RocÍ{efeller, 664.

Fone: 23·3453
End. Telegr.: TRANSVALE

.

A G't; N C lA,S:

I·

i
I

1
'

1
I

ITAMARATI

ITAMARATI

REGENTE

.

-

.....................................

ano 1968

anO,1966

ano' 1967

... _- -_ ' _._._... _- ._, .. _--��----_._ .. '------_._.- -", ..•,��

..��_
�

,
, "",., __ __ _ _·,"'.. �}_""--'....,·--------------.1...1!I!!I.!!I!, ""._

EMISUL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 1966
CHEVY . "' , ..

' ..

,.,., , \ .. o ano 1962
RURAL 4 *-4 : 000 1968
RURAL o ano 196,7
RURAL

GORDINI
GORDINI

[mo

ano

.......................................
.

,�
.
ano. 1965

ano 1965

ano 1964
. ano 1962

ano 1958

ano '1956

ano 1970

R. Andrade, fi�ma empreiteira especiali!ilada em mão <,\e obra

construção, reformas e acabamentos ele
..
alvenarias e macleiras,

módjcos.
Aceita-�e constr'�Gão pela Caixa Econômica e' Ipesc.
Tratar - R.' Nunes Mac1;taelo, 7, l° anelar, sala 4 -'- Florianôpohs

."
�,

\

AÉRO '

.

AÉgO v/côres '

','"
KOMBI

,
.

KOMBI

CHEVROLET

LOBO Sr DAUSSEN ....... CIA. LTDA.
COl.\1JtRCIO DE AUTOMÓVEIS E OFICINA

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 952

VENDE. - TROCA - FINANCIA :_ PONTO CERTO
PARA BOM NEGóCIO

1'EMOS PARA VENDA:
Simca Emisul ano 66
Eimca Tüfão - motor nôvo , o .. ' . . . . . . . . .. ano 65

.Simca Tufão o o o . . . .. ' o ano 65

Aéro Willys o o o o '0 ••••••••• '. • • • • •• ano 63

Aéro Willys o .- , .. o .. , . . . . dno 62
-Gordini - estado ó.e nôvo :. o

,: ano 66

Voikswagen : ,' o .1 •••• o o . .'<.. ano 69

Volkswagen o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 6,8

Rua Dona Francisca, 3399
,

.

Fone: 3399
.

BELO HORIZONTE
Rua Manoel Macedo, 215

Fone: 22·9!J-44
Lagotnha

. .-_.� ,', "'.

FLOHIANÕJ?OLIS
Rua lVlax Sdrramm, 242
Fone: 6363 - E5treito ,

Travessa do R.apaso, 64·A
Fones: 4·4117 e 4-5823

SERVIMOS HEM PARA SERVIR SEMPRE

ofiçializadas pel<J �ETRAN
VENDAS:

JÓI� PÕSTO LTDA.
Rua Gen_ Gaspar Dutra, 150 - E!'\treito
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

FABRICANTES:

I

Jasá Borges & Cia.

Av. Vise. de Guara�uava, 2:{SI

, C . .POSTA_(. 49,- CURITIBA - PARANA
. . , .. ,1...� � . __ .. '-. ... __ .. _" _

,

--��- ': .---r-"

MiO DE'OBRA PARA CONSTRUIR �
. REFORMAR NÃO É MAIS PROBLEMA

,

-
�

U J;;i)l.A!JU, r'ronanopons, domingo, 6 de setembro de 1970 - pág. 2

Govêrno presia 11omena'gem postuma a
o Secretário e funcionários do

Plano de Metas do Govêrno presta­
ram na manhã de ontem uma home­

nagem póstuma ao engenheiro
Annes Gualberto, introduzindo urna

fotografia do ex-Secretário no Gabi­
nete do Plameg.

O ato foi realizado após â Miss ;

mandada celebrar pela passagem do'

segundo aníve-sário de' falecimen­
to elo Sr. Annes Gualberto, .contan-

. do com a presença de :fal1:áliares do
ex-Secretárro e de altas autoridadec
entre às quais o Governador do. E"­
tado,

Pelo Secretário e funcionários (J'.,
Plameg falqu o Sr. Hoyedo Lins, que
disse, na íntegra:
"Durante mais de oito anos; ne·'.. ,

te oitavo andar, aqui, neste 'dp.l1'i�' -Ó,

nete, um Homem serviu ao' seu' És:'
,"

Vida. retornando o ritmo do tl'H�'R;
lho que já houvera prestado,' tani'
bérn ao seu Estado, no 'desempenho

.

de outros encargos. como Engenhel-
1'0. ferroviário a serviço da União,
Como antes, entregou-se ao

-

tr.-1b';:·
lho de inteiro, que o trabalho Ih?'

','

era religlão.

'tambélh era porque foi um idealís­
tu.

Amoroso do seu Estado, tinha ím-
. pet�s::de� campeão na liça, invicto na
? ctefesà\dos interêsses de Sa�ta Ca-

1.;:1'1(1a. Crente e esperançoso no Bra­
�il grande, queria seu Estado maior
para um Brasil melhor. C.onfi:ll1t(.'·
nos moços, deles se cercou, a êie
of�re,cendo o exemplo da' sua n� 'i,
dão exemplar, a riqueza da sua ex·

periência milionária, a lhaneza do
,d esuirit () "ormoso, a

-

grandeza da
sua amizade dedicada .

Inabalável nas decisões tomaoas
no lriterêsse do Estado tinha delica­
dezas tocantes no trato dos probLp·
mas, dê quem lhe, era próximo. Sem

nunca conhecer O órgulho nem li

arrogância, era altivo com: os grano
ctPS. Humilde na sua -granô iza, era

amável e cordial para com os hu­
mildes. Na humildade que o angra»­

décia, abominava aparecer, sem tal-
.

vez sentir que cultivava a santa vai­

dade de fazPl' sempre 'o melhor pa­
ra o.seu E'.tado ..

1'.

Em nome da família agradeceu a

homenagem a Srta. Mafia Lúcia ,lHe�
de iras Gualberto, filha do, ex-Secre­
tário, afirmando ser "profundamen­
te sensibilizados que' recebemos a hr.­

menagem que nêste instante presta
o Govêrno do Estado ao' nosso qÚ2.
rido pai,

-

.

Mamãe e nós,' filhos -' prcs­
sl'guiü)- nada podem6� dizer, �e

'.

não abradecer-Ihes do )'undo do (:0·

ra(,'ilo. Nosso pnis n,Os' ensinou' _a' ."0.J.'.
mos simples e simples .é' o 11'),; J<) .

agrndecirnpnto. Ohrigúda Senhef
.

,Governador, obric;ada'�' Sl'. GleóJ�'f;."
Da,tos e obri�n';úlà sep 1}Oi'es f(Hid�,·
náriás do Pla.�eg. ::?�. ..� .;',

Trabalhou. aqui, o trabalho gi­
gante que marra uma obra.
'Sua obra: foi; mais, que conduzi.r.;·

firme e seguro, um- ,íl'g,'iO que se

.constituiu no instrumento, na fel,
rsmenta maior ela ação de dois' Oo.
vernos que governaram resaando e�·

"fr�rl?:s" e arm�ndl) pontes, leVal.lhm
do ,e{Wírios e distribuindo e!1ergin,
povoandn escolas e viabilizando em

lirf1f'nCUmenlos novôs de repercus-
�f:� na P('çll,l'omir\ 'eé n1S

.

financas p'."
,1):1. ::lrlnli'n i<;traçilo do Éstado.

Sua ohra foi tôcla '!'eita ;ele :1)11(11".

;0 'Estado de' crr:hca nó,. Bl\;lSil, 'dr:'

'1')" ;':00 "c !' p(1i�q ",úhlf"1.· tini1á
(',qnsCJ.�ncia da .res'po:hsflbrl�dade dr.

,seú rarfo.' E porque tinha .as ··ex;�t:l<;'

mE'fUd�s d�' dimensão das reSbO!1S1"
biHd�des dds G�v�rnos a que SeI'..,

( ,A .�

("on fi,�nr::l nos moc{)s'''''''': ;êle qi!e. nti'

"SLIlí )ig;ui.a ,de' 'Patr 'arça�: um 'moço
:-�:> .

.'

:..�. .

ones ,',

viu, era incapaz de levar problei'nal
à autoridade maior, pois, para él�
seu dever era levar soluções.

'

Talhou sua obra com á marca qLlv
talha a obra gigante. t

\ Da sua imagem. se projeta II pet,
sonalidade forte e '\lIT'T'ession:ant"
por isto que iriesquecível. Sua pre.
senca inspirava segurança é ao S('II'
lado não se receava .0 êrro, ,;,

: Trabalhar com ê�e era um', org\l
lho e sobretudo uma honra.

A quem ilssi,m foi' e a :<ltli�' tan,
to assím . avíu. a QomenageW:;.., d,\�
que": nele inspirados, prossegJ1:�'m ;"!
trahalhõ a cargo, db I órgão; (t1:te ê["

. 'tanto "honrou e ao 'qmrl sua 'lê�11I'all,

.

ça está ligada de .fori'pal pel:�né' i

indelével. E esta. homenagem, 1'I>\Ij:s,
tida de simplicidade porque el,1.
memória de um Homem simples n;:

.sua graHdezÇi; querem-na o Secretá
:rio

.

Executivo do. Plano/ ele'. M�tns \.

:do ,0õyêrno do E�;t1ld? 'de SB�tp ��a, II

tarina, e os servidores da Casa, sigo
; ri'fj"3da Di! iJl'trodLl(�,ií\> -çlo ;;et�àto do
I' .' ..... ." ,. ,

mpi10:querirlo P ,Saudoso En'(erlF'iro
;Â)�ne� Gu�nierto 'àq'tü/ n,êste" Úú;a,'
huI' f(jli 'ô se.u' G:;1l'Yi:'1et� :de tr�b"lh'i
ê1e, Ju:t�é, de 'çJer>j!n:ies, de C;1�(rHJ0S
JJor &an.t.á· Cat8.rin<i/"

\

Jovens viciados depõem na Polícia Federal

'O Consórcio Nacional é garan-i';,'­
.

tido pelo maior par�_ue indlJs'triaJ�,[�
automobilístico da América Latina�

E está sob rigoroso contrôle
bancário.

,

Aplique seu dinheiro no Con.. ',.
sórcio Nacional. "'}I:

"I:

Em pouco tempo isso vai lhe
.

render 'um Corcel, uma Rural; um
Gálaxie, um F-600, um Willy$
f7-75, uni Jeep etc.

�.
óCONSÓRCIO NACIONAL

FORD-WILLYS
,,�

O Departamento de Polícia Fed!' ..

ral deteve sexta·feira dois jovens vi·

ciados em tóxicos que, após pre�t1l­
rem depoimentos foram devolvjdos

aos seus familiares para internamec ..

to em clínica de recuperação.

1
tá chamando a atenção dos propl'ie,ma droga e métodos de seu compa,

nheiro. tárÍos de farmácias para os artlgvs
6 'a 9 'da Resolução emitida pelo De,

partamento de Snúde Púhlica ern

'junho dêste. ano /e que fixam as se·

gtÍintes normas: '. '

,. .

A detenção dos, dois jovens fo�

possível tendo em vista o grande nú

merc de receitas falsificadas que es,

tavam sendo usadns pelos detidos
em três farmácias 'desta Capitll'L ú· � nos hospitais somente pod�I'3o
que veio a despertar a atenç�'n c'l1 ser" fornecidos medicamentos rela·

Polícia Federal que, adotando [I
• ci�iia9.08 nos grupos I e II a doeu-

obrigatoriedade., de' 'idEmtificação (lo' t�s "internados e mediante receitas'

comprador ele. produto psicotrúpic'r. .
- o receituário para uso nos eso'

ou· e!1torpecente, localizou os' jovens tàbeí'ecimentos hosp�talar�s� d'lstimi·
, , do.' aos d.oentes intern,adas, dE''ier:,Em: ambos os depoimentos çohsta.

tou!se que QS receituários havi�dl s;'.
.

se{�papel dé côr azul, impresso can,
'. �'" .; í

• iot;dt� modêlo con�tante .

na citadado furtados do Hospital de G;;ll'Ü"<J."f. �" ", .
. ,

" ".
. ,,' , ,f '. ;

I 'R�StJlução e sua pres!,i'içilo se .d3ráde, ·com assinatLiras .fals}ficadas· .de.:,.',. .

dentro .ele', no máximo, cinço dia,,:
. co,,nhpcidos. médicos. ,da _Ç,i,daqe.... ,

\
-

.

.'
.

' .

:O-receitaãrio ·fiara uso eni; 3:m;

blÍlatql�io e pronto-socorr() de ho<;p'­
tal icasa de saúde ou serviço médico,
dê�erá ser feit� 'em duas vias, de-sd.

;
'. ", . I

nàciàs reSl)ect�vaD1ente. à farmácia

Em seu depoimento um dos j,o.
vens informou que é viciado há qU:I­

ira anos, tendo fumado o primeIro
cigarro ele maconha em ,um clube
recreativo de Florianópolis. Da ]!l;)

conha o jovem evoluiu para drog:.is
mais forte e ingeridas por via anil

e posteriorme21te injecava·as nl]';

veÍ<'s, àpós diluir os comprimidos em

ág��: destil�cÍa. , ;., ,,,.;'. .'.
..

:' I ., ..J.. 1,;. .Jt fljfl'j j.�. �
b ,ourl-o 1jove-m'f.' 'V"iciiiélQ .lj'w',,,fl;ais

tempo, � conloü : histérül" senlell;3ntr',
dizendo' ter começado �om o LIS,Q" dI'
"holetos", passando dejJois para ;n

jeçqe� nas veias, utilizando a I!1e�·
--,�' .' �

Tendo em vista os depoimcnt('�
dos dois joveps a POlíciá: Federa! es-;

"

•
to

FARMÁCIAS, ATENÇÃO

, J

Você sabe que Q CO'nsórciQ
Nácionfll existe para financiar a

çon.ípra de seu carrC!. '

,E que é o maior plano de auto ..

financiamento- da indú'stria auto­

mobilística brasiíeira.

Mas. o. ql.le você talvez l1ão
saiba é qUê o 'Consórcio Nacional

.

\

também ,r�p'rese.nta um investi-

mento:" ,/,' '"

É-,,,simples. V'ocê:vai ao Reven-\'
dedor Ford-WIHys e se torna um

,�'
.

,consorciadQ.
Escolh� um plano de poupan­

ça, entre'as. vàrias>categorias de

créditó, que. esteja dentro de suas

possibilidades. e começa a pagar
. prestações.

Na verdade você está é inves-
.

tindo "um q'.'i�heiro que poderia
.

gastar' nem sabe onde •

E a capit?Hzação de suas eco­

nomia� e segurá"
.:

fÔDOO

onde' for aviada a receita e ao' cHer.·

te, devendo ser impresso de \ 'acôrdJ
com o 1l1odêlo;.

-

.

no caso de prescnçao de psh;o'
trópicos do Grupo I (equipar�dÓs a

entorpe,centes) ,em amb'ulatórn( ou

pronto·socorro, para ser aviadd' ti:')

farmácia comercial, deverá ser obri

gatori,a�ente
.

usado o formitlári,) .;

ofida� pará receituário de e'fitempe·
centes: ., ,

A Polícia Federal está solicit31,dú"
aiíHla que os farmacêuticos e' íllll"

cionári,.os .de farmácias exijam· U'ti'\

documento de identificação da p f-

soa que:: vá" adquil:ir entorpecentes Otl f
"

'psic6tFÓpic(i)s; 'anótahd9' no �v [SI) 'eh

recéíta qu� ficar em; poder da' f)lr·

!pácia, o lolOme, endexêço, tipo·:"e wi·

mero da identidade apresentada ü

qll.'C faeilitarâ a atuação. da "poHeE.

:i'

,

\'
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'1\1s UTltda'des '<'lá's .'FWr�às 'AT1'l'la<1a,>,
e os és'fabelré'ciimenTds de <ensi1'l'o eles­

ta 'Ca'P'H!alJ. j fi -tom'll'ra'ill tôdas 'as 1)'1',)­
vi'dênçia's c&n Vis�'as 'H('l 'des'rÚe -rl,'

'a-iAarÍlJ\ã, a ser i!11'cilnito às 8lh3'(i)m Co';"1
- urna revista ao Grupà\nénto )_íello
'Governador do Está'd'o,
'o des\·i�e 'olJ'edecé\rá 'o mesrào r�'-

'-nerál:\ló dos 'aTios an'tê'ri'o'res, itlÍc'i,111-
d i:l '!'la Íft'tra )\l'éi1'lre'sre Paiva à�é a't­

cançar a Praçà 'Gef'U��o Vargas, 'N"l­

de está 'a\'ITrado o -pà'lanqtfe ófiCia'l
pà\'a a's altho'l'i'di.l'des,

Às 8h45m haverá o i'tês'fi1e dos

êstabe'lecimenfos de 'ensino, se'�ui,'­
do-se o 'de e'l1ti'àa'dés 'civis, c01nl)ns'ró
da La'bre e da Associação

'

dos 'Ex­
Comba'te'rlte's,

O 'des "iJe m'Íritar será 'i'niê'iállo pe­
la M:rrinha, c[Lle se apresen'tàrá C0n.

duàs 'Compan'h'ià's de fuzile'Ii'os f'

mar'in'heiro's, A se'p:üir vir'á o 14" B�,
tdlhão de 'Càçado'res, desfi1ànClo s8l'l
o comando ào \11l1jor T{à'ITl'il'n :!Ta'l"
qucs de Sflttza e se 'aTIr"senta'l'll 'con�

uma, fração de fuzileiros, umá de pe­

trechoEi, uma de material e uma mc­

torizada, seguindo-se a Aeroná'i�I/_!l
com ljma romnimhin de {u\ilelros í;

,d",'ile será enc"I'l'ado relr "PO�í(,i"
Militar elo Estado. que �nresent[>l'3

ltU1111 cMlpan�Ü::l 'de 'fu�HeiTOS, tl'm'"

fracii'o especwl e o Oo>rpo' de 'Bom­

'beh'os,

MEr-rSNGÊM D0 'G'0'víEHNAb0'1�_

Às 12h3(1}m de aman1hã 'Será ·for­

m:<{l�1 tnna � car1e'ia ,de em,issol'as, c:,-1 'I

'riTle'nses para alp'J'esentadio 'de llTI,1

rrrerrsag,em do 'Governa'dor' '[vo 1'>'i1-
ve'il'" cujn 'Ínte'!?Ta ,é a segl1Tnre:
"Com' 'o pensamento ifll1 'PMI'h p

sab,enclo as energi:1s catarilTel�!>e,
PO�flS 'a seTV'ico ddr., 'o @ovél'l'lado�
de Santa Catari'na assoc'ia-se aD 'rf'.,

g07i'jo 'c'ívil'o que se ·aopossa '&9s h'r3-

'I> Afff,mou que "de m3'!'leira nenl','1-

ma,'·ptj(iJe:lfia deixar 'de passa'!.' por
Floh�:n6'rlQlllis, tendo 'em v,ista o ('.tri-'
rl'h0, �llte sinto ,por esta Cidade",

Santa Catarina

a�· 'm'
.

O'�',

.

� ! .

�

,
,

"

sljlei�'os 'Por motivo 'da' passagem 'ai'
1480 aniversário '€la lJ:Itclep'endericI;l

"Sanltà 'Catàr'inà 'esteve e cm'it:r,'ll.'.I
i'n'te'il'ufflel'dte coWbada "às 'caúst"s d)

nac'l0'nIl1td3de, Se'gue 1'10 rumo das
-me'tas 'do Ipresrdé'rlté 'Garrastazu ' M8'
I à�ci e Já tem o aprêço de tõdà ri ;,il'

cão pelo alto grau" de de's-envolvi ')'en,
'to 'êdro 'que se a'PTe'sen�a ao 'té'rmi:1o
de, 'cada ano,

"O seu ctimà "de 'ordem 'res'pondc
ao ape�'o da 'hora naciO'nal( 'O se»

tr),�jêl'lho frutifica ' em 'proV�'ít6 cli)
País,
"O patrrotísmo que se testemu­

nhà ao longo 'do pàS'sa'do 'br-a's'Úe'I"0
é o b'elo Jnevitável da vida catar­
nense. Pensamos e agimos sé!it!l'­
do-õ
"Á brasflidade nós Ievou à guerra

par'i) g3ra'n'tir a so'beraúia c1esa"iada
A hrási�iéJàde nos "fiZ á'tcné]c1' às '!XI

geíicias af1l3i� ch splru'ranca int",',
DR c 'ao i(ipa1 r'hs't'o ameaçado (:'m
vádas partes 'do J'rmndo,

"Srll,lh C�j"ri'l;] nunca deixoll

jamilis deixará de ser slJ1id 'irh 10,

outros Estados na luta contra os

agentes de c0111b8te n unic18de do
F"r]l"l'a<:0() 11'; "O '1 ps;" orgulho qu'!
s�úc1o o 7 de Setembro",

CULTO ECUMÊNICO

Nes'ta ICa>pital os J.,roo'dn'ws ,�OllE',

monlt'ivos :lO ,[)i�' da p'ltria ;P1 �,)

en"E'I''f'ados DS 17 h0],�S com tlm 'Cul,
to, Ec'lImênlCO a realiZDr,se no '-Gln:l'

, \

sio Chu1'les :Edgar Moritz, C'onta11(l,)
com n �)a'l"fini ....âçlo de re'p\re<;e1íV�­
tes dos cu1'tàs eat3'l'i"o, orlodoxo,
ev:mgé1ino 'e es'p'íri'ta e 'com a ('01:,­
bornciío da Associacão 'CoJ'n� ele Fie
ri "'!'!úo1i, 'e ;Pa'ni1� de> 11!f1'í�V'a clt,

�ducandáno 25 de Novemol'o.'
A cerinfô'!1ia será j'n'ida'da r0'11

um:1 'oraçiio em comutl1, -segull1dJ �"

/

,

r

a na apitai já está Iodo
uma alocucão de cinco minutos pa
ra cada cuito 're1'i,gÍoso 'e o *1110 N';:
r ional cantado pOT todtos 'os pre,;(''t'',
\

tes.

ESCOLA ,ALFEItES TIRADENTES

A direcãó da 'Es�oTà A1'fetes lri;<�,
mentes progr:/mb'J1I 'àma so'l'e\fl"-cl'�G ')

com seus alunos para é0mem'0'r:1' (J

Dia da Pátria, a ]_'ea}izar-se a partir
das 8 horas de amanhã no Estádio
d'I Federacão Atlética Catarinense

Às 71130111 os alunos do estabclc-'
cimento se deslocarão nara a !",\(',
onde saudarão a B-à'l'l'dê'i:ra 'P'rest�'r'­
do em seguida uma homenagem <l�

Fôrças Armadas, Após cantarem o

Hir o Nacional e o Hino Ofir ial (1.1

Escola, retornarão ao ('stabeleclmet1-
to, encerr:lndo a solenidade,

O I'.RA SIL E O MAR

_ O r.omanchnte eh Ca"it�l'ia c�,);
P"r'f\S rcunill em Snll gabinet" C�

i"(pcrri'l'tes dn "omisc'r o p1ndirrt.9,"',
cl? da ju13ar o, tra'l)�d',.os f[U'" "<3t8'o
r1i'Y)'lt��c1') O "ow'úrso "0 nr"'�'i1 C c'

.,'-" " ;·"'c.:ti.j".:'f'1() 1"'(1'1'" Dirf'�4-óri� df'!

Portos e Costas nos e stà']jel eclnie 1',­

tos de eesi'lo "(,mo rh\fte d�s 'co

me.moraç;'es à Semanâ da lpá'tri\a,
A comiss"io é i.,'f ('H''1'�d;) nr1'o '('('

)l1�nd�n1r (1� 'C'1'1it'1:11'lia C l'j)iÜio,"!'e
l\/[;1)"f',Gurrra Lúrio 'p,e'rg lVlara, S""1

nr"<iel"nte: pelos 'prore�s>l!,('s ' ;"1(1)
,T()�O lN',pp's 'HP'1ciís� Hoesch'l '{':'011-
r')lvc; Sílvio Pl€úcos, Yone 'Wa)t�'i�"I,
Gops Maríli'l ']nês "osso e Àril1rli
Nunes e pelo' jorna1is1fl_ 30iío 'Caj;!(1S
PI1t p"court. N'1 'rrCliliã'o fóram 'D'I i

m8rlos os det�lhrs elo juli:J'�'mpnt('
11''1rlo o Coman'cl8nte da C1ritilnÍl
dos Portos 'ressàl\j;�d<0 o ·aroio ;l�c!'Ü
ao ('nncu�'so '11e'1n :S"'�ré'tll'da 'tta E 'I,u,

cacfo � p'ela im;pI'eJ'l'sa,

regresso, a fOl'1'l1alizacão dó CO'lW' lo'

Quanto a esta fazenda, �10 Oe,ll'ú,
infol'l11oa o Coodel'nador que el,g
pode'rá ser aproveitada para a ln,

t:llação do campus avançado clr'
Santa Catarina,

- Lá existe uma excelente in,�l"
lação física que permite a lrtiblh'n,
tação do campus avànçado Cle �oss 1

Universidade -, afi�'m(:)Ll o Sr, ,íü,,)

Sihr�il'a - pois dispõe reahn,'l1<C'
de excelente insta1ações, O Secro':'
rio do Projeto Rondon, esteve 1e'

centemente em visita a fazenda "

ficou elÚusiasmado <cO'l11 o que lá'
encO'11trou, O local pode vir a se�'

muito útil para as comunidacl'3:,
circunsta!'ltes se lá fôr im'plant:Jrlo
o campus, 'A fazenda é propl'ieclvdl'
do Govêmo e foi oferecida ao Pro

jeto 'Rondon para a ins'talação llL
seus campus ava!'lçados,
- O Campus avançado é uma ino

vacão que virá {'evolucionar o ('on­

cPito de Universidade Cada Uni,'c:'­
sidade ted nas [II'eas menos c](',(';,
volvidas do país um Campus e ':pe,

nos jorn:üs a-l".,uma colí::;a sô'b'i'e':Sm,
ta C1tarhií si'l'ito g'l'l11'q]e allér:'1i�,
)10IY1UE' tm�lbém me considero -fi!"o
desta terra,

- Devemos cada vez, mais .:;'ultl,
'vnr o carinho pela nossa Pátr.l "

ativar ainda mais patriotis;�lO, '.9 DI"l-

maios se entusiasmar
�firmoú,

",O
, �

hisenções 'para o' Rqndon-7 foram
abertas dcsp'ertando inle'rêsses

Fo'i rp('epciónado no Aero�)()rt,)
Ner("q_io Luz 110'1' alt�s mítoridad,'s e

almo�ou 11'0 Pa1ánio da Agra�ôlllit::l
com 'o lG ovetna dor, /

Antes de deixar nól'im\tópolis 'di-'
rigiu mensagem 1I0S catariflellses de­

clarn.[ldo que o <;Jue desejà "é C/)J'>

fiança no futtiro do 'Eh'asil que tnl.­

hal'ha",
- Sa'Jllota (Ca1tari'fua é um 'Eéta'�lo q�l�

só tem clad0 prazer, Qtlan([o' ll"io

rimcntaL Nêle, equipes de aluno� '=

pro�essôres trahalharão !nensalinen
te sob a forma de estágio curricl'lar,
dentro de um programa ajustilc1q
com as necess'idaeJes locais, Com is10,
além dos gl'ande� benefícios qUe
terão os jovens, instrumentar-se,;'
as regiões menos desenvolvidas :l J

país com o benefício da tecnOIOgll,
corri::indo as distorções que a '(ral,,!­
de concentr<lção urbana acarreta ao

país, erigindo lll11 processo hetpt'(.­
gênio de desenvolvimento, Assim, ao

lado das áreas de acelerado pr(>,
gl'esso, outras, existem que sem a

in fra-estrutura e a técnica neces;:á­
ria, permanecem estagnadas, Par::!

doxalmente, os grandes centros tH"

banos começam a ficar satUllados de
mão de obra e téc!'lica,
Seu mercado de trabalho, já sufi,

cientemente explorado, fecham-se a"

profissional recémHormado, Vi�an­
do a conexão deste contraste, o

Projeto Rondon procura canaliza,' �

dirigir provas térnicas para a'S

,áréas cujos merc'ados apenas come,

ç:nn a surgir

"

Escola de PaUcia d �

sse elGerra 3 cursos• I'
-

,

COBv�nçã1
do liGRS
terlfl.Da hoje

O Coordenador Executivo do Pl'C,­
'jeto Rondo�7, Sa', 30ão Silveira
informou que as inscrições para ;
operação - que se1'á de 'âmbito rw"

cional - serão encerradas no IVO'
ximo dia 20 e 'muitos já são ós unl

versitários condid�tos a uma v,lga,

As fic'has estão sendo levadas pp!m;
es1!llIci.1antes para suas cásas, pOJS o

'preenc'hime'l'lfo exige 'lntlÍtos deta­
lhes e, inclusive, um atestado de Vfl

cina, sem 'o qual as ilnscrições não
seriio acertas, Santa Catarina sl'l'á
representada ,por uma delegaç:1O
compoS:1ía de 150 acadêmicos os

quais atuarão nas' áreas do An�am­
nas, Goiás, Piallí e Pernambuco,
Re've'lou o Sr, João Silveira qu':! o

ICool'denàção Nacional tentou um

contato com o Reitor 'Ferreira Lim'�,
a fim d'e que professôres e dire'tores
da Uni'Versidáde visitassem as insta
lacões 'de uma fazenda, situada no

mt,�n1cípio de Itaiopàca, no Cea""
C(')l110 'o Reitor Ferreira Lima se en-

'co!'i�ra no 'exterior, a Coordenal:f.,)
EstaduRl fará, por ocasião do SH

Em solenidade que contou I com a

presença do General Paulo Weber
Vieira da Rosa, Secretário da. Seg,:
runç.. i-úolica, as turmas que con­

cluíram três cursos ministrados, pe­
'la 'ESCÓ'lil 'de Poli'clà 'Í'e-6e'b'el'am '(:j�

certificados de frequência. Setenta ,.,

omcó 'e'sta'g-ia'nosl", 'sendo 18 'do' curso
'de (for'l'nn'ção de �sci'ítbrário, 33 d'o
curso de kperfeiçoamen\to em 'Crrm'i­

nolo'gia e' o restante por conc] "S�,,)

do 'Curso de Es'pec_iMiza'ção em S) ,

gurança Física de Estabeleriment(l�
Na ocasião, a'lém do General VIri, \
da Rosa, vários oradores fizeram uso

da palavra" todos' enaltecendO o

acontecimento,
Foi1te 'etc; Ga�)il1ete do 'Ge'h.e'l''l]

'vieira d'( 'Rosa in 'ormou c/ue a, $"'­
cl'ebria da, Segllrança Pú9)li'�a e"L'l

empen11ada em "l'evéstü<se de Ufll I

nova estrutura -poiitica e adminis­
trativa, a fim de ii rertar-se dos me

'{ócios 'periCIais empír'icos, il!à'd'Pq uc­
elos e i.nprodutivos, para ingress.r:
na área da moderna técnica polici: ,

'a11r'IlVé-s (de 'Wm 'fi<l'étado 'racrcl'l'lal 'cl,�
ensino.

A I Reunião do Conscl.,o Na, i ,­

nal de 'Gàv_rn_dor�s do 'LIO,:S 01

instalada orieialmentc às 20 hOl3S d-:

s'-Ac�-_l.ll'a 11<1 sede do \!,'eleiros d<,

il"l.'l�l, -ern ato 'qtle 'CO:.rl�OU com a J't'f'­

se.iça 'do Oovernadoi Ivo Si11/ h' I.

1'l'eidLO An Oliveira c autoridades
'elo Estado, além dos SvClOS do Lions

Clube' de todos os rtl_!l'i!I;lios dt,

SJnta Cabill HL �o �01.JLI\"d�·;;'1 ..Ic lPC

I�,lIaç�o do conclave o ITefpito Ali
Oli\'eL�: ILSS ,nou 'os inesti,11.!V';�
Sel v icos pl'e'sbétos pelo Lions !l"

A'S 'P1nO'vÀS ..
.

A Dír'ecâo da Escola 'de lpOJlí";"1
av'isa aos 'calldid!l'tos i'nsm icos 'no,
eX!l,lmes àê adlllÍss50 aos 'curso', d,'

, Auxiliar de Administração, ES':I'll :'-
"

rários e Serventes, que as provas (lo.

h:l1'lilit�ç;;o COITé'spondentes ,el::'o

realizad8s na tfrçaJeira, às 7h4;i '1

na" de)Jc'\1dê'11ciàs élo 'Instituto Fsh,
'dual de li.:dtfc:açã'o, 'Os ca:ldldiJ'tos ,(!t'
ve{'ão es 13�' n1if"t'1,1}� 'rlo res11c'é-1;j \')
do' :''rili'nt6 ctt;, td !llti ekaç�o, sei>] "

quà'l p'oClcriío 'p'res'tar exames,

.yh �L', A lLu üo, COn,2l'cga tO'lo�
,o� 'cJ tll)CS �lo' '.wr;"sil 'e l,urailte ,) (>).­

co Ih! o ]JodeI';':. '.fléar cLC'iLlic1a a b­

'f(ucaç«o '(lo :!)lSliito J -10 c:e S L

ta, CJtmlil� (pe' se ,sLlb-dlVIUil'ia ,el!'
'dOIS (li�lÚLOS, ,

' -

"
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Agora, quem pagou o Impósto de Renda na fonte,
no ano passado, té'.mbém pode dedUZIr 12% para adquirir
Certificados de Compra de AçOes '

Se é o seu caso, você va'i receber um ,papel do M,n,s­
térlo da Fazenda, chamado "Cheque lIe Poupànça 151".

AO receber o cheque, procure a Cla Catal,nense de
Crédito ou o gerente dó Banco do Estado de Santa Ca­
tarina

A Catarlnense tem autor,zaç90 dE) Mlrtlstér,o da Fa­
zenda para tro,car seu Cheque de Poupança por um Cer­
tificado de Compra de Ações do Fundo Ccltar,nense de
Invest,mentos

Dessa forma, você será sóc'o das emprêsé'lS ma,s r,cas
de Santa Catar,na e dará um grande pesso Dard se torna'
um capitalista (no ar;o passada, pagamos dlv,oendosl.:::ju,dos
de 15°1. e a valorlzé'çêlo das cotas fOI de 46,3°/,;

Venna, filho, traga o seu cheque I Prest'g,e o queé nossol '

Nêlo deixe que recursos de Santa Catar,na selam le­
vados para outros estados

FUNDO CATAFUNENsrE DE lNVEST'IMENTOS

���.J
�.

CIA. 'CATARI:NENSE
DE C'RÉD1TO, F'INÂNCIAME�TO E INVESTIMENTOS

----"--��--�--------------�------------------------------------------------------�----�----��--����--�----�--
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A .,

n epen encla
,<;:om il sober"nii e a independência das

"\lçõlls livres de universo, o Brasil comemora

ist� 7 de Sétembro cercado da admiração in·
, .

.

t,�rnacional e. do afeto dos seus filhos. A oro

d�m, o' trabalho e o patriotismo se impuse­

ram a quaisquer outros fatôres nesta hora

11m que o País marcha seguro e censcien+a

a!> encontro do glorioso futuro. a cuja censo

trução deu início. As ameaças à tranquilid;::·,

de da Pátria foram de pronto repelidas pelo

sermrnento de equilí rio e maturidade qu�

norteia a Nação, sob o Govêrno .digno e hon­

i ado do Presidente Médici, que conduz I)

Pais aos destinos pelos quais durante tantos

e tantos ancs csonhou, Os ideais dos nOSSQS

grandes vultos do passado histórico permane­

cem irncrredeuros na consciência dos homens

sêbre cujos ombros recai . a responsabilidade
I'" • I

fJp I�var avánte a obra libertária e patri6tiça

que brotou do sentimento de nacional idade

�� ''{m Jos� 8onifácio de Andrade e Silva. de

'f!'1 TirélQent"s e de tantos outros, que con­

s�'g�iram p,rojetar para a posteridade a cha­

mil do seu amor � Pátria e do' seu ideal de

brastlidade. l: é assim que hoje o povo bra­

!\i.!�iro, no recesso do seu lar .,.!ar ou nas ce-

lebrações c;ivicas dos festejos da Semana da

Pátria, comemora com ardor e fé demecréri­

ce a grande data da nacionalidade.

Há algo de realment.e importante' aeon­

tecendo 'nêste País. A participação popular

nas comemorações da Semana da Pátria rc­

vela a existência de um verdadeiro senfimeo-

o patriótico que não se 'exterioriza
'

apenas

nas manifestações cívicas como as que se têr'l

_
'cgistrado de maneira brilhante no decorrer

. dês�es dias. O esptri+o da brasilidade de que

hoje se acha imbuído' o povo brasileiro �"
,

.

manifesta também _ e de maneira Induoiré-

na sua confiança na ação governamen·

tal ao encontro 'das grandes metas a que .seJ

propõe a nacionalidade, ditadas pelos mais

legítimos interêsses nacionais de soberanl';J e

independência, os quais colocam o .homel�1
.

como objetivo primord)al e único de to'c:o

o esfôrço que aqui se desenvolve.

Se grandes conquistas. foram alcançadas

pelo nosso País no decorrer dos últimos anos,

há muito aind� que se fazer pelo engra:1de·

cimento cada vez maior da Pátria ho concêr­

te das nações de todo o mundo. Os resulta-

/

dos atli iJ�ui obtidos no plano social e eco-

nômico .são objeto
-

do respeito e da adrnlra-
.

çã'O gerais, fazendo prevalecer a verdade sô­

bre as campanhas infamantes que se preten­

deram lançar no exterior contra o nosso

País. Mas 05 homens de bem 'do Brasil, , que

conhecem a radiosa realidade brasileira dos

dias atuais nesta fase de austeridade e edifi·

cação, assumem ao lado do esfôrço governa.

men·tal a sua parcela de responsábilidade nes­

ta gigantesca obra que aqui se realiza e que

elcança repercussão nacional - derrotando os

negi!tivistas.

q ESTADO, que na sua labuta diária

parte ao encontro da opinião pública oe

Santa Catarina; na 'sua missão de informar e
\

'

.

ele opinar sôbre os fatos que mais de p,�r!?

diz�m respeito à comunid�de Barriga.Vel'd�,
reitera aqui a sua cénfiançe nos destinos da

Pátria e no futuro 'da Nação, certo 'de que o

�sfôrço de todos e de cada um ao encontre

d9S g�andes objetivos nacionais, assim O:OnlO

agora está ocorrendo, culminará com a pr'n­

jeção do Brasil nos mais altos escalões do s

povos livres de todo o mundo.

d· Domingo
. Um crítico norte-americano, aludindo ii

. diferença entre o Inglês falado na" América

(' o usado na Inglaterra, observa a homonegct
. dade cb� que, em todo o país, o povo dos

E§tndos Unidos da América .do Norte comete

o desrespeito às normas gramaticais, sintáti-"

cas e fOnológicas, bem como a sua a eapJci,
dade extr�oh:1inária de assimiiar ,estrangei­

rismos, ou criar neologismos. O fenêll1eno se

verifica também por aqui no Sul do Conti­

nente, onde a língua ·portuguêsa, falada pela

es�agadora fiülioria dos que por meio dela,

1'\0s entendemos, já de há muito influi na SEa

evo�u<i�O, ',enriquecendo·lhe o vocabulário e

copferindô.lhé suavidades prosódicas e sinta­

ticas ...

Há alguns ano;; pass1lqos, Roquette-Pinto.
num pri�orqso discurso de boas vindas Ja

Ac,�demia Brasileira_ de Letras ao então in

gressahte aC3�êl11ico Affonso de Taul1ay,
acentuava os méritos da obra do seu nôvo

copfniqe pteci�amente por hav�r contribuicl<)

Pllta o dicionário português com cêrca dt!

cem mil palavras brasileiras de' legítimo� tí­
.

tül0!l de cidadlmia veniácula. E bem podb

.

fi:l7ê,\0 o, s.á,bio organizador do. "Vocabulário

doS ·Ori,issõe§".
"Como reCUSllr italianismos e germanis

,

mos da língua falada no Brasil?" - pergun-

. tava já naqueles dias, E. Roquette-Pinto, argu­

mentando, em abono 'de sua tese,' com a indc-
/

clmável infiltração trazida pelo falar dos irni·.
grante europeus no Brasil. Se houvesse de

atualizar as suas razões, hoje, o escritor dos

"Ensaios Brasilianos" teria de incluir, en:

concessão à evidência: a penetração do angii�
cismo,

.

não por intermédio do colono alier:i­

gena, que vem, através do nosso evolver .soC:Jl,
e(,0Í1ômi�0 e político, colimando conoseo a

sedimentação de, nossà cultura, _ mas pur

outros 'e ta'!vez' bais eficientes meios d� il1

fluência etol§gica.
Não haverá, pois; como 'fugir ao detemÜ·

nismo de um mundo que dia a dia se faz me·

nor por efeito da anulação das distâncias e,
das inter-relaçõ<!s humanas. De sorte que os

velhos puristas, ciosos sentinelas atentos às

rondas do barbarismo linguístico, terão, de

ceder à contundente realidade.

Quanto, especialmente, ao fenômeno (lo

Inguês falado na América, explica·o H. L.

MenckEn _ o crítico a que mE; referi atrás

_ por maneira exatamente ajustável ao caso

luso-brnsileir0, Há diferenças de tradições e

peculiaridades de formação social, condici�·
, nadas estas a am"ient.es físicos bem div�rs();:.

E enquanto o, Eurqpeu, nos séculos passados.

.y

abelo arba
.'

,

desde o descobrimento do Nôvo Continente,
tem vivido numa ordem relativamente está­

vel, não acontece isso com. os povos ela Ah'Ó"

I'i"", que. ;;tO' invés do respeito ao .convpnd<."
na] e definido. condicionaram-se ao inusitado

do espaço,
.

ao imprevisto do curso histórico.

Convenha-se, pois; que tudo Isso é in'c'

verslvelrnente natural, portanto ind�clit1��vc],

Nem assim, todavia" se vá a extremos de uma

c)esvincijlação absoluta do -tronco original co­

mum' a.o f?l�r lU30-brasilpiro. Ve;i:j·se que. a

desnf'ito de haver ernergido do Latim cult(l,

b: LaÚm vulgar se univ�rsalizou, cónservand:J

sua l�nidade, até que. por ausênria de m:üe'l­

bilid�de funcional, pel'deria o rit.mo do prD­

grfsso {J que tudo, homens e coisas, terâ cI�

obedecer para não perecer.

A nQssa "última flôr do .Lácio" quer so­

breviver, 'li �erviço do entendimento perpétuo
. (·..,h·" povos que ela tem conservado em iden-

. fidade de septimentos e trarUçÕf>S ésnirjtl1�is.

Por que. logo. evitando·lh,e a· fragmentação'

por um alto sen.tido disciplinar. que niio I.he

perca de vi!)ta as bases de unidade essenr�lal,

n,;o se haverá de sorrir, comu]acentementf',

quqnfl�o, toc;da pelas trepidações do século,
. tllJTI]:lem ela aspira li maior louçahia e' dI?,

senvoltura ?

Guslavo Neves

, N.a sem,ana passada: tinham sido os

jorna'istas da aS,sessoria de imprensa do

govêrno de Pernambuco: a êlés, através de

�ortaria. foi s,ubtraido o arbitrio "sôbre a

própria aparência .. Quem 'a define 'agora, e

lhe impõé limitações, e elege a única ma-

'neira com a qual pode se dar a público é

o diploma. �adfl de cavanhaques, suiças,'
hi'!odõfs. Melerías definitivamente vedadas,

Corte tle cabelos ou de vencimentos,' a, es­
colher.

Ràpidamente a medida ganhou adep­
t'lS da mais alta ,relevância: o Presidente do

Tribunal de Justiça da Guanabara, anós
cnnsiderar. um tanto confusamente, que a

mis<;ão de jul\!ar é incompatível com cabe­

ludos e barbichas. decretou o seu confi­
., alllento a qualquer parte que não .) seu

sagrado território. Um dos Funcioná rios do

ff';'o, afagando a barba, mostrou tranquili­
dado: "F' Uma hal Ja tratada".

O aU,e talvez êsse funcionário quises­
, se dizer é que sua barba era bem comoor­

tflda. ou antes. que êle era bem comporta-
. do. A inovacão, evidentemente, não diz

r.eS']X ;to a b�rbas mal-tratadas ou a cabe-

1f'Í!'<ls duras de poeira ou casPfl; existe já
t'm al\!um lur:rú dispositivo condenando a

f;:rlt;:r d? asseio em "funcion.ário. E ao contrá­

ri') dn que supõe êsse barbudo, a medida

dn dcsemb'argqdor prf'sidcnte é 'bem mAis

substantiva do que -adjetiva. Ele legislou
�;;hre barbas - não cuidou de específica­
las.

,;

I �� � ��.

Eu, que não sou da assessoria de im­

prensa do govêrno de Pl2'nambuco I e a.

quem sem9re foi negado um cartório na

Guanabara, não tenho por que me preocu­

paI:. Mas me preocupo.
Na verdade, o que eSsas autoridades

estão tentando, com a estatização de ador­

nos. nitidamente privados, é compensar a

inca-pacidade que têm, no plano geral, de

extirpá-los a tapa. Subconscientemente,
entrevêem nas pODtas dos. cayanhaque_s
e nas dobras de intonsas cabeleiras o

germen da c·ontestação. Acode-lhes a visão

dos "hiDpies" e seus movimentos contra o

"stabl ishment"; representantes do "stablish

ment", tosam os seus Funcionários, à falta

.de "hippies". I

Um futurólogo a'ldou prevendo qUf' a /

terceira guerra ferir-se-á, 'ao contrário das
outras. entre l)eSSOas da mesma nacionali­

dade. Segul1clo sua tese, os meios de co­

municacão elidirão as fronteiras físicas,
perman�cendo apenas 'as distinções indivi­

duqis. Nos Estados Unidos. onde nem mes-

, mo haverá compartimentos econômicqs es­

tanques, numa sociedade athatada, ou ao­

teso elevada ao mesmo "status", terá lu!!ar

essa _guerra onde a controvérsia posta em

OIlestão será a do com!)ortame�1to: uns, par':
lidários de que é permitido tudo o aue não

fór proibido; outros. de que tudo é permi'
tido, mesmo o proibido.

Não endosso a teoria, apenas a regis­

tro. Menos do que futurólogo eu talvez só '

c.oqsiga s�r sociólogo. Não entendo d�ssas,

coi�as. Pressinto, isto sim, uma antecilla-_

ção gratuita, e descabida a problemas que
"ertamente nos afligirão, com o surgimento
de imposições tão estàpafurdias quanto
esta, c'om juizes julgando a altura dos ca-

belos alheios.
.

.

No Brasil, onde todos têm que deba-
;

ter-se pelas necessidades básicas, onde é

quem sabe exagêro falar em "stablishment".

ainda não há por que temer, se é que haja
esta premonição. Nas sociedades mais

avançadas, e sómente nelas, a imposlçao,
pela força de uma .ética hunuinista talvez

se desenvolva a partir da constatação de

que as necessidades básicas estão supridas.
Ai:lda estamos longe disso.

o que é certo, em todo caso, é que

ficará muito mal para a Justiça da Gllan:l­

bara, para a própria Guanabara e até para
o Brasilj com fundas repercussões interna�

cionais, se, porventura, acontecer o seguin­
te: che!!a o continuo Pedro e diz ao Presi­

dente que há wm cabeludo-barhudo que­
rendo entrar no prédio por tôda a lei� E

mais: que possue. o babeludo. a chave (!3
nrónria iustiça. O Presidente diri ao chc ..

fé' da segllrança para lança-lo no xadréz. A

tarde. incomodado por uma f'stranha ir!llJi�

ção; perguntará ao contínuo Pedro:- "Como

era mesmo o nome dêsse maluco que pren­
deralu"?

Jesus de Nazaré,

Paulo da ,Cosia Ramos
,ri'

,
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TRrVI AL VARIADO
Marcílio M€deiros, filho.

ÃLBUNS pE ,RECORDAÇOES

-,

\
,

...E, então, veio a moda dos álbuns de recordações, nos quais escre-

víamos frases sôltas, dedicatórias, pensamentos e poeminhas água-com-açú- .

car para as nossas amiguinhas. Vez por outra colocávamos yases marotas

que acabavam por deitar por terra todos os sonhos da menina em preservar .

pára a posteridade nossas bobagens imortais, comprometendo a melosa so­

briedade que faziam a .delícia dos tais álbuns. Escrevi em vários dêles e ho­

je tenho certeza de que coraria se alguns dos meus escritos fôssem revela­

dos publicamente. Certa vez - lembro-me bem ,_ num desassombro de

juvenil erudição lasquei um Olavo Bilac que arrancou suspiros mil do brotí­

n�lO em flor que me pediu 'uma recordação para o álbum que ganhara
,
nos.

seus primaveris 15 anos. Eis a obra-prima do grande bardo parnasiano, de

cujo talento me locupletei, ressalvando porém a sua autoria: .
.

"Simpatia, meu anjinho,
é o canto- do passarinho,
é o doce aroma da flor.

São nuvens de um céu de agõsto, I

,é o que me inspira teu rosto,

simpatia é quase amor".

Foi a conta. Em rápidas horas - diria eu, .mínutos - espalhou-se .por

tôda a turma feminina das minhas relações a alma lirica que então em mim
desabrochava, por ser escrito tão sutis quão encantadores versos, com a

hombridade de coloca� ao pé da página a frase fatal, conclusiva € fulminan­

te: "Não fôssem .êsses versos escritos por Olavo Bilac, tenho certeza de

que você me inspiraria palavras iguais?". 'Glória das glórias, o álbum correu

de mão em mão nos pátios do Colégio Coração de Jesus e nas poltronas do

Cine São José, durante as gazetas .vespertínas da brotolandia.

.

Passei, então, a ser diàriamente assediado para brindar os álbuns das

garõtas éom pequenas obras literárias que ora, brotavam da minha imagi­

nação, ora tomava emprestadas à imaginação alheia" sem nunca fazer uso

da condenável prática de plágio, como alguns amigos da época tinham o

costume . .Eu era autêntico nós meus garranchos! Eram- raros os álbuns que

não contavam com minha modesta presença, depois, evidentemente, de se­

rem abertos com chave de ouro pelo papai, pela mamãe e pelo namorado do

brôto que, não raras vêzes, censurava os nomes dos futuros participantes da

antologia de pieguices, para os quais as páginas, em branco estavam reser­

vadas. Não raras vêzes meu nome foi vetado, com o que a miscelânea de

baboseiras acabou por perder jóias de preciosidade. Mas tenho certeza de

que muitas dessas' jóias ainda existem espalhadas por aí, talvez, no fundo

de báus de velharias onde as velhas amigas atiraram seus álbuns. Velhas

amigas, jovens senhoras que hoje vejo a conduzir crianças pelas mãos ou

denotam no ventre o sinal sublime da gravidez. Elas também tiveram seus

álbuns mas o tempo passou na janela. E debruçado sôbre o passado me vêm

à cabeça recordações tôdas como esta ele que "simpatia é quase amor".'

•

Em agôsto, os 1,50% de acrés­
cimo no índice do custo de vida

confirmam. a temi.encia favoravel

dos preços em 1 \)70 relativamellte

ao allO anterior ('1,73%). Esta ele­

vaçao foi motivada: principalmente
pelo' item "3Jimentação" que sq­

biu cêtca de' 2,46%, refletindo o

comportamento aUOl:mal dos' pre­
ços da �arne bovina pela deficiên­
cia de abastecimento no . período
de "entressafra".

Em termos acu11,1ulados os

10,6%
.
registrados pelo índice do

custo de vida no corrente ano, si­

tuam-se em posição de destaque
quando relacionado� aos 15,5%
obscrvados em 1969, antecipando
exceiente perÍormance para o. pre
sente exercício.

.

A quatro meses do fim do �no

de 1970, os resultados obtidos ate

agosto, antecipam excelenl:e per­
fOlmance para o exercício em

tcrmos del-cresc�mento de preços,
prevendo-se taxas inferoires àque­
Ja� observadas em 1969.

Em agosto. o 1,50% de acrés­

Clmo do lndice ele Custo de Vida
em relação ao mês anterior' foi
resultante de pequenos acrescimos

,em alguns dos seus itens compo­
nentes, e reflexo principalmente,

.

de um crescimento razoave1 no

item alin�entação, crescimento

este que, mesmo com o comporta­
mento anormal dos preços da car­

ne bovina, ainda assim encontra­

se em nível inferior' ao resultado

alcançado em igual períod_o do ano

anterior (2,46 contra 2,73).
A caracteristica mais marcante

no decorrer do 'ano de 1970, foi

a ausencia de grandes "pi.cos" de

. aumento, e que se constituem em

fatores cleterminantes da espiral
ascendete ele preços. Os 10,6%
de acresdmo que o indice de cus­

to de �ida da capital apresentou
em (elação a dezembro de 1969,
quando di! uidos pelos 8 meses,
dão um crescirri�nto medio

/

ele

cerca 'de: 1,30%, sem grandes
futuaçã,es para baixo ou, para ci­
ma.

FATORES
Detalhal1do'-se o 'índice para

identificar os fatores. responsáveis
pela elevação registrada no corren­

. te mês, qestaca-se claramente o

item alimentação, que apresentou'
um acréscimo. de 2,46% em rela­

ção ao mês atite,rior. Ao se espd­
cificar os fatores causais desta va­

riação, velifica-se que o principal
responsável foi o item carne:'>

Tal colocacão deveu-se às de­
ficiellcias verificadas no abasteci­
meuto de carne,' decorrente da
"enti essafra" do IJtoduto, e que
acabou PSll' dcterminar uma reação
em radeia dos preços, a partir da
arroba do boi em pé, � que se

t'eflctiu com bastante intensidade
a nível de varajo. O in·d.ice ponde�
l:att;)�";,çlos ':�t(J��1�q·';.,� C�PÇJ�'K\)lS.��

,.

do subitem "carne" apresentou, no
.conjunto, uma elevação de pre­
ços da ordem de 18,7%, destacan­

do-se o' preço da carne bovilla,
·com uma variação +26,4% com

relação ao mês anterior. Dada a

slgnificativa participação que d,
sLtoitem . �'caT-r;re" apreige'l1ta ";11e' 01'­

ça�:nento de gastos de alimentação,
sua repercussão faz-se sentir com

bastante intensidade, tanto no item

alirpl!ntação, �omo no índice glo�
baL

Os demais itens, componentes
do grupo alimentação, 60nfirmam
a estabilidade e mesmo, em alguns
casos, queda nos preços, à seme-,

lhança do que já vinha ocorrendo
em' meses anteriores. São os casos

específicos de arroz, tomate e

/ verduras que registraram êste mês,
decréscimos em seus resultados.·
Afora alimentação;· a"l:gUpsv ou­

tros grupos contríbuii:am para 'a

elevação do custo de vida neste
més, emboral com ,muito menor

importância. Lis�ando-ois por or­

dem de participação, têm-se aSsis­

tência médica, diversos, vestuário

c habitação.
Os reajustes apreserita'dos,- prin­

cipalmente pelos serviço�, ,denta­
ceuticos (analgesicos, digestivos ei
rios, e de alguns produtos, farma­
outros),. ocasionaram a incidenCia

.
de quase 5% de acrescimo com �

relação ao .mês anterior, no item,J;
"assistencia medica e' farmaceuti­

�

calO. Esta variação mostra-se bas­

'.tante superiol' �
àquela verificada

em igu aI período de 1969, ocasiãq
em qne a taxa de elevação não

/ atingiu sequer 2%. Ainda' assim,
quando comparamos este grupo,
ano a ano, em termos acumulados

relativos a 31 de dezembro, erp
1970 os resultados apresentam-se
b.rm 'inferiores daqueles observa'

dos em ano anterior.

/FENÔMENO

O grupo "diversos" vem apre-,
sentando sensíveis diferenças

.

no

qUe diz respeito a distribuição de

aUIll"ntos pelos meses de 1970 em

relação á observada em ano 'al1-

terior. O mesmo fe'nomeno voltou

a se manifestar neste mês quan­
do o acrescimo registr'lelo pelo
item foi de 2,34% e, em agosto
de 1969, p resultado foi da ordem

de +5,5%. Entretanto, quando se

analisa o grupo "diversos"· eÍn
um' período de tempo maior, obser
va-se

.

que es,tás variações vem se

compensando, de forma que em

1970 os Testiltaelos- acumulados

deste item (32.85%) são bas- ,i
,

) tante semelhantes àqueles verifica- .

dos em i�ual _t;Jeríodo do an'.1 al1-

tprior (32,0%). Neste mês, ó

ite.l11 "íornais" foi o unico respon�
sável pela elevaçãO registrada 1.10

, gnipo,' com um aumento apro,li-
Ct;��)���6%.
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En-BLUMENAU (Sucursal) -

C011t1'(l-S'� em restabelecimento no Hos-

'rital Santa Izabel a viúva Olga Negrei­
ros que' Dor volta das 13 horas de sexta­

Ir ira te .tou suicidar-se ingerindo alta

dose de formicida .ern plena praÇa pú­
blica.O fato ocorreu nas imediações da

Prefeitura Municinai quando após inge­
rir o veneno, a viúva de 48 anos de ida­
'd� caiu d-sfalecida 'na via. pública, teu­

'do sido socorrida por populares que
solicitaram a presença de uma viatura
da Rádio Patrulha e levou-a pa,ra o hos-

pital,
As autoridades ai!1d� não revela­

ram as causas que levaram Olga Ne-,

greiros a tentar o suicídio, a,creditando,'
alguns que problemas familiares tenham
sirl" o '11ntjvo principal do gesto. O fa­
to foi registrado na Delegacia Regional

JOINVILLE (Correspondente)
Encontra-se detido na Delegacia Regio­
ual de polícia local respondendo,' a in­

quérito policial o criminoso.Agenor Ra­
mos que assassinou a tiros de .revolver a

,es,�sá �l I'faal vivia .separado.. e sua,

:i, sogra Maria Nunes Cardoso.' O crime
v , ocorreu na residência das vítimas e a

terceira vítima que seria a cunhada
"" .,' só escapou _?or não se encontrar em .sua

residência quando o' homicida realizou

',F ü ato.
,

" 'I' , Em declarações prestadas Agenor Ra-
mos, oue é natural de Indaial, encontra­
va-se separado da família alguns anos e
residia no Paraná. Ao regressar à Join-

�, �i le, tentou reconciliar-se e foi repudia­
do �'el'l espôsa , e familiares. Adquiriu

1·

4

�
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Vale do lIajaí

de Polícia.

I
ITAJA! - Não resistindo aos

graves ferimentos recebidos pejo ' atro­

pelamento, faleoeu no Hospital Marieta
Konder Bornhausen o Sr. João Miran­

da, 37 anos, casado, motorista do Ex­

pTesso Brusquense. 9 acidente re�istrou­
se no município de Ilhota quando o

motorista atravessava a rua para apa­
nhar o ônibus que o levaria a Bíurnenau,
tendei sido colhido por um" Volkswagen
com placas' de Joinvilíe

'

q�e trafegava
naquela via pública.

,

O motorista João Miranda deixou
a espôsa e seis filhos menores, tendo a

Delegacia Regional de Polícia aberto o

inquérito Competente. Por sua vez, a di­

retoria, e empregados do Expresso Brus­

quense decretaram luto oficial na em-

prêsa,

um
: revolver e revelou a amigos que iria

acabar com os responsáveis pelo fracas­
so de seu casamento.

Depois' de consumar o crime, Age­
nor compareceu à delegacia acompanha­
'do de suas 3 filhas menores.

ACIDENTE
Continua em estado grave no Hos­

pital de Azambuja o operarro Nilton
Souza que acidentou-se caindo de uma

pedreira, em Brusque, .projetando-se
contra um monte de madeira, ferindo-se
gravemente. O acidente registrou-se
quando o operário fazia á medição de
um terreno na localidade de Fernandes
e foi socorrido por vizinhos que o leva-
'ram ao hospital.

'

Se tivesse conhecido, não tyria sofrido o ataque de cupim,
f,ungos, umidade e n;au-tempo, Seja o tOI'O ainda. verde, seja
qormente ou moirão, seja a mais del,icada peça tr:abalhada,
há sempre um produto Prema específiCO para cada caso:

Xilo - Tox. ImJpregna - Tox, Xilosano, Xil9sano Antigusano,
Carbolineum Colonial. Wolrilanit CB, Wolmanit URr,
Impregnalox TT, Mnolith. Minolith-Thanallth ou Premanit­
fórmulas que Prema-Preservação de ,Madeiras S,A. aper-,
feiçoou em 30 anos de experiência.

I i
I" I"
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AGUARDE A 'VISIT A PERiÓDICA DO
TECNICO-REPRESENTANTE PREMA,

, Escritório, Rua Mateus Grau, 412
Fone: 80-6942 - S, P.

,
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Orusque tem
. nõvo conjunto
habitacional .

"

,

Populares salvam viuva
tentou '0- s,uicídio

BRUSQUE (Sucursal de Blu­
menau) - Em .ato presidido pelo
engenheire Mário Trindade, pre­
sidente do Banco Nacional de Ha-

,

bitação, foi inaugurado ontem o

conjunto habitacíonal Matilde
Schaefer, na cidade de Brusque. A­
solenidade estiveram presentes o

Secretário João Paulo Rodrigues,
da Trabálho e Habitação; o Sr.
Guida Locks,' Superintendente do'
.Inocoop; a Prefeito José "Germa­
no Schaefer e outras autoridades

municipais. '

Durante o ato, diversas autori­
dades usaram a palavra ressaltan­
do a importância do con junto ha­
bitacional que estava sendo en­

tregue' à' comunidade,
'

diminuindo.
o .problerna da aluguel de casas e

r-ossibilitando melhores condições

Ag�l1or continua prêso por ê;édãito tem
matar a espôsa e sogra servic� de

profeçao

/

Contando. com a presença de
renomados médicos, entre os ouais
os Dr. 'Eu ríclides de Jesus Zcrhi-
ni e Ivo Pitangui, foi encerrada 011-

tem na cidade ele Jtajaí a 7a.,
Jornada Médica de Santa catari-Ina. Antes da solenidade de encer-

,

ramento O· Dr. Pitangui íêz uma I
cirurgia plástica, ,assistida pela-SI'participantes por um circuito in-
terno de televisão. I

Jornada Médica de se
fol encerrada· ontem
Timbó

.

cumpre intenso programa
,

,

para comemorar o Dia da átria
!

BLUMENAU (Sucursal)
, TIMBÓ (Correspondente) ,-- In-

Reunidos em Blumenau represén- tenso programa vêm sendo "cum­

tfjute,s de' Clubes de Diretores Lo- 'prido no município em comemora­

jistas.'fllndararu .aComissãóTécni-
.

-çâo à Semana da Pátria que pros-'
ca

-

Permanente do Serviço de Pro- segue hoje com a celebração de
teção ao

� Crédito no Estado de cultos religiosos 'nas igrejas católi-
.Sanra Catarina. Na oportunidade, cas e evangélicas de Timbó. Pa­
foi, eleita e empossada a primeira ra amanhã, o' programa assinala
diretoria da entidade que ficou ,

6 h I d f
"

assim constitu.ída: Presidente ..--, ��nfa!'r�ra:, c:r��rad�s e:l\���s co�Ernesto Narciso Deschamps; Se-
C 1" N' '1 'R .

B b At'
.

Ad aetoi F d OI'
. o e2:IO orma Ul ar osa. s

cre ano -, am or . e 1- 8h30�m será levado a efeito oveira e Tesoureiro - Brasiliano
d de tl '

taráde Souza, Para compor o Conse- gran e es I e que Acon ara c�m
Ih F· 1 f

-,

lhid representantes de todas as socie-
o Isca oram esco 1 os os .

S1's, José
-

Guilherme Kratsch e
dades esportivas e recreativas, ,

José Gonzaga.'
'

- hora civica no Ginásio Normal
João Gomes da Nóbrega; 18 ho­
ras - descerramento da bandeira
nacional.

O . dia sete contará' com o se­

guinte programa: 6 horas - Ai­
vorada Festiva com' salva de ca­

nhão; 8 horas - hasteamento (In
pavilhão' nacional; 9 horas -.

desfile cívico-militar pelas princi­
pais ruas da cidade; 17 horas -.

repicar de sinos•. sirenes e apito,
das fábricas com revoada de 'pom­
bos; 18 horas encerrarnentr
com o arriamento da bandeira.

clubes, de servico e estabelecimen­
tos. de ensino. O ponto alto dos

desfiles será a .apresentação, pela
primeira vez, 'fos integrantes do

,pelotão de ex-pracinhas composto
por 12 homens.

De outra parte, em Blumenau,
o -programa a ser cumprido hoje é
o seguinte: 8 horas - hasteamen­
to tio pavilhão nacional na Praça
Dr. Blumenau; 9 horas - Missa
Festiva na Igreja Matriz de São
Paulo Apóstolo; 10 horas - Cul­
to na Igreja Evangélica; 12h3Om

Prefeito exalta figura do fundador
BLUMENAU (Sucursal)' - narrando uma odisséia trabalha- sua fidalguia.

O Prefeito Evelásio Vieira presi- da no silêncio, que recorela anos "Do folhear as paginas gloriosas
eliu as solenidades alusivas a, pas- de amargura, e de sofrimento, até das crônicas blumenaurnses, res'

sagem elo 120° aniversário de /0 sazonar ,dos frutos de diutur�LO sa:ta logo a certeza oe que a'"

fundação da cidade e que contou, labor, de profiado esfôrço qtre co- sementes, lallçadas pelos dezesset'·
caril a presenÇa de autoridades 10-' roariam a obra magnífica de que pioneiros do Dr. BILllúenau, à',

BRUSQUE (Correspçllldente).' cais. Durante a v'isita efefuada' no estamos,' também nós, participéUl- margens do Itàjai Açu, tinham a
- O industrial Antônio Heil de-' monumento do imigrante, o Chefe do. fecundá,-las o iclc:al a que êlcs as,
clarou-se ú'ànqllilo com relação elo Executivo Münicipal usou a "E: uma' hí'stória escrita por piravam e, por isso, floresceram f

�o julgamento do pedido de im- palavra, ressaltando o, espírito gente simples, sem maiores ambi- frutificaram numa das mais bela�
pugnação à sua candidatura a pioneiro de' Hermílnn Blume!lau. ções que a de engraudecer-se pe- � ricas cClmuniclades de que Santl'
deputado estadual impetrado jun- E' o seguinte, na íntegr,a:, o pro- lo trabalho, pelas' virtudes, pelo, Catarina e o Brasil podem, justa­
to ao Tribunal Regional Eleitoral nunciamento do Prefeito Evelásio civismo, enriquecendo, ao mesn10 mente, se ufanar.
relo 'Movimento Democrático Bra-, Vieira: tempo, a Comuna e a, Pátria.

. "Tivessem, ou não, permaneci-
sile.iro. Revelou o ex-Prefeito de "Sen;tpre que Blumenau, pelo "Dotados de admirável, espírito do ao lado d'o Fundador, complc-
Brusque que antes de lançar sua seu povo e pelp seu govêrno, reu- comunitário, apegados, pelo afeto tando-lhe a obra grandiosa; dis­
candidatura oara concorrer a uma ne-se ao pé dêste 'monumento, pa- e pela ,ternura, às paisagens cir- sentissem, ou não, das suas idéias
cadeira na Ãssembléia Legislativa ra bendizer e 'glorificar a memó- cundantes do berço natal; ligados e dos seus planos; seguissem, OI
consultou o TRE s6bre os imoedi- ria, dos colonos, seus fundadores, pe,lo respeito e veneração às mais não, a orientação por' êle traçada
mentos futuros, tendo em 'vista encontra novas e mais justificadas belas e seculares tradições; casti- a verdade é que a memó,'ia dôssr'
sua função de Diretor da Cimen- razões para sentir-se uma comuni- gados por lutas ideológicas esté- colonos, com Hermann Blumenau
vale. dade feliz. reis e por cruentas disputas polí- à frente, mer'ece o culto do nOSS(1

Esclareceu o Sr. Antônio Heil "Para ,ver-se orgulhosa do seu ticas e territóriais; subjugados 'pe-
'

respeito, da nossa, admiração e

qu� �quel a côrt� el�itor}}l" 'i P'Pfr ,; ,lpa�s11?q�i,;Y�{�f,iQ,s,f,' ,dR�� seu plje,.sen�� ) lil a.lll?,iWOf d11,algll]ih'lif�\ '��prép�- I'spb ;�tuêIbíl ,;1 "no�'�a.t ,irÍ1\F:rç.ctCl\\!:1,'t ,: �'(
malOna de votos' de seus!membros'! ' confwnte nO' ��,�J!t.jit\dro. �!:ff: i?' l�",. ten'Cla 'Ue outros, os colonos qlte, gratiê!ã6� P�l� fen!hl ,�l�n�a�,! í��$- ";

respondeu que n�da havia que im- "Umâ comunidade feliz porqu� no dia de hoje, há cento e vinte te pedacinho de' ten'a
.

; bJ5asj'�lrá,
pugnasse sua candidatura ao pró- acordou para a vida, COI110 des- anos passados, acostaram às bar- uma civilização que nos orgulha c
xim.o pleito. Finalizou afirmando pertam os heróis: tempOl'ada no rancas do ribeirão da Velha, vi- nos enobrece. ,

que "estou bastante tranquilo, pois sofrimento, nas angústias e nas nham preparados para formar "Unindo-se às justas manifest,"·
espero que o julgamento do Tri- dores. Porque teve a orientá-la, uma comunidade id((al. Onde ções de reconhecimento do pOH
bunal Re,giona! Eleitoral sérá to- desde o berço à estuante matdri- llouvesse, cultivado ainda com blumenauense, 'à mel11ó"ia Li,
talmente favorável". dad� o equilíbrio e o bom senso maioI� cuidado, tudo quanto de fundadores dã nossa cidade, o 00-

de homens que a própria existên- bom e de belo distinguisse o cará; vêrno Municipal congratula-s;'
cia '-- (dura e amarga - ensinou ter de Seu povo, honrasse o ,es- com os seus municípios pela pas­
'a ser modestos e prudentes. Por- pírito empreendedor de sua gente, sagem de data tão cara aos nos­

que teve a dirigi-la a capacidade assinalasse o acêrto e a compre- sos corações, como a que estamo�'
orientada pelos princíoios da dis- ensão dos 'seus govêrnos. festejando.
ciplina, dã orde�n, d-a decência. "Onde, entretanto, não encon- "E, com todos,' os blul11enau-
Porque teve, afinal,.a enriq,uecê-la trassem guarida a prepotência de enses, com todos os brasileiros
um trabalho profiado, mas .produ' donos d,e feudos e principados, a eleva o seu pensamento à 'Divin?
tivo; penoso e 'árduo, mcls a aben arrogância de titulares de ordens e Providência sempre tão generosa
çoado pela messe farta, abundan- de Ilobrezas, 'a subserviência dos - numa' prece ferv'ente pela crE'S­

te, prodigiosa.' acostumados ao chicote senhoria{ centc grande, nela constante
"Não' são fastos mHsSlldos, pon- a intolcrância do fanatismo reli- prosperiJade ela nôs:sa COmLi'la e

tilhados ele feitos guerreiros de gioso. para que, tinidos sempre m�t� nco

atos de alarcleante" beroísm�, de "Onde houvesse liberdade, den- amor à Pátria comum, não esquE'­
rasgos ele valentia que contam a tI'O ela ordem e onde· o Vabalho çamos nunca a abcnçoada lel1l-
história .de Blulllenau. honeslo, longe de envergonhar al- 6r,�lça daqueles que nos lev,;' :�_

"E', antes, livro singelo, de gllém, fôssc o mais honroso dos ralll êste Riu[l](�nau Ião lindo, til0
fôlhas impregnadas de humildade, símbolos a enfeitar o escudo da rico e tão glorioso".

Antônio. Heil
diz que· não é
inelegível

lIajaí vai
ler nova

sede para,APAE

't " .. \

1TAJAI (Correspondente)
A Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais de Itajai, lançou
a pedra fundamental da futura
escola daquela instituição, que se·

rá instalada em moderno edifício;
C0111 420m2, oito salas de aulas e

demais denendências. A constru­

ção do edifício será executada pe-
�La Pref.t:itllr'l-l,MlwÁcipal e terá seu
início no próximo mês.

tÓ,

adeira podre
não conheceu

.

,

' . '

reservatlVos
.

Prema

IH:'"
PREMA - PRESERU4CÃO DE MADURAs SJ.
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Avaí "versus" Internacional é

o cartaz sensacional desta ta.de
no estádio "Ado fo Konder" que,
assim, reabrirá os seus' portões ao

público, após mais de um mês
de descanso. E bem que merecem,

reis se encontrava em petição de

miséria, en'arneado pelas chuvas
e cheio de buracos, o que não dei­
xava, de ·constituir-se urna amea­

ça para' os jogadores, tantos. os'
desocamentos musculares que
prO�!OC,L A, última vez que c

"Adolfo Konder" foi, palco de es­

p-táculo deu-se por ocasião
.

da
rodada final do turno, quando o

.Avai levou a melhor no clássico'

regional, derrotando o 1 Figueiren­
se pelo marcador de três tentos a

zero.

O choque desta\' tarde, pela
q113,.ta rodada do retumo, ne10s

· atrativos oue apresc'lta" promete
levar a praça esno�'tiva da Rua
P:J:aiúva .U'Y\ plib'ico bem nume­

roso. Trata-'s:� de um embate de

grande im:_;ortâ '!cia para as eluas
f'or'U:ldrq� qu" sq��'n Que .U'na

rl�?rAh !hAQ 'nr,d"r8 SOl' i'ltql lJara

a cO')spcnc}to de seu "desickratu'11"
(111:� é o ffie lt:v1ntar o cetro máxi­
mo. j:í OlJ" nada menos eh: cinco
e sris 1l0ptos separam Avaí e 1n­
tp�'l{a"ir1'8! r('s'�ectiva"lPnte. do

· hJ(',' CUê é o FerroYÍário de Tu-
·

barão.

Esporte·.

\..

.- Ni�S'o é- :r'H'àij<ez Viq�':a 3!tWa'M' lpê-
'ra 'ôrim'ei:ra \i�Z \ilô '''i\-àó11fo iK'Ó'n­
de/' coai 'o u'óffMm'e' a2'1'14 'e 'bírari­
co do A'vai, .a '(!)lT�� Ip'dr '(i!��as ,ve­
zes

.. 'd'efe'!Íci-e'ram\ ',po'rém' ló'flge d:a
t&cida '<!Jtfe' :€jl'l'er �a\Cj1!lifta'talr,:S'e .

me'-
1iI10r 'da fo'rma 'técnica e fíS:T'Ca �os
dós ,jÓP'à'd'O'res •.

'

10:a1[à' sa'0'ik, 'Se ;à­
ceí'tà'd'a "Ó:u lh·ã'd Zás suas. /2ô'Pltràdl�
c;;'e's e e'scil'àçõ'e's. iJàiiA' 'ct.> �(ygés
desta 'parte' Jiná'l .:aó:>'CáqJ.:'
pecnató. .'. ,

.

." ....
O técnico . Carlos AHJcrto Jar­

di""} 3'á fOlnlil'Ó'tj <,O (tÜrre;,pa�,a.>b 'e��-,'
'bate co.f.n ;ós !r'adà:res 'dá" seria, "de:­
vendo !J'ocely "':,!fHÍ:irr.l'e�e.� �ià: :��;*.
A p�a será, e$tá:: J,u<u;e+:�yilelíf"
Deodato, Juca :i,{: MillnhQ;.;'Roítê,·
rio e MoeÍ1da;<':cra;'Í1a;;i,N'ih�(Ç'éa"­
valaz.zi e !Ca�'lJôs 'RobêÚÓ:'

"

G1!f.aifltó ao r'fi'ternadonaU., o 'ai��á�
d"o a1virubro,'poderá :secêstp: Ca­
lifa;. Washincit.�n, AH.on, Ferrei­
,ra e Viaint BiÍ'li� e Rubens;'Mane­
ca, V01'Rey, Luizinho e Al{so�..

A rridad:') reservada. 11,ara o

·adversário.' do' Fic'l.lflrense o con­

j'l'lnto "l,ante:fffta�' ';Q<ô O�lJ�!fa;n'Í '1<Í]'e
La0:es, qUe ��'l1i :foi >de:rJiól'adi) Pb'r
:2 x 1.'Vil{: iôifo .uOÜ'co .j;f.Jj,riQ��t;i1.i,:t�,
mas que:.�·bd.er� '�er pr�senéiado

, :por Úilfl b@m,W''áb'JoJço:. �
, •...

'.

LIDE'R É FAVORITO

, Ó Ferroviário 'é o favorito do

dU'e'l'o, que em seu camno susten­
tará com o Juventus que está in­
victo no returno, através de 2 x 2,
'contra o Próspera,. 'em . Cridétma,
5 x 1 sôbre ° Avaí e 2 x 2 cOTI­

tra o Améica. Ouer c1 ize r, se

ve'fl'cer, o Juventus terá dadtr '11·!n
.bom casso vara o título, mas.. se

as coisas saírem consoante à "lÓ'�i­
ca o Ferroviário estará mais pró­
xi-io ao ?,àlardãb máximo,

.

Comnletàm a rodada, Caxias
x P:rósDera, 'em Joinvi'le. Pà1wl'ei­
ras x Âmérica. em Blumenàw e

Carlos Renaux x Barroso e Pay­
sandú x Olímpico., 'em Bnrsqúe.

ESCALA OE ,A'Pll'ITROS PARA
HOJE

Carital Àvaí x Internacional
Gilh"rto. Nah}'ls

. Lages '- 'G�,q"'a1�\í x Figueiren-.
8° __:: P.edro Moura

,

Brusqnf' - Pais�à"'d\1 x Olfm­

ri�n - Jolapr1"1 Rod'·i'.'lI"s
Rrus'lue: Ca"los Penaux x

Bar;'n�o - Rold:'ío 'Brwja
o\r'lQ'bil"?'O: iFen'óviá"'i'1 y Juven­
J'oirl'villp-: C<Jxi::ts x Próspera -

J'(l<!6 . Cq1:108 lH"ze1rra
Blumpnnu: P;o'rnpj"as y � mÚi­

'ca ,-'- 0r'1-tOliio Rogerio Ozorio

C�roJ���1 f'az' reveta' ..,� ��'i ':aqeftt ;a 'Piíri�
-:

, . .,)\'_).,., -1.;,o,1...;_._�. '.::_':0' ..�. i.!!_ !.'):""",,,,-';... � _.: �/

Em l:ome'1agcm à semana . da .

P:Hria, haverá, hoje,. consoante
n'1t!"iamos, j1U11111a promoção da
FASC, uma com'Jetição cOÍlstan-.
te de quatro páreos, com prê-,\
mias' ohrecidos nela Quinto'Dis­
trito Naval que" ainda lTIontará'
palanque no local de chegada, as-,
si-m c�mo distribuirá bandeirinhas
brasileir as.

, 5.a"f"ira- esteve reuf1ido o Con­
snl'ló Téc'1ic;o da FASC que re­

c�bnu ,::1" i'1s-::ricões para a dispu­
t1 var:fi-::andO-Re aue o Riach.u'e­
lo i'"s�r�vau-se em todos os páreos
e o Aldo LU7 o fêz em apenans três

�

pBTeos e o Martinelli em nenhu''l,
;!isto enr!)n.trar-se em recesso. (!0-
mo no Dltimo _n�n�o, a: oito remos,
h()uve ti"o .sàmc"'t� a j'lscric:'ío' do

.\ -
- -,.

I· ".:.,.,'

1.0 -, 4: c6'fri 'f�Tilo)'1€'i'to -,- R�iá­
chuelo; 2 � Aldo' Luz ::::_ 1nÍêio,
as ltf® ];(olfas .' .

'. "

'

2 :'0 '.:..,,-' �Y'é'les' '. 'aS1)'r1t-à\ntes' ,:- .

Rlàónuelo A: 1. - 'R:1,à:cih'trde B e

3 - A.'Mil>. Lli�. 1fITfb�ô: 1/Ó;2'0 hó-
·ras.

3.0 -,,---,'� \c�m Ji'l,�ib'rs ';:';_ • íJ.
Ri'ad-!'Helô ;ê·. 2 ".� Alt\lo 'Unz. 11111,,-
ció: 1 [.'40 �0itlrs.

.

.

..

'
.

.

4.0 .:.:....:. 4 com timoneiro '_ 's�:
nio.r.s. _:_ 1 Riáchuelo A e

.

2 IÜa-
chueio B. Y .

Pàra \0 ,60n'tfÕie '<Ía C'b�oot,i6�D
. . ,,;. -'.,

fo'ra:iift 'cl�s'ig.Í'lgdâs as se:gu'intes '1i�­
't()ricl.ad�'s· . .'.. '.,.\

À rbi{r� '0f'r�,l'� �:r,iGh Passi�
iJluiz ille Sa\í'da

. 'e. iFor:ge 'Tzeli'lf'is
,]"tl1'Zês ele 'cheg,ad,â ,--,,-' A:té:lalHer-

't0 iC6stlà� {3shli .IlIelf·i'l'H�'ge<Íles Si'lva
,

A ��'" I �
.

e Si6-n:ey Sil'v;a,
"

.' " '.

Ri:;chue'o, a nedido. do represen-

}��t��;�!.�f��rsr:�;�f���,��1;',,§�� )'��'�\\�:�(f'��;f.�r3\J
"

_.

l;\)''JIm,'ir�, âi.f!:1ut8T'd\:;'-o as guami-'" 'b�i� .shr. foi entregue' a FA9C pe-
t0é'S, A. e 'li c(')11o,titlli(jQs n�lm,t ,.�- lo .rWresen1baífl�te do Ria:c'Ymelo R

madorrs qlie qisnutariam' a pwva insdifiê�(;, .do 'Ç'u']Je ,à' relfát'a .?'aôtl�
SP "'''1r''ida am "eiQ'bt".· cjha ::Pf\�lltà -di! 'T;ãrG�"\ ro::l'rç:lOO
;Fi'l os pár8QS e respeçtivas ba- f,�'f'a O €I·ia 20"<3-0 c01'reM'te 'no Gu:rí-:...

lizris: ba.

Gilberto Nanas

Até nós que militamos diária­
mente no esporte, cO'in nossos co­

l1lell�á(jns, não nodemos deixar

paS,sar despercebida a magna da­
ta que o Bl'asil, o nosso Brasil fes­
t�ia no dia de ama!1hã. O sete de

S;t":1'1bro, d8ta de' nossa 1nClepen­
di"�'Ciâ-, tem sido nos' últinlos anos,

festejado corno deve ser, com

pomnR" entp,i<10,mo, pal'ticinacão
do povo tri.lhalhadores, estudan­
I"'s, c não só ini iitares, pois o

Brasil é um só, e unido e -coeso,
será em hrf'1':f uma das mai01'es
narões do mundo.

,

É ('1a],0 que a independência á
mais Je?,Hi!1'1a as!,j ração de todos
os novos conscientes de seus di­
reitôs, Que !)ocl�m cJ.irigir seus

pr(mrios destiúos. \

Mas toda .indeDencJência tem.

S::US l11eírtircs e o Brasil os teve, ao

longp dos anos, desde os primór­
dios de sua nacionalidade. Inde-,
nendência é liberdnde, é sobera­
nia e n01' certo nos ufan'amos to­

dos de' sermos livres. e soheranos,
com lfnnl pnjança cnorm� de ri­

qupzas.
,

Pr2cisal1l,Os mesmo ele ter maior
s,�nlin1('ntO' de p'Íl ria. Senlimcn10s

.

aos nossos 's'mbólos 'pátrros, aOB

nossos hà6i'S,
Capa qual dá a sua pa<tcela p�'"

ra que o Bras,ill 'ârrall'01!te para o.

p�oi!'resso, "p<?rque 'Pafriç:rt:is�o é
virtude q'ue 'deve exi's-tir em todos
n'ós, am'ando. e serviiJ)'dC'l a no<;s'a

P�l,.ia sem medi'f s'acrifícios. Pa­

tripta não é soment3e 'à<!fuele que
,morl'e no campo de batalha, So­

nl1os' todos nó's, que 'com· nossos

elevêl'f's', coq'oca'mos os :interêsses
da Pátí'i'a adtna ·de tudo,

'Sõm'õs uma 'Niaeão fO'l't�, 'e m��s
forte serertiôs qi\i:llndo' toclnis S"''1-

'ti'rem au'e 'de'Ve'inos ttós uni-r, tra­

DalhaM'dó -pela Pátrià pai'a o seu
m:,rio'" ·ôeseí1'VoMi1wl'I'ro. par,à ,a

'e'trad'icacã'o do àflaHabetismo, pa­

ra as-:c6nquis{;as 'sOóais que b' go­
''vêruo vem. lÔ'andô a, iflodós, para :a

paz iül<e'rna e ·extem·a, pois o Br-a­

sil, 'n,ão dleve ôepender de ni1'l�
g'uem :para 'resolver os seus pro­
b�e'11las.

O Brasil ,de 'hoje, qtle amanhã'
fpst:eja S'�la cl'ata magna, 'Il'ão pos­
sue '/m(lis "homens que ·sd1"Íiha1r.l'l,

- poro'me 'i)·ão clornie, .e 'não dorme-m
porque tem os pés rpla1'ltados 'Ao

chã'o 'e .� 'cabeca erQ:uicla e'm bus­
cá dó tiràbfifho" 'C0n10 'disse o Pre­
s·idente <1Ia R:ep6b'l ica, qUe 'como

]O f'

r

,,' .Esta '-rhaúhã' rio' 'Gúa'Í'ba, larp'an­
(l'o no fú'rad'! "irande e 'che'gai.ldo
aio Es:t�'dio N:iütico de PA"to A-
'!lf'Crre, efetua·-se a Regata Clássica

S'Ú'lbanco, na distânCia de ,,4,'000
méhos em lhha, reta, dela ]'1a1'-.
t'iciftÍando 'os "eilrt-hs" �ocais, 'maIs
'e ído Oub� 'ct; R�Q:'l'tas 'Melo Luz,
flLju'e esfá bem n�·.('na;::!'clo -na1'a ele­
vilT o concéito do remo de Sa"tà
Catari.na, como· já fizera vanas

vezes. A deh1!acão a!vi,rub1'a, que
'df'ixou f'sta Capital na ma'lhã de'
auin.'ta ff'i"3. !"or via t�rr.pstre,. se­

pu'ido 11ótíci8S al1� nos C:h�,Q'am da

Capital '��irrcha !fpz eXCell(; 'lte viw
gem, e tomou contacto corri a :rl'lia
,anteontem e 'ontem, uti.li7'a'lldo
um barco do Sã-à José·�· Barro­
'Só, 'QÚ;a'l-to aos remos, o Aldo Luz
V:11 :,'úülizar (l'S SPNS GJue claqui se-

"

ft'l;]',j:,'(_1trJ :aotlaTta feira. A Nlarniçfío
\

.

',', 'a'l;cl�s't-a, p�Fa. a. m:óva df'�tqma"hã
,t<ar.é"�:�tiint'e: Aiva�o 8100, timo­
npi'r6;' -A1frec1o Li'1o Ouadros F�-
lho,.. ÀntA'lio Vilela, Nelson Chi­
ri&l1i"i, M'moel João' Teixeira,
]\(T�rf,ilr1� Prof's�hma"n, C�sar C'l­
'riôni Fr-l�o"l Clp1'() Cardoso'! e 'Éd­
sO'n A11Í'no PereiTa.

1'a as inúmeras conauistas em to­

dos 'os terrenos, é tri camneão
11'l'lmdial de futebol, o 0ue atesta

m-ais o qua'Bto o brasi�airo se em­

penha em bu�ca da vit:ó,.j:a,

Amanhã,' tódos, de bandeira 'na

m:'í'o, velihos, moços e cria!�ças,
todos eJue aCl'f'ditam no lhas;l de

hoje, com C'Ívismo e 1'esneito, ve­

,1'ão nas Dal'adas militratrps -e es­

cola�'es, a- Dassao"m da 'Ran'deira,
s'Ímve1'0 de -uma l'Mria livl'·e. 'e nós
'1'r,dos, 'v a'rnos amá-l a, resnótíií-la
niío 'nor cumnrilTIP'lto as 1f'i,<;, e

sim �ornl�é, . 'ama'mns fP:1ll'lP·'te
êssp ,Hrasil· que nin�uén1 segura.
Nós que mi'litamos' no esporte,

snbemos
-

que ,com o VroQTf'SSO que

se observa em todos os setôres de
n0Bsa Pátria, o esporte, galgará
hwar de destaaue, com homens'

.

fortes,' corpos são em mentnes sa­

'dias, pois um novo tanto mais
será : desenvolvido; quanto mai-or
fôr sua mIltura física.

Se durante a Copa do Mundo
saimos à rua com bandeiras 'e ex­

trav-asamos nossas a1ef'Tias, all1a�

Dhã por certo, mais faremos, com

mai-s civismo, pois é a data mag­
na da 1l0ssa Jnd�penc1ência, e o

Dom brasileiro, não se fnrtará a

comemorar corlclignamente tal a-

. !.

m·'.

. In"�.
, �

.

, :

\ .' ,

Ciclistas
fale

�

ADie .B
·vlitt àUmorrI
'A p'rova· cicl'Ísúca Vo:l�á. M

Morro, está marcada para a mà-:
nhã de hoje, cujaTargada dar-se-á
defronte 'ao' '6rédio onde fuóc'roná

\ a Caixa Eco:nôrllica Estadú'àl
.

de,
Santa, Catarina, à rua Felipe 5ch-

.

midt,
.

, O horãrio. pro;visto é das '9 h'o�-
'\

l:a8, quaódó todos ·os pedalistas
do',Bstado,. deverão estar alinha­

.

çlos pira a grândê 1 a1'gacla. '

ó- itrctel'áúo do lpe'rclHSo é 6 se­

\. gb'i 1te:. �a1cla deif.ronte ao 1'ú'éd�ó
, cinde funciona a 'éã:ixa Econômi�
CH Estaduà'l de S'anta Catárina, }l
rl.là FeHoe Schm!idt, ,descida da

Pt'aç.á Úuinze de Noyembro, 'Con­

tornando ao .T cÚ'é1im O'ivaira Bcl­
lo, 'entrada �la l'l'ra !Tó'ão Pinto, al­
cançando a. ruá Bulcão: Vi'21Wa,
passando _nela P:r'aihhas, SaC;D dós
Limões, Pantan;al, Trindade� Agro­
nô01 ica, rua 'Frei Canéca,' ent'i'<1l'Ícl'ô
ná [úa Bo�ai�Và, p·'!'Ossegti·ndo ,pe-�

L J.a AlmiTàl'rte, :Là!'liJ'(��(; e, toma'\'.ctQ
à m'a b1:iart� Sc'h�'tei �ue dá aces'­
s6 à [Jla 'Fe1�i)'e Schm'iat.

I

Ó ;phdttrso se'rá 'de. 5 vertas Fl'l1-
ma' düi'tâ'flcia aí'lroxih'í'ada ele ':J5
q'uiilômet1;os,

.

cibend6' aos. dois

primeiros .classificados, duas 'bl­
ciCrIe'Urs caJoi -e aàs de'inai'3. va'l'tici�
"pal·t"'; 's�'rão ofertadOs troféus e'
medalhas.

,

� _:'_.__ --.

: Todo ó percurso será guardado
por destâc;ameli'ltà 'da Polícia Mi­
lit8r e, do Deoartal11ento Estadual
·d:'" Trâ'1lsite, ·evitand6..:se as:im oos­
s'ibilidades 'de 'tÍl'làlquer acide�te,

.

.

CicJ.istas de ',t()'�hi) o Estado esta­
pão disnatápdo 'esta comnetição

,

que tem a :6'rgai'1iz;ic�ô d�' Den·ar­
tamento ESp01;·('ivo da R8din quà­
itijá, com à supervisao da Federa­
ção' Atlética Cata'fÍ"lePlse e com o

pqtrocÍtlio exclusivo das. ,iJjo'Jas
Hermes Macedo SI f..
.'

A cúmpeti.c;ão é exdusivameJite
entre catari!1enses, podendo' :Í'1s­
crf'Vf'1'-S� ql1alnll�r :l-tleta maior
de ] R anos. s�ndo a inscrição gra­
tu:tl1. Looo anó� a cémHietiçqo,' os
ve.,cedor�s receberão sel1�

1

n'�ô·',.,ios
no ,auditório da Rádio Guarujá,

\
.

,

A rara,nguá, Jaraguá do Sul,
P"l'ma"'au, JoirlViIle, Itaiaí e Flo­
fÍ:anópolis,

-

são los lTIunicí'1i'Js
(lU'" f'starão com várias equines.
lutando !lela conquista do 'título
e d'1s prêmios da prova ,desta ma-

nhã,

8rb,itrns ,J

m:u,it6 d,eveIU
,

'

..

a 'ImBr,ensa
O Diretor do Départamerite de

Arbifros da FCP, -Terlente IVo
Cabreira da Silveira, divulgou no­

ta oficial, endereça<Íla a ACESC,'
afirmando que à impren�"a os ár­
bitros limito devem ,e o futebol
mais ainda, não sendo por isso

j�lstificá\Íeq 'l,ue se tente cercear a

'ação da imprensa Iljuando no de­
seli�'Denho d1 função, seia com e­

logios 0'1:1 críticas,· e que es'nerava
que, as relações de amizade en­

tre ál'birros, 'seljlj' De'paij'tamento c a

im,�reJ1]'sa confimuÚ;,setn a

.

ser as

absolve>II
"

l' a'·'n' e I� o: 1: �'i t (lft9·
�� . ,

'j � r

,
.

Ovai
." .\.���t:a ;.r��friÍELO} S T!?' aco"t�ceu ,na
,q.; rnia iel!:1'l',l8Sdc!a Çj;u.,d::J alguns P!O-
cesses forám -apreeiad. s. Merizio e Ju­

,

cá, "àmi�cs ':explils .s. ua partida Avai x

cá,dcs _i!�'e .aux;: ir.ràm ,. absolvidos p ':T

-
. �lna,Jinlld1fite: De:'e 'Lres' 'd ,S atletas:
'Dr. .w�líei·!B-à'i:ros pelo A'vài e Dr. Her:
ry

,

;j�}n{glteT' :pelo Re;,a�\x" -Relatoi': Ju'iz

-HSn�::I'�ort'L";� 'Pires .. Gilberto Costa di?
".Tnye'ltús. c, La�rte .do AmSrica eX]J,J�'
:,s s:

..
n9 jogo Juventes x America, ohsoi­

•

vid',,s' POL:
.

• miâriini.idJde. Dc:i'eEsorés

:'01'.', Reli;; CaLe.TO pelt) :h1ve:l1:Ós·e

r». Hàrry Kruguer pelo America. O

atleta J uHo Cézar foi rnu ltàdo em
t'

C'$; 20.00 c In abatimento de. 50,%

n:ir o.e-sa ao árbitro. Relator: Juiz

Togo Vaz Sepetiba. Também o arq,:ei�':'
110. reserva de Ám.::'rica, . Gigà:tie, 'foi'
m Illdd:; em 'Cr$ 20 '00 pJ;' o.evsa ao

árbitru da p3rdd:J q .. I�1t,cl0· d.J jO'góL
, ,

Ame,l'i.ca x Hercilio i[;CiZ. A reU'n�.ão'·
"

\ foi.'-presid;ch pel.i Dr. Os ... i B;ll�bato e"
cor:itou. cm 8' preseJlç.a ele ti. d<)s ' os'

I

.l,·ic;!ies.
, .'

I

��-�.,��-�,--�----��--�----�----�--------�----------��.,
I,

tÀLER'U�' ,A.r.�U" . ACU .

V
_

'.) \

I!::m" exposição petrn·anente os melhores artIstas barrtga,ven1es
-'

.

\'. f

Artesanató, jói1\s. cEi[âmica,
.Etc & etc & etc, "

B!jumenau :_ 1:5 de :l'ilóverí:{oIO,' n, 1.176

-

�"1
,
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F6z' DO mUAçÚ
ÀSUNC10N

'Saída dia 25" de SETEMBRO'
Tudo" inc'Íuido, viagem, pas­

s�ios, 'hotéis c/café' da
.

manhã

I'reço de Cr$ 450,00
Pagáv.eis em 5' vêzes.

Infor.maçoes (l reservas:

Rua 7, c;ie Setembro, 16
:Fone, 3853.

Viaje 'bem.

Vi,aje HOLZMAN'N
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/' ,CAMI'LLI ,LIMrfABÁ

ArquIvos, cofres, fichários, Kardex, estantes, mesas e Portas 'fO)'les

Carteiras escolares, carteiras universitárias, cadeiras industriaIS
MÓveis estofados -- PoltI:onas, CadeLas, Bancos e ConjuntaI"
Máquinas ,de contaollidade ASCOTA
Multiplwaúora ASCOTA

,.,

1 H �
!�gentes e RevenaectsL'es Exclusivo (,la, CIMPHO'� SHAH,P

'Revene1.edores Exclusivos dos Móveis .de Aço' SJLVEIRA i

Máo'U<Íl�ás de' escrever ruar-nla'Ís e elétricás
Màqui'nas' 'de s�Hllar man1!fais e elétrioas
OáJt:l�ladoI'hs mE'�â:nicas'.e ele't'rômcus Cbm

. Dupli'C,adored a Alcool, Tinta e Gelatinl:l

Máqúinas OFF-Set e FotocopIadoras
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CAMiNHÕES i 1):(
Ford F-600 ,,' ,.,.I. 156

1

I�:'
Ford F-600 ,..... 59

'I.\�t
I.'J'j;.
I .. ,

,

Corc�l Lu'xo ",. 69
Belina Lux,o , '. 170
t(oÍ'nbi ..

'

',' , _ . .. 65

Simca Tufão, "... 65

'Simca Emisul "., : .. ,. 66
,

REVENDED"'JR �IJifORIZADO �,� CHRYSlER
.

. � do BRASIL S. A.

. Fi"!J"1ciam"ntô até 30 'llII'S"S

MEYER VE,tCULOS LTDA.
Rua Fúlvio Adduci 397 - Fones 6389 - 6393 Estreito

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTAOq, 'Florianópolis, domingo, 6 ce setembro Lie' 1(J7') -- _r ,'ig. 7

EDITAL

Faço público, que a Delegacia Regional do Trabalho
em Santa Catarina, através do seu Delegado, Dr . Cyro
Belli Müller, convoca pelo presente EDITAL, o com­

p1trecimento de todos os jornalistas proríssíonars e

" diretores de empresas jornalísticas, que estejam' regis­
trados naquela DRT até 31 de outubro de 1969, munidos

das suas respectivas carteiras profissionais ou rsgís­

tl1bs, a Sê apresentarem no prazo máxímo de 10 dias

a' contar Ida data da presente citação, à' Delegacia

R�gional do Trabalho, sftuada na Praça ,pereira Oliveira

_ Edifício do Ipase - 4° andar, nesta Capital a fim

de comprovarem o .exercícío atual da prcfissão, para

os �eitos da legislação em vigor.

"Os relacionados abaixo que não atenderem as

determinaçÕes ora estabelecidas, estarão passíveis de

julgamento à revelia pela Ccrnissão Revisora que está

assim constituída: Presidente - Delegado Regional do'
.

T;�balhO; Representante da cat-egoria' profissional /
�

Sr, João Carlos Bittencourt; Representante da ente­

goría econômica - Sr, Euclides Simões de Almeida

Japy Fernandes 3; Achílles Baisini 6; Flávio Ferrari

9: Col�o Capudí 10; Mário Rey Gil 12; Waldir Grisard

13; Valmor Wenhausen 14; Antônio Bessa 15; Manoel
: Aguiar 16; jusé Venturelli 17; Pedro Paulo Cunha 19;

Aptônió Silva 20; Carlos Wi1ly Boehm 21; Luiz 9swa)d�
FerTeira' de Melo 2.,4; João Ribas Ramos 25;, Maura de \

Senna Pereira 27; Luiz Kuehne 28; Emília Lehmkuhl

Ma('hado 29; Antônio d,? Pádua Pereira 30; l}odolfo
RadO:e 32; Hermógenes Reis 33; José Duarte Freitas

:l/i: Honorato 'I'omelín 37: Abdon Fóes 39; Augusto
.�'

jMontepegro de Oliveira 40; Godof'redo Marques FEl-lO

41; Antônio Bortolotti 42; Marçal da Silva Neiva 43;
José Medeiros Víeíra '47; Osias ,de Oliva Gomes Guimá·
rftrs ';;0: Wilson Alves 'Pelipétuo 52; João Frainer 54;
Agamenon Gonçalves Nocetti 56; Abelardo da Silva

<{ornes 57; Amaro d� Seixas Ribeiro Neto 58; Milton

Suplicy Vieira 60i Eudoro Batista '61; Pedro Torn<r,s

62; Hercílio Alexandre}íl Luz 64; Paulo Malta Ferra:�

fi5; José Escalal?rino Finardi 68; Martinho GaBado

',Júnior 70; JORé Alfredo Beirão 73; Dib Cherem 79.;
Armando David Ferreira 'Lima 76; Alcides Abreu 77;

D,akir Nilton Polic;ioro 78; José Cândido da Silva 7g;
\"

O�nj OH Gama Lobo D'Eça 80; Romeu Sebastião Neve:'l

111; Laila Corrêa Fte:ysleben 82; WaLdemiro Cascaes 83:

Dagoberto da Silveira Alves Nogueira 86; ElisabetI1
Maria Scholz 87; Jurandit Ferreira Netto 88; Mário
Roherto Bott 90; Walter Fernando Piaz�a 91; Sálvio dfl
Oliveira 92: João Flávio de Morais 93; Cássio Medeil'O,

94:. Abela'!"do' Calil Bulas 95; Osny paulino da SHva 9q;
C9milo Nicolau Mussi 97; Osvaldo Rodrigues Cabral

,

!lR: Hka Arauio Mell2;el 99; Ester de Melo Lentz 100;
1"'0 Frainer 101; Aymoré Rouss,enq 102; Abelardo SOU'i.!3 ',.'

103: Manoel Coelho 104; Laudolino José Novaes 105;
.lobel Sampaio Cardoso 106; Osvaldo Fer;teira de Melo

'110: Vitor Pellizzetti 111; Lídia. Martinho Caliado 113;
A'!"J Mafra 115; Salim Miguel 116; João Alfredo M2deiros

Vieira 118; José Giacomino Filhó 121; Nelson de Castr0

"Bràscher 123; Hiiton Amaral 124; 'Carlos Joffre Amaral

12;;;, OS1Tlar Silva f27; Arno, Hal').s ,Brattig 128; AméJ'ic�
Silveirá D'Ávila 129; Aclolfó Med�i�os' dos Santos l��O;
Jnfià G:iimarino da Silva' 131; Hercílio Pedro da Luz

Filho 112; ,F.dfizio Nery ,Caon 133: Jucv Fiuza Lima 13�:
.

FvilRsi(>' Nery Caoií. 135; OttQ. Paul Wille i�6; Man�el
Goncalves 137: Ltane D()lores Ern '138; Hercílió Isol�ni
,J;�q: .TOsé 'Borp'es CordE;liro da Silva 140' Admar GonzaP'fl
J4�:' ;\rf>hihaJ{1n Cahral' Nev�s .144:Ori'on Augusto Platt
,}411: ,Wilson F.!rasmo :Qúintino dos santos 146: JOJué

.. 9:� Oí),reira 148;, Fred�rico Platt 149;. Volney Colaço de
OlÍvf'ira' 151; Paulo Otta Scheidemantel' 152; Oscar

Lau,rind,o
.

da S:i1va 153:.
.

Thomaz Chaves Cabral 1!'4:
SÁlI!o. P: ...mos 1fi5; Doraléoio Soares 156' Victor Ricar-c:id
'Bús�h 'lfl7:' �aulo,: Gevaerd Ferreira '158' Aôr Seixas

"

1 \ .

, .

pibFíro- lfiO: Nobert,Q S,ouza 161: . Max Meldola 162:'
HRmilton �hade V�lente' Fei�eira 164; João Gualbert�

-

qa 'Silvá Filho 1,65;. Elstévam Borges 166; Wald�m{r(j-,
� CafirflAs Iii7.; Moacyr. d,e Oliveira 168; Ricardo Cava;l-';
c�riti de Alb4querqlle- 169; Humberto Mendonça 1';0:.·�
l\�Rr,io CÚt,iSiÍva FievSleben. 171; (Jarlos Passoni Júnj�i <\
Ú,2,:, ,r.o1'\(1. Oa}dirÚ Figú�redo 17-3)' FÜdalgo� H.ometo Soar:8S'

'. �;
cip" ..'7A r�i1'i<Y ;174/ ; lIefines C�i'nêiro Sóare�' i�6; lia fá: ;,

,.

Q-flmidé)i7; -Octá��b Í%tontenel?TO;de bÚveira 178' Árnilii ':.'
r;)11P'l1tp�fl�lOt�� io,!!fldO tpO:IJ1:I,l1iZ.�all!'lS Ji��tt J,� �;�

� f$!I�1% Wi'3�'J,'s;fNaz�, 6 co�, Ífl5�lig�� 0" ��;
�2":��P..� \8'Ç-,Fr�,ncisco,,� Per�a 187;�Júlio;: � j;
lhrfl, í1JR: f,eontr, Medeinos de �fullZa. J;n9' ijlt�

,

-
�� r:..J' "I

Napoleao 191; Sady Rollin Magalhães 192; Chis ,a

HOfRtma;ver 193: �àcques
.

Sdmeids,on; 195; Amaury
C<1]1l?do 1'17: Flya.nni Marinho de Souza Santos 19H;
A r'lt:ônio Mar�ello BertoBi 199; Charles Antônio Weher
?02: .TOã0 SflTlegq ':)03; Cássio Augusto Mazzoli �)>l';;;

T,,!'cian Slovjnski 205: Hélio Abrell 206; .lali Meirinl�1)
::>07: Llli? Fiuza Lima 208; Ari Sant.os Pereira 21l9'
A lcehhr'le� fie S011?a Freitas 210; Cláudio Schn1itz 212;
J�iO GrmOolfi. 213; Almiro Caldeira de Andrade 214'
.rr"g(1 'R"ti<;ta T,uft ?-16; Gentil T,elles 220; Alberto Lambi
?'12; A.lrto Pedro Ditrich 225; .João Bfm.iamn dos Sant,oc;
226: Florent.ino Carminatti Júniur 227; Walter Basniaki

- Linha:res 228; Rosendo de Vasconcellos ,Lima 2W);
Rubens José Fílcchini 231; Osmar Cunha 232; Odilon
,J"80' qe Rouz"l 234:, Pedro Dittricn Júnior 235; Rob�rt.o
Tl�ffi Mattar 237: Johannes Arno. Enke 239; Jonas Leit3
Cha'ves 240: Celso Ivan da Costa 241: 'Alfr,edo da SIlva
242; Cvro Gevaerd 243; 'Agostinho Mignoni 244; ,Jorg,'!
<1rt\lrem, 245·:; ,JO)�o Décio ,Machado Pacheco 246; Hugo,
r'pelhn ?47,: SteHno Wpindhausen Monteneg,ro de Oliveir;l
'X1.11: .Tcwé Baião ._21�: �Jano Cai.deira Filho: 250; 'Eugênio:
VAcr.hiptti N,�t,to' 2!'i1;' Zurv Machado 252; Bernardino
Routo Filho 254: Virgílio Di(ls ,Júnior 255; lImar Gastã'1
de Carvalho 256; Nereu Corrêa de Souza, 257; GO,go
Bern�rd,O Stark 258; Antônio Luiz da Silva 259; Wal(Hr

R()�1:l Z61� ,T<'lhann Mirosck 262; índia Morena Schramm
2M: Iwan Oleg Con fIElrtwig 265; Francisco Bittencourt

'.

(

Snveira�_2"'6: .iayme 1 Fernal'ldes· Viei�a 267-; Atahualp:;l
res<lr 1I/iêlchado j68·' Normando Tedesco 269; José
Ferl't'jUt 2'IJ. WUs!'rl Coelho Pinto 272; Hélio Qufnt 274;
,ToãD Luiz Nev' ,1;' :m;; Altamiro Moraes Matos 271);
ltalino Petuffo 2'/7: Nagib Nassif Francisco 278; Inf:()

, Arhl1d_o Renan;.: 279; M:a.ury Martins 282; Celso de Mour'\
B,ilncc ?,R4; Alfrp6.o Vendramini 285; Aurélio Onildo
S. ri? '>,flS, E<;vdio 'Ve!óato 287; Paséboal Apóstolo 28P.·
Ni'�oli1,n Anó'ltl}lo :?U9; José Salustiario Rodrigues 29(,;
Cr'f,� 'lf1ü Ro el't íoffmann 292; Mário Abreu �ma:

�r,:nlle' D�lt 'f. da Silvai 294: Fern9Jndo per,ei�a Christino

2�f'; '!'h·�'r.lllú J f'elt, 396; TúJio CesaF Godin 298; João
MHr�it'\s 299; JgnáclO �oreira da Costa Moraes 30\'),
A e;r;io da Costa :1O�. José, Valério Medeiros 302; Ariel
d.e Oliyma l_ln.ru 304; �osé dos Reis Mattos 305; Ai,bil

Barreto 307; tvos Milton Ramagem Paz 308; Evelásio
Vieira 309; Helmuth Ernesto Fallgatter 310; Nestor
César de Carvalho 311; Aroldo Carneiro de Carvalno

312;, Ari Millis 314; Pedro José Xavier 315; Renato

Ramos da Silva 316; Tupy Barreto 317; Alírio Bossíe
318; João Jorge Mussi 3lil; Carlos Curt Zadrozny 3:::!J,:
Pedro Nogueira de Castro 321; José, Hamilton Martinelli
323; Arnoldo Alexandre da Costa 32·f; Alberto de Mer!­

castro 325; Linésio Laus 326; Francísco de Sales Bjan­

chini 327; Gustavo Neves Filho 328; IBrazílio Celestino

de Oliveira 329;
-

João Artur Sanford de Vasconcelos 330;
Rubens Cunha 331; E�aldo Pauli 332; ,iJaquim de ouva

G, Guimarães 333; Hélio dos Santos 334;'plindor RibeÍr\)
de Camargo 335; Rui Stockler' de Sou��a -. 336; Claret

Olímpio Beduschi 339;José Barbosa 340; Alceu Medeiros

341; Charles Edgar Moritz 342; Muníck de Souza Mfons,)

343; Zilda Goulart de' Souza 344� José J(;,"io Dias de

Oliveira 346;' José Go�es Teixeira' 347; Arli�\do G�ndin
348; Oscar Cardoso, Filho '349; .'·Erico é.outo 350;
Wladimir J08:cy Luz '351; Miguel Digiácomo \�52:;' r::lly
Caetano da Silva 355; Carlos Alberto Silveira Lé.nzf 356;
Addo Vânia de Aquino Faraco 357; Sara Teixeira !�")ohne!'
359; Genésio Guilherme Paz 360; Gregório Warr.,neHnc;
361; André .Schmaker 362; Hilton Ritzrnann 363; sypowa
Nazareth Wildi 364;

,

'Adelaide' Broleís 365; ,Ma�l1bsl
Cordeiro 3ii7; Isaias Alves 368; Wolfgang Ludwig \;ltau
369; Sérgio Uchôa Rezende 370; João Machado Mer«:le;
371i Darcy Xavier Fortunato 3}2; Plínio Garcia :�'ll!;
André APIpeI 376; Maria Bosbowitz Kende ,377; Benechp:(.)
Gomes Barbosa 378; Narbal Vi11ela Filho. 379; Ma:i'loér
Ramiro Germano. 380:: Paulo viúié, Nogueira 383;'· áàfio
Baptista dé Araujo 364; Persí A,�ão Dahn 385; Artur
Jacinto .aas, Paulo :r.étfuzzeUi 3á�; • Delamar FilorPeno
Vieira 388;' Wolnei Méttéitos 389( Miguel 'Sperandeb 390;

• João-Pereira Sueno ah; EJoy JOã�· J;.ossó ,392; Ev·�raldo
Medeir')s 393; Ary Neves-----Gonçalves 394; Argemin
Bandse)ll 395; Pedro' Paulo Hings Colin 396; Mário do

Carmo Cantiçãô 397; Helv�dio db Castro Velloso Flll"o

398; Edson Silveira 399; Donat.o Ramos 400; Avelino ela

Silva 401; Décio Barcellos de Oiíveira, 402; Jayn!(�
.

Carvalho de Oliveira 403;, Mi�ton Ritnner 404; Estevão

Dimant 405; Ivette Walbach Barreto 406; .Nílvio ScuS3el

407; Odilon dos Santos Walbach 408; Manuel Ferrei.ra

'.
de Melo 410;' Walter Roussenq 411; Aldo' Rocha 412;

,

Aldo Koeche Varela 413, Ivo Bianchini, 414;, Espericliitü
Amin Helou 416; Benigno Mendes Caldeira' N!=ltto 417;
Nelson Mendes' Caldeira 418; Áníbal :Xàvier Pel;'eirà 419:
João Xavie� Rosa 420; Fernando Maroondes Md.ttos 421;
A'vito Quirino Kretzer 422; Dauro SonC'ini �23; Àl'mando

Sylvio CarreiI:ãó 424; Almiro Máfia, Hess 426;\ S:ml

Oliveira 429; Osmar Rigu·eira 430; Odorico'Daurieu�'{i431;'
Wilson de Medeiros 432; Márcio Luiz Guimarães càÚnço
433;· Isaac Lobato Filho 434; ,José Dias 435; Addo, C�das

Filho 436; Francisco Úca�jo Grillo 437; Sêbasfiãó.:
Martins de' Araújo 438; , Dino Fúlvio Bortóluzzi 43H;
Waldir de Oliveira Santos 442; Ludovico Baltazlr
Büschle 443; Getúlio, MeJo Prafes 445; Pedro José

Affonso Fava 446;· Pedro Lidney Soares 447; Gercy
Cardoso 448; Antôniq de Freitas Moura· 449; Newtoh

D'Avila 450; Serafim Faucz 452; Carlos Buchele Júnicl:

453; Despina 'Spyrides Boabaid 454; EV_R Veiga Pires 455;

H�nrique Berenh�uiser" 457; Wilson' 'Corrêa dos Reis

460;, Victor Bertoli 461; Sílvia José do Vale Pereira .40:;;;
jacob Augusto Moojen Nácul 465; Wilson Ribê'iro

Gonçalvf'\s 466; Arnáido Mendes 469.; João Alcides dfl
Silva 470; Canta.lício Dionísio' Siqueira 471;' Ciáudio

,B!;\rbosã Lima 472; WáUer Belo Wanderley 473; Adolfo

Zig,elli "474; Celso Veiga Pamplona 476; Victor Moren'g
477; Walter Souza 478; Mmir-:t Jacinta Calixto 479; Luiz
Alcastro de CampQS Gonçalves 480; Paulo l'y1acarini 481;
Nelson Martins de Almeida 483; Wallace .José, Vaz 485;
J�ão Pedro Silveira 'de .Souza -486; Cláudio Alftxandre­
Fl1lgraf' 48.7; Amaury Cabral Neves 488; Edison FláviO
Màcedo 489; josé. Gonçalves' 490; Carlos josé Gevaerd

491; Fernando Almeida Hetrera, 492; Marlene GertÍ1ide3
M(\raes M:atos 493; . 'Antônio FeJ;:riando· çlo Amarai G

Si1va 494;;' Zilda Daux 495; Antônio ModestÇl Primá 497;
V.anda Pe,ssoa Muniz' 498; Ennio CarneirO da,· CU!1oha
Luz 499; 'Georges Wh1kerBried WilcÜ 500; Hélená Afrud�

• •

• •

•

I '.' ""4 '> ". � .
.' f .. ,'

Carvalho 501; Tl\eodoro Mende.s. da �Costa ,502; 6erinÍl-np
Luiz Ambrim 503�, José:; P�reira; 504,;�o!'mtori;;josé,c�úeí:fl
50Íi;jos�.da silva:'Cqr��iio �Of�; 'AntÔnio c'a:�ios :Ê!�J:1ie1is�
d{Me1l0�'507; JOsEj':ray':Üe'�1.!r:1�ni 5io� HHrrht�n 91rill 'h�
5:t2· Maürício-dJl-'"

,<,.

eln
N

51:;4\'
�

� .�
b' \ � �.,

J,tV1l1 �ãce@.
"

'� 'sé rIs
' ,

p�sperJ.::íkaiz�r tsÍl�.: ��, à lf, ·!s ";,",
Éd�ardo�ohtz 520; Ar ""

ndo C�lilf Bulo ,.
21; iA. ,_

Sílvio 'p�doehl 52!i; ,,:G.ttiz Gô�aga do )SantosC.526:
, '" � ii.;;'

Moacir Benvenutti 527; Iára Pedrosa 528; Alberto GOlr.'
dlves dos Santos 528/A; Alexandre Francisco Igqáclo
Evangeiista 529;

.

Haroldo Soares GlavaI! 530; Vi!::tcr
Antônio Peluso Júnior 531; Mílton Fett 532; Otto Bat�í1ga

533; Rodrigo Brasileiro de Azambuja Júnior 534; R<"ul

CaJ.das Filho 535; Ivo D'Aquini Fonseca 536; Antô'1i:o
Carlos da Sileva 538; Pedro Romero Filho 539; August(.l
César Pereira 540; OS�1ar N�es 541; Canagé de Araujo
Costa M3; Brigitte Gerini Lenert 544; Elcazar Miguel
do. Nàscimento 545; Osmar Antônio Schlindweip 546.

Florianópolis, 2 de setembro de 1970.

CYRO BELLI MÜLLER

NO;rA:
Delegado Regional do Trabalho

A relacão acima' consta nome e o núm�l'o
do negistro na Delegacia Regional 'do Trabalho

,
.

�

PôS'l'O DE :�ERVIÇO éHELt
, PROM@,ÇAO SEMANA DA:: PAnÚA �

ReSPOnda estas perg'l;lntas e ganhe grátis, um : ser

viço completo de lavação, lubrificação e pulverização.
de seu carro.

1) - Qual a diferença entre um poço e um soldado?
\

2) - ,Eín que dif1 foi aclamado solenemente o pri­
:meiro Imper,ador do Brasil?

Abasteça seu :carro. e ganhe Brindes.

VENDE-SE

Uma casa no centro recem construida, 2 pavimen­
tos, 12 peças e garagem. Rua Melo Alvim, n. 19. Tratar

na mesma.

----�-------------------

, CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi eX'íaviado o certificado de propriedade de. um

F'ol'd Corcet ano 1969, motor 9-020182, chassis , .

,o.. 9·2::!a4 {IDe 66, pei,tencente à Lelia Mariá. M. Ch�rer.
í... I � j

<'I. j')1. • J 1',.

Ao Se aproximar o rete r1_e se'embro, 'ata rragnrr
(e nossa Pátria, quero externar o meu respeito a I.oe­
lidade absoluta as Classes Armadas Brasileira. Nela Jla

país, que não deva tributo aos militares dê te pais. A
América Latina - deu ao mundo um Soldado que ja­
mais será esquecido. General Simão Bolivar, Coube a

êste Militar, criar o Pan-Americanisrno, orgão de con­

fraternização das Américas - que boje se transformou
na O.E.A. - Doutrina de Monroe -:- onde esta pre­
sente o militar brasileiro símbolo da democracia e ci­
vísmo. Quero com estes modesto de minha autoria num

ligeiro histórico da personalidade do ilustre General

Venezuelano Simão Bolivar, saudar o militar brasilei­
ro..

Na Venezuela, nasceu

O Pau-Americanismo.
Foi um soldado
De valor e altruismo.

Em mil, oitocentos e onze,
,

Simão Bolivar, Venezuelano.
A Pãtria libertou
Do jugo' atrós e tirano.

,

No campo de batalha
Sentia que a vitória,

.

Nascida de vidas ceifadas,
Jamais ser a uma glória.

Dizia que as baionêtas,
As metralhas os canhões ...
Acirravam mais e ·mais
O odio entre as Nações.

Em Jamaíca. Bolivar
"Lança mensazern frenética
Pre!:Úmdo ;0 ';;n,tendimento
Entre

"

as Repúblicas das Américas.

, A O.E.A., procura
Ondé, está direito,
Eis a, pedra-Angular
Base de um. mundo perfeito.

.
Os Militares, sempre estiveram na crista dos gran­

de� aconteGÍn1entós, qU�r nas Américas, como ("'ii

qua]que.r !larte do mlmdo. Vamos presti!!iar e den:l.�ll!s­
tfar .aQs militan�s o nosso reconhecimeQto.

Aqtor: Agente, Federal � Odilson Noronha

ENGENHEIRO, CIVIL
. "., .\

Admitimos" para cargo de direção. Egixe-se ,p-xpe',
-riência em constrw;�ão, civiL e �stradas." .

"

Os 'interessados devem encaminhar "Curricu�l!In
Vitae" C'om preterl'sões· salariais e fotqgtafia 3 x 4 para:

ADMINISTRAÇÃO -' Caixa :Postal, n. 626 - JqinvilIc

')
- S'fi" Cata"o..

AULAS DE INGLES
Senhora iríglêsa, com longa nrátita de ensino, le­

cÍona inglês_prático e· téórico.,
-

Prepar!\ para vestibular.'
Rua Felipe. Schmidt, 111.

ÊXPOSI'ÇAO
O CIA está levando a efeito nesta capital à Rua

Felipe 'Schmidt, em s,ala gentilmente cedida pelo
SASSE. exposição de pinturas a óleo e desenhos de jo-
vens cata.rinénses.

'

INSTITt.!TO NACIONAL DE PREVIDIàNCIA SOCIA!.

Superintendência Regional de Santa Catarinà

EDITAL

C!)ncurso de Auxiliar de/Serviços Médicos
1. . Os_ candidatos abaixo relacionados, hahifitados no

condurso riúllizadó em eumpri'meJlto à IS n\> SSGc605.6" de

14 de. maio d� 1968; para provimento no cargo -de AUXI­

LIAR DE SERVIÇOS M.ÉDIéos,. estão convidados a com.

p!Írecel" na Coordénáçã�"de Pessoal, Édifíciú INPS _ (j<:J.'
andar ',»0 iià�:á'do",de- 13 às 13 horas, no prazo,

.'

COntil'à;

:; ÍR:'\'Zé ctÁ1i
. , ..

_
'1i�dQ '�ATAL� Dorú-.rsh�CH!><'_

EVILÁSTO ULtssFJX
AGAlMENON BENTO DO AMARAL.

2. O não comparecimento dos interessados, no prazo

estipulado, será considerado como desistência à admissão"
3, O presente Edital é Duh1.icado para os fins prr.:

vistos no item 13 do Regimento do Pessoal Empr�gad(l, do�
INPS,

'

'

Florianópolis, 3 de setembro de 1970.

Rodolfo Fernando Pinto da Luz
Co,ordenador ele Pessoal

fm"'''''TOS m�lnOIi": nE Ft,01tT}\'N()POLI� l'A1U

CUR,T'T'TRA � 5,00 - 7,00 - 11,00 ....,.. 1�.00 -_ 17,00,

,J():rNVJUJE - !i.30 ..:... 9.IJO - 13.30 - 14.30 - 16.30 -

\q::lO (r'lil'etol.
'

3T.ltMF.NAtT - fUlO - R,�n - 12.00 - lS.30 -- 17,00
, R no (rlirptn) - 111,30.
T4�AnT.u n(':) �TTT, - 1R.30 - �1.30,
PA,R� T't,m�AP RAT.N1:i:ÁRT0 CÚvfBORm I') I'T'AJj.l
1'()nnc:::. 0� MORÁR,lOS ACIMA
'F.xCITR�A,ES ..:._ l;lFlSPi\CHO DR E'N'CÔMENDi\S

VIAG1'!N� ESPECIAIS

E&TAÇAq RODOVIÁRIA. FONF. 22-60

- \

CUNICA M'tDICA VETERINARlA
ConsnJtas - Partos - Cirurgias - Atendimen-

to à domicílio - Vacinações.
.

Horário de atendimento: A partir das 12 hora's,
com plantões noturnos. inclusive aos sábados e domin­

gos. Rua Gaspar Dutt'a, 744 - Estreito - (próximo
ao 14° BC).

TELEVISOR VEND�-SE

VE'ndf'-se um televisor marei! ,SEMP 19 polt'uadRs.
COm e"tl'lbili7ador, e telerayban. Tratar nesta Redação,
com Divino Mariot.

'

A Chefia do 16 ° Distrito Rodoviário Federal co­
munica que prestará ás Iirrnas interessadas, informa­

ções sôbre a TOMADA DE PREÇOS para compra de
CARROCERIA COM ESTRUTURA METALICA,
Ónibus Tino urbano para o 16° D,R.F. a ser realizada
no dia 24

-

do corrente.
•

Os intel�ssados poderão dirigir-se ao SEM-16,
sito a rua Felipe Neves S/N, Estreito - Florianópolis,
no horário de ,9 ás 1-1 e de 14 ás 17 horas de segunda

J ás sextas feiras.
, Florianópolis, 8 de Setembro de 1.970.
,HILDEBRANDO M -\ RQUES DE SOUZA

ENGo CHEP ')0 16° D.R.F.
FLORIAN(POLIS - Se.

"CíRCULO DA IN'I �GfUi.'ÇÃO ARTíSTICA"

�\i!J" ,:�f'J I�JI_.O�J p�" � �{."i ,�.iUI.{'I't',�

:,)l,jJA.l{'L4.JVjli:\J'fO NhLmNÁ.L lJb b�'j H.AnA:,

DE d{OOf\(l.B!;]:vi
]6" --, 'mSTRfiO !<.OOOVIAJUO �JtDEl{AL

; SERVIÇO DE EQUlJ)AMENTO }� MATERIAL

TOMADA OE PREÇOS
A'V 11 � O

CONVOCAÇÃO
'.

De ordem do senhor Presidente, e de conformidade·

com o Artigo 109, alínea "b" do Estatuto da Associação (:0-

ral. de Florianópolis, COIlV', ,�� »ssocíados para compare,
cerem no próximo dia fi oro (domingo), às 130)

horas, na Colônia de Férias ;:--r:;SC em Cacupé, para eleí.

ção dos membros diretores , -o.iselheíros fiscais, 'no' pe.
rrodo de 1970/1971.

Plçríanópõlis, 04 de'" .

m "'O de 1970.
I'

lúcia Maria' 1 � Secretária

MISSA OE ?9 D!A

Anisio Dortas e tilna. o ivi Iarn a todos os paren tcs

e pessoas de suas relações .' ,� '0�;si.stir a santa missa de 'í"

dia que manda celebrar (.. _1 i "" nçâo da alma de sua es­

posa e mãe:. D. Lacínía :u). >. ...5, i;;" 19 horas do dia 7 cte

setembl'o, na Capela de S:mla Filomena em Praia COTIl­

prida, -=-- São José. o!. tod'lq ., l8 comparecerem seus agnl­

decimentos. '

TOR2A-SE

TelevisiJ[ Semp J 9 PLG

Sofá G/2, poltronas
Refrigeradnr CJima�
Fogão Walli!! F!Jncióra]

1. \C\lchão de Mola,
.

I
Bal((ão Copa e Armádr> c1� ,.., l-,tr), tudo c/2 anos de usd,

Tratar C(\1)1 Marco nesta Redo(:o.

DEPARTAMENTO ('��T'1AL, DE COMPRAS

TOMADA DE PDE�OS N9 70/1015
.,

O Departajnerito Central d Compras torna públic(.
.

para.' conhecimento dos inter�c;(';:tdos, qUe receberá prl)j)o�',

t:1S, de firmas habilitadas p>:e1h1i-",armente, nos têrmos' eh

,Decreto GE - 15/12/69 - P, '755, até às 13 horas do dia

17 de 09 de 1970, para o fornecimento de Carne Ve�'rl�,
dpstinada ao HI")SPITAt C0T,ôNIA SANTANA, COLôNIA

SANTA TERESA, e PENI1';'(';1\TljIÁRIA.
. . .

O Edital encontra·se afb.'l.r1o na. sede do Departamep·

to Central de Compras, 3 Praça Lauro Müller n9 2, Floriq­

nópolls, onde serão
\

prestadOS os esclarecimentos nere.'l-

S�FlQs. .
. ,

,

FlorianÓpdlis, 03 de s�t"m1)ro de 1970.

Rl1bel"ls Vi�'Qr di51 Silva
,

'

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENT;;'Al DE COMPRAS

TOMADA DE. PREÇOS N9 10/1012
A V I S O

O Departamento Central de Compras torna públic:n,
p�ra conhecimento dos interessados, que receberá propos·

tas de firmas hahilitadas' preliminarmente, n'os têrmos elo

Decreto G� - 15/12/69 - 8,755, até às 13 horas do dÜl

21 de 09 de 1970, p�ra o fornecimento de Móveis esccl:)·

res destina,do às Diversas_';'·<olas Isoladas.

O, Edital eJtcpntl'a-se afixildo na. sede do Departamen.

to Central de Compi'as, à P;-I)Ç3 Lauro Müller n9 2, Floria­

nópQlis" onde serão prest:,(1�s os esclarecimentos necl':�­

sarios.
.

Florianópolis� 02 de S('+r '''1oro de 1970.

Rubens v: ..;1' ·:;ia Silva
Direto" Geral

.

(:: ,;DEP.l\.�TJ.\r-ENTO r ,-�'T'AL DE q:)MPRAS
'

,;',�,k.�\t:,q,:�•. '�'i,
.

1}�;P,E r�t�çº�, ,�,�, 'ZQ)(1_�1 f,'C! ,"

.":'"
- _\;'" 1.< s'>fM"�'!� ��&", " ,,'

.. ·�L:f��· .;1. Ji:",�". :�j:"{'�J;JJ<�;-:�5'...� ��� _.':,;

U;�; D .'j. e�t� C, F é:e CómpFaS ,to,
",

pÚbJi.co,
paim" conhecimcnto· aos mi": ',:sc'ct ,s, que· recebera pl'Opo�'·.

tas de fiF.mas .lJa:hiüta.das .pr" ..i,:nirulrmelilt€,' .nos:·têrmos d,.,
Decreto GE - 15)12/69 --- 8.755, até às 13 horas ,do rlia
22 de 09, de 1970, para (> "or;lecimento de móveis e�co

'lares destinado à Diverses �
'.' :ns Escolares.

O Eelit;,ll encontra-:,:c ,,'
.

I
to Central de Compras, "

rianóPolis, onde serão pr"

"J na sede do Departamen·
" Làuro Müller n'? 2, FII)­

cl'ls os esclarecimentos 11,)-

cessários.'

Florümópolis, 03,de seJe"'11;)ro de 1970.

Rubens Vi�', r da Silva

Diretor Geral í

DEPARTAMENTO (""'�''''''�AL DE COMPRAS

TOMADA DE p;;,�r;os N9 70/1011
A V I S O

O Departamento Central s!e Compras torna público,
para conhecimento dos il1t?r';!,��r1.()S, que receberá propo�­

tas de firmas habilitadas pr�li nin,arm�nte, nos tênTIo, do

Decreto GE -:- 15/12/69 - 8.'755, até às 13 horas do di-l

21 de 09, de 1970, para o .fo1'l1pCÍmento de móveis escohi-
res destinado à Diversas F::� .. " Tsoladas, ,

O Edita} encontra·se ,," ,') '1<1. sede do Departanwa­
to Central de Compras, à' 'õ) T "tJl'O Müller n9 2, Flori:)­

I1Óporls, onde serã'o prest�:1 '8 os esclarecimentos neees,-
sários. �

Florianópolis, 03 de soh .....1",o de 1970.

Rubens Vi-:"'''r cl<! Silva

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTPAL' DE COMPRAS

AVlt;O

O DE�ARTAMENTO CF"';rTRAL DE COMPRAS, toro

na público para conhet'Írr-' 0 dos interessr.dos, face ao

atrazo verificado na cir.culr,n;;') rio Diário Oficial que os

processes de licitação, a S("<" ii relacionados, serão :lbA!'

tos dia' 16 de Setembro, its 15 1101'as, em sua sala de Reu·

niões.
PROCESSOS:

TP 70/959
TP 70/926

Florianópolis, 04 de Setembro ele 1970.
,

Diretor Geral

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Votação do Orçamento
. ,

para 11 já foi· definida
A Comissão de Finanças da As­

semuleia Legislativa ja elaborou o

roteiro de trarnuação da proposut

erçamentaria do �stado para o pro­

xrmo ano.

.\ Ue acordo com o cronograma no

proximo dia lU encerra-se o prazo

para a Comíssao apresentar o 1J1'I)­

jeto e o parecer preliminar, encami­

nuando o processo à Mesa, após ()

que deverá ser, em 48 horas, publi­
<':dUO 110 Ul<11'10 da Assemoieía ou em

,lvUJSOS. No dia 14 o projeto 1'01-

tara à Cornissao de Finanças para
I

recebimento de emendas, durante

quatro dias úteis. No dia 25 devera
ser dado o parecer definitivo sôbre
o pl'OJeLO e as emendas apresente­
das, quando entrará na Ordem -ro

Dia para sofrer, englobadamente,
uma umca discussão pelo' prazo irn­
proi rogavel de seis dias.
Na próxima quinta-feira o presi­

dente da .Comissâo de Finanças,
,.,

deputado Herrnelino Largura, dara

ellL< e vis ta à Imprensa, prestando in­

fonnaçoes e esclarecimentos sõnre o

Orçamento do Estado para 19'/1.

Muuança para nova sede se mlensíííea '

Logo após o reinício dos trabalhos
da Assembleia, na próxima terça tCI­

ra, o Deputado Pedro Colin deverá

determinar que sejam írresnsítícartos
os preparativos tendo em vista a mr­

dança do Legislativo para sua ne­

va sede cm fase final de constru­

ção na Praça da Bandeira, segundo
foi informado. Êsses preparativos Já
'se encontram em adiantada fase,
-mas o apressamento visa impedir
que às últimas horas apareçam (liH­

cuídades imprevistas,
A Assembléia vai ser inauguradi-'

oficialmente a menos de um més,
quando da eleição do nôvo Gover­

nador do Estado, e durante êsses

poucos dias que antecedem àquela
data os parlamentares estaduais téIT1'

,

. ainda .para encaminhar suas campa­

nuas politicas com vistas ao pleito
de novembro. Aliás, a movimenta­

ção no Legislativo estadual promc­

. te ser das maiores nas' próximas se·

manas, pois além da mudança de

sede do processo eleitoral há em

tramitaçao a Proposta Orçamentária ..

cujo exame já foi iniciado.

J�SÉ ROSA CHEREM
A família do ínesquecrvei Jü::;e liosa cnen::m, ainda profundamente

comov.ua CUHl o ::,t;U ,"",ljlWl1tl1CÚ, agradece a tôdas as manuestaçoes
ue conrorto que lhe toram tributadas, no instante doloroso por que
passou, ,e convida parentes e pessoas amigas para a missa de 7° dia

que mandará celebrar em intenção de sua boníssima alma, hoje às I
l'7,6Um, na -Catearal Metropolitana. Antecipadamente agradece pelo Icomparecimento. t

LL-����������_�-�"��-�����,
�I

Plano dê Melas do Govêrno - PLAMEG
Secretaria Executiva

COMUNICAÇÃO
Comunicamos aos interessados, que, tendo em vista motivos de

ordem aclministrativa, fica transferida a Tomada de Preços n" 75/70,
que tinha o recebimento das propostas marcando para o dia 02 (dois)
de setembro de 1970, às 16,UO horas, para o dia 08 (oito) de setem­

bro de lY70, no horário' acima, sendo que a caução deverá ser reco­

lhida até às 16,00 horas do dia 04 (quatro) de' setembro de 1970 .

.
e Florianópolis, 10 ele setembro de 1970.

ENGO. LÉO SARAIVA CALDAS
Diretor da Divisão Executiva de Fiscalização e Contrôle

-- 'i}.. _------------- - - -----------

�._,Irr�nnr=. _ 1ime-as·

rrm........... !1! w CF.

I
I
i

I

oBIBnãodeixa
.
você seperder
no ,mercado
financeiro.

./ .

Porque o BIB éonhece muito bem
êsse mercado. E ajuda você a encontrar
nêle ótimos negócios:'
Fundo Crescinco • Condomínio Deltec • Certificados de

IDepósitq Bancário. Letras.de Câmbio. Certificados
de Compra'de Ações. Sudene. Sudam'. Sudepe
• Ações. Obrigações Reajustáveis.,Títulos públicos.

8:1
BANCO DE INVESTIMENTO DO BRASIL,

Carta Patente A-2941/66
Capital e Rest;;rvas: Cr$'

...1_!J_U_.3_1l_4_,U_lJ_!J....10
<

...:J_ .

Escritório. Regional de Sar:ta Catarina

R. ZIMMERMANN
Rua Tenente Silveira, n. 29 - Florianópolis
Rua 15 ele Nove{nbro, n, 1,312 -( Blumenau

Florianópolis, Domingo, 6 de setembro de 1970

Hilário Veiga
de Carvalho
vem dar curso

O professor Holdemar de Mel1('­

zes, da Cadeira de Medicina Legal
do Centro Sócio-Econômico' da UFSC,
convidou o catedrático de Medicina

Legal, Medicina Social, Medicina do

Trabalho e Deontologia Médica da

Universidade de São Paulo, profes­
sor Hilário Veiga de Carvalho, para

presidir 'o curso sôbre Aspectos Mé­

dico-Legais do Novo Código Penal. de
8 a 11, no auditório do Provinclala­

do do Colégio Coração de Jesus.

O objetiv-o da Cadeira de Mediei­

na Legal da Universidade de Santa

Catarina é trazer lyn dos mais ilus­

tres personalidades de Medicina Le-

.gal brasileira para debater, com ri

população universitária de Santa Ca­

tarina problemas médico-forenses,
SOCIaIS e criminológicós do nôvo Có­

digo Penal.

- No ano passado - informou o

professor Holtlemar de Menezes __ o ()

professor Hilário Veiga de Carvalho

ministrou cutso semelhante na Cm,

versidade de São Paulo, ao qual
compareceram professôres. e estu­

dantes universitários, especialmente
das áreas de Medicina e Direito, bem
como juízes, promotores, advogados,
delegados .

e criminalistas. Naquela
ocasiào, Q ilustre mestre recebeu, te­

legrama do Ministro Alfredo. Bu­

zaid, cumprimentando-o pelos altos

objetivos do curso,

."

dade da campanha e reerquimento do

J()QUEI CLUBE SANTA CATARI­

NA, pois além de trazer para dentro

da -nossa sociedade trezentos novos só­

cios, enriqueceu nosso patrimonio em

mais de hum milhão de cruzeiros. Por

outro lado, deu condições para que
hum futuro breve termos a melhor sé­
de social de nossa capital.

7) Que obras pretende fazer na ex­

'séde do Clube, de Atiradores atual sé­
de social do, JÓQUEI CLUBE SAN­
TA CATARINA?

R. Remodelação e recuperação no

atual prédio bem como a construção
de piscina, play-ground e quadras pa­
ra outros esportes.

8) É verdade que existe um con­

vênio que permite todos os sócios do

JÓQUEI CLUBE SANTA CATARI­

NA, "Irequentnrem os demais Jóqueis.'
Clube do Brasil? \

R. Perfeitamente'. Todos os sócios

do JÓQUEI CLUBE SANTA CATA­

RINA, munidos de suas carteiras so­

ciais terão livre acesso sem tôdas as

dependências dos _ demais Jóqueis Clu­

bes do Brasil.

,

9) Qual o prêço dos Títulos Pa­

trimoniais do JÓQUEI CLUBE SAN­
TA CATARINA?

R, Contamos ainda com pequeno
número de Títulos Patrimoniais no va-

'

lôr de mil trezentos e vinte cruzeiros,
sendo que dentro dos próximos dias se­

rá o mesmo aumentado para dois mil
e duzentos cruzeiros, cuja a valoriza-

, Edifício PRESIDENTE em conclusao '

/

Unida:des r;esidenciais: novo lançame.nLo Sulbrasil

l

J

Jóquei quer iniciar corridas êste ano

ção deve-se a fusão feita por nós com

o Clube de Atiradores, cujo o seu pa- ,

trimônio foi encorporado ao nosso.
10) Caso alguém esteja interes-,

sado em aproveitar ainda antes do .au­

ment9 para comprar títulos a quem de­

ve procurar?
R. A.,� nossas vendas estão .entre-:

gues com exclusividade a GONÇAL-,
VJ:;:S :_ Sociedade Corretora de Câm-,
bio e Títulos Ltda. e Distribuidora 'Bra­

sileira de Valôres Ltda, com escritó-
,

rios à rua Felipe Schmidt, 62 - SI '

Loja S/8 à lO - fundos - Gal�ria
.

'Comasa, nesta Capital. -

l J) Finalizando pergunto
já foi dado o nome ao páreo de inau­
guração das novas pistas do JÓQUEl
CLUBE SANTA CATARINA:, e se

serão convidados ·turfistas de fora,
qual' o prenuo que pretende dar

primeiro colocado?,
R. 'O nome 'do primeiro

nada poderei adiantar. pois êste

to está ligado à comissão de corridas.
Quanto a segunda parte de' sua per- I

gunta respondo-lhe que a data de quin­
ze de novembro. conforme j-á' 'frizei' aci- J

Il1a não está ainda definitivamente cer­

ta, pois estamos esperando confirnra-:
. ção dos turfistas de outros Jóquei des­
te Estado e' de outros. O valôr do prê­
mio ainda não foi fixado" mas temos

'certeza que' 'será altamente convidatí- I

vo para que possamos reunir na K'es­
sacada no dia da inauguração os

Ihores turfistas do país.

- No mundo de hoje - diz o

professor Holdemar de Menezes _..:

as relações entre o Direito é a 'lV!f;­
dicina se fazem cada vez, mais' es­
treitas e necessárias, visto que mui­
tos são os problemas de importân­
cia que exigem uma compreensáo
médico-legal. Entre tantos, podería­
mos citar: a interrupção da gravi­
dez, os métodos contraceptivos, a

mudança de sexo, as cirurgias plás­
. ticas, a castração cirúrgica de deün

quentes e anti-sociais, os transplan­
tes de órgãos etc.

' ,

,

Reitores em

visita a
t Florianópolis

O Reitor da Universidade Federal

do Pará, professor Aloísio da Costa

Chaves, esteve visitando ontem pela
manhã o Centro Tecnológico, Depar­
tamento de Registro e Contrôle Aca-:

demico, Centro de Estudos Basico�,
Museu de Antropologia, Centro de

Educação e Restaurante Universitá­

rio. À tarde percorreu as dependên­
cias da Reitoria da Universidade. Fc­

deral de Santa Catarina, inteirat!áo­

se do funcionamento de seu sisterr:a

'administrativo. Mais tarde o profes­
sor Alo'ísio da Costa 'dÍlaves visit(1I1

as instalações do Curso ·Seriado dI)

Odontologia. O seu programa de vi

sitas à Universidade Federal de San­

ta Catarina prosseguiu ontem à tar­

de, com uma visita a Blumenau, em

companhia de professôres W1Íversl­

tários.' O Reitor Aloísio da Coso.

Chaves retoqlará hoje a Belém do

Pará.,

Inicâalmenre a primeira pergunta
que aliás é comentada em todos -os

meios turfistas da cidade e do Esta'
I

do:

Por outro lado, chegaram / ontem

pela manllã em Florianópolis os pro­

fessôres Adrian Rondileau e Jol1n

Himter, rqspectiva�lente, Reitores,
das Universidades do Estado de .!'I!as­

sachussetts e de Michigan. A viagem
a Florianópolis está sendo empreen­

dida por recomendação do Conselh')'
de Reitores das Universidades Bi;:l·

siIeiras, que coordena os contatos

dos profcssôres 110rte-ameÍ'Ícanos 110

Brasil. Os dois professôres visitaram

o c._alllpu1i universitário pela manhã

e à tarde eStiveram na sede da Rei­

toria d� Universidade Federal de

Santa Catarina, mantendo' reill1iáu
com diretores administrativos.

I) É verdade que pretendem ain­
da realizar êste ano corridas' no Hipo­
drama da Ressacada?

,R. Exatamente. O Hipódromo da,
Ressacada será inaugurado êsse :

ano

deverá realizar a primeira corrida

possivelmente no dia 15 de Nóvembro
próximo, dependendo da fixação des­
ta data única e exclusivamente a con­

-sulta que estamos fazendo a entidade

congéneres, para saber' se nesta data

êles não tem alguma corrida progra�
rnada, caso contrario a data teria que
se modificar.

.

2) Acha que terão condições de

dar a pista pronta até ii época marca­

da para a primeira corrida?

R. Ternos certeza absoluto pois já
estamos 'com a pista totalmente limpa,
faltando ,agora apenas colocar lima ca­

mada de vinte' centimetros Je arreia. Pa­

ra tanto uma comissão nossa visitará
ainda esta semana sua Excelencia o

Sr. Governador do Estado Dr. Ivo

Silveira,
.

a quem ira pedir o apoio ofi­
cial.

/

3) E como alojarão os cavalos dos
turfistas visitantes?

R. Ainda na próxima semana da­

remos início' a construção das novas

,cocheiras que serão de alvenaria e que
obedecerão as çlo Joquei Clube de São

Paulo.

4) Essas cocheiras ficarão prontas
até a data prevista para o dia das cor­

ridas?
R A - construção dessas cocheiras

serão feitas dentro de unia 'phinifica­
ção em etapas progressivas,' sendo que
a primeira estará 'concluida para as
corridas

1
programadas para novembro

próximo, bem como a instalação de

duchas.

5) Que tipo de pista estão cons­

truindo? Grama ou de Areia?

R. Aliás como já frizei numa res­

posta acima a pista será de areia o

que aliás é a mais comum em todos os

. grandes hipódromos' nacionais.
.

6) Qual os benefícios que tras �
fusão do JÓQUEI. CLUBE DE SAN­

TA CATARiNA com o Clube de Ati­

radores?
R. Inegavelmente foi a nossa maior

conquista nestes cinco anos, de ativi-

....

./

L

Conjunto
habitacion.al
�'Governador
Ivo Silveira"

'A CONSTRUTORA E INVESTi,
DORA SULBRASIL LTDA. comu-

nica ao públiw da Grande Florianópo-
li; q.e eSlá elltregaudo nesta data mais

uma obra CChlcLída: o C.JlljciITto Ha­

bitacional "Governador Ivo Silveira"

cem 20' l[nidades residenciais, em Ca­

pGei"as, ccnstrui:':do .para a Coopera-
tiva. Habitacio"al de Florianópolis. Con­
vida a todos para que visitem aqüe­
le Conjunto' e copheçam a boa quali-,
dade dds : casas populares, construidas

pela SulbrasiL
'

Comunica, ainda, .que estará en-·

tregando aos comprador�s, ao início do
'

allO de 1971, o Editício "Presidente",
um dos mais belos pri!dios da. Capital
do nSLado, onde aiLda dispõe de ai:
gUlls aparLamentos ii ve,'da .

Em inédito' eil1pf'eend�mento, es-'

tá lançando em Flori"I,óplllis um Con-.t­
junto Residencial com dez casas igola�t
déls, de 3 e 4 dormitórios, tôdas com;""

.

plantas'e J.achadas dilerentes, com g�-l
rage e te rreno mu rado, em rua calça­
da a lajotas, para entrega dentro d�
seis meses, aos càntribuinte� do lPESçID
e de outras in�tituições de financú('j ,

menta.

Seu Escritório,' à rua JerÔnin;�;.�
Coelho, 359, 49 andar (Editício As­

sociação Catarinense de Medicina)' es-
tá à disp,lsiçoo dos' interessados, def 14"P'
aI:; hur!,-s, para as informações niêces:' ,-'

:

sárias. )

,.
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o seu

programa
__ .c___

CINEMA

SAO JOSE

13,30 - 15,45 - 19,,45 -

21h45� ."

Dean Jones - Michelle Lee -

Buddy Hac1{ett
. SE MEU FUSCA FALASSE

Censura 5 anos

RITZ

10h
dd Byrmes

'FARRA MUSICAL

Censura 5 anos

-14 - 16 - 19,45 ---' 21h45m

O CIRCO AO REDOR DO

MUNDO
I " '.

Ceusuracf anos

CORAL

14 - 17 - 20 - 22h

Dean Jones Michelle Lee

Buddy Hacsett,

SE MEU FUSCA FALASSE

Censura 5 anos

ROXY

14h
Edcl Byrnes
FARRA MUSICAL

Censura 5 anos

16 - 20 h

Programa Duplo
O PERlGO CAMINHA AO
MEU LADO - AVENTURA

SUBMARINA
" Censura 14 anos
J.-i

-�-----�

GLóRIA

14 17.--:- 20h

James Gamer

GRAND PRIX

Censura 10 anos

iJALISCO

\
14 - 16 - 19,30 - 21h30m
Dean Jones - Michelle Lee -

Bueldy Hacktt

SR MEU FUSCA' FALASSE
.

Censura 5 anos

RAlA

14�17-19-21h
Marlene Costa

SERTÃO EM FESTA
Censura 5 anos

SÁO LUIZ

14h

CI iH Richard
ESPIÕES' E FOLIõES
Censura 5 anos

16 - 19 - 2111
Kirk Morris � Alan Steel
SOMENTE SABIA MATAR
Censura 14 anos

·TELEVISÃO

TV COLIGADAS CANAL 3
121100 - Concêrto Para a Ju­
ventude
13hOO - Municípios Em Revista
14hOO - Cinema De Aventuras
15h3Qm -'- Domingo No Parque
17hOO ::_ Buzina do Chacrinha
� Musical
18h40m Besouro Verde -

Filme •

ld�'()701 O - Shaw da Integração
21hOO -'- Renorter Garcia
21 h20m Grande Cinema,
22h50m Os Violentos - Fil-
me,

xxx

De Brasília o senhor Tonson La­

viola nos informou que em Londr=s
estão sendo realizados festivais de'

cinema,' com filmes da atriz brasi

leira Carmen Miranda -- Acha O

senhor Laviola, que o mesmo inte

rêsse deve tomar o Brasil, para que

mais breve seja montado (1 JVrUS'�ll

Marrnen 'Miranda, esperado ;por tl)­

dos nós, a quase 15 anos.

!

II
I

'

I I

II
II

JANTAR

x x x

Tereza, e Hildebra.i-

de Marques Souza, em seu bem dI)

corado apartamento, quarta-Ieira 1'1'­

ceberarn convidados para um jan­
tar. Dispensa qualquer elogio, a ma-

neira correta e simpática como re­

cebeu o casal Marques S?uza, Lá os­

tavam: Colombo Salles e Senhora,
Rubens Pereira' Oliveira e Senhora,
Amantino Sampaio e Senhora, JOV:I­

niro Ruis e Senhora, Bruno Blautn

e Senhora, Costureiro Lenzi e S':\-

nhora e 6arlos Eduardo Ode e Se.

nhora. O excelente serviço estêvt:' a

cargo 'da equipe de Hamilton, O. co-

I'
nhecido maitre do Country Clun

x x x

A elegante proprietária da bou­

tique Garage, Alicinha Damiani, mi

cidade de Blumenau está com a (103-

coração das belíssimas residências

dos casais:' Pedro Silva e Aderscn

Coutinho.
f x x x

A inrranàade do Divino Espirito
Santo e a direção do Lar São Vicen­

te .de Paula, amanhã têrca-íeíra,
com missa em ação de graças come-:

moram mais um aniversário daquê­
le �'ducandário.

x x x

Nossos�cumprimentos ao Sr. Paulo

Konder Bornhaúsen . pelo seu ani

versário ontem,

.,�,,'
.

Zury Machado
CASAMENTO:

Dos casais: Evaldo Mosimann e

Edmundo Weber, estamos recebeu­

'do convite para a cerimônia do ca­

sarnento de Maria Isabel e Edson

Hugo, dia 3 próximo às 18 horas,
na capela do Divino Espírito S<J11tO

x'x'x

Parabens Mauro· Amorim, pelá
espetacular show apresentado quin
tH-f"Ü'11 ao 'I'eatro Álvaro de Carva­

lho Maravilhosa a interpretação 'dos

cantores, bem' como dos conj untos
e 'um cumprimento sincero pela c;Llá
apresentação.

x x x

Em sua residência, sexta-feira às

21 horas, o casal Ivone Newton d'Avi

la receberam convidados para co­

quetel. Destacava-se a presença do

casal Tibiriça Botelho Filho, Secre­

tário do Interior do Estado de São

Paulo.
x x x

No Country Clube os casais Mar·

cílio Medeiros Filho e Luiz Henriq ue

Tancredo, comentavam sôbre are·

cente viagem a Bahia, onde os jor
nalista�' Medeiros Filho e Tancredo

participaram de um Congresso de

Jornalistas 'interestadual.
.

�

x x x

PAULISTf<S' HOMENAGEADOS
ÇOM JANTAR

No simpático bar do Oscar Palace,

sexta-feira o casal Jurema Osmar

Nascimento e' Roston e Regina. re­

ceberam um grupo da sociedade

paulista, com um maravilhoso jan­
tar, Gente bonita, super-elegante,

usando modêlos com etiqueta: Caro

din, Dior. Clodovil, Dener e Lcnzi.

Um excelente, minu, a simpatia f'

maneira correta como receberam os /

anfitriões, a boa música de-Paulinho
com Shaw de Neide Mariarrosa, tu­

do isto, fizeram com que fôsse uma

. noite espetacular, encantando os

caixas- alta da sociedade paulista,
'que lá estavam.

José Carlos Kinchescki, que ama

nhã está festejando idade nova, vai
reunir' amigos, para comemorar com

rodadas de Wisk, na boate Scorpios
x x x

DESFILE

A Sociedade de Assistência aos

Tuberculosos da cidade de Joinville.
dia 9 próximo promove desfile Je

modas, a nova coleção em modê­
los e tecidos Bangu.

x x x

'A moda 'que está com violenta
volta ao passado, o que já divulga
mos anteriormente, foi lançada pe-
los mais credenciados costurEiros'
do mundo, mas, êles afirmam quo
a atual moda, deve a mulher saber

usá-la ..
' Qualquer descuido, pode até

cair em ridículo.
x x x

O pintor catarinense Martinho de

H<JI'o, está preparando sua coleção
de telas para expôr em credenciaos

galeria de arte na capital paulista
x x x

O Secretário do Interior do Es­

tado de São Paulo e Senhora Dr, fi

biriça Botelho Filho: já há alguns
dias em nossa cidade, estão sendo

homenageados. Ontem: com· um ' gru·

po de amigos, elegante casal almo

çava no Restaurante Braseiro, Hoje,
o Secretário e Senhora Botelho Fi.
lho, em Cabeçudas vão almoçar com

o Senador Irineu Bornhausen.

x x x

A Jornalista' Adna Nader, proprie­
tária do Jornal Imprensa Nova, peno

sa seriamente em lançar um livro
x x x

PENSAMENTO DO DIA:

Uma ilusão de amor cura-se com

outra do mesmo gênero.

NOSSOS CLIENTES FALA p

o MÁXIMO EM TRANSPORTES
,

'

r'

M�TRIZ FLORIANdPOL IS - FONES Z�34 E 2535
.

'".
" �", _.

l •

"

diante diste .símbolo
'�. �

PARE •••
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Augusto Buechler

JOEL DE ALMEIDA: CIDADÃO CARNAVAL .

Joel d eAlmeida, figura antológica da música popular brasileira, e, prm­

cipalrnente do nosso Carnaval, também conhecido como o "magrinho elétrico"

do rádio e TV, vai receber de São Paulo o título de "Cidadão. Carnaval", em

reconhecimento ao seu talento, à sua dedicação e ao trabalho que ainda desen-

volve em prol da músíca popular brasileira,
.

Joel receberá o título no pl�ximo dia 2 de dezembro, através de uma

iniciativa da Secretaria de Turismo da Prefeitura Municipal de São Paulo. ES&1J

data é considerada como dia nacional do samba e para festejá-Ia a pasta r1(\

turismo da Prefeitura de Sâo Paulo prepara uma série de festividades, com ;j

participaçâo de escolas ele samba, bandas de música, e a presença de diverso;

compositores e cantores, e cujo ponto alto será a homenagem a Joel de Almeida.

Depois de uma semana de muito samba, Joel receberá des mãos do Secre

tário de Turismo e Fomento. e do presidente da Comissão Organizador" elo

carnaval ,paulista de 1971, o título de Cidadão Carnaval, que significa, acima

de tudo, o reconhecimento de tôda uma metrópole.
i

Joel de Almeida reside em São Paulo há cêrca de 10 anos e, com sua

famosa palheta e sua bossa vem contribuindo; .pelo rádio e TV, para um maíor
colorido do carnaval paulista.

Não há paulistano, que desconheça a figura nervosa e elegante dêle. Com

sua ;legria e com seu talento êle incentiva sobremaneira o Carnaval e é por

,
Isto tudo que êle receberá o título.

O carnaval de São Paulo -- que terá como 1110ti,'0 de ornamentação, a con­

quista do tri-campeonato mundial -- será 'dedicado aos campóes e ao homem

do samba e da palheta, que hoje, aos 57 anos de idade continua em plena ati­

vidade. O Joel de Almeida, 1!1:iador de ."Aurora", "Pierrot Apaixonado", "Cai,

Cai", o "O Teu Cabelo não Nega" e "Madureira Chorou" (que for sucesso ate

na França),

.SARA VAUGHN NO BRASIL.

No próximo dia 14 a famosa cantora do jazz, Sara Vaughn, estará em São
Paulo para se apresentar no Teatro da Universidade Católica (TUCA).

Chegará ao Aeroporto de Congonhas no dia 14 e cantará nos c!ias 15 é 1G,
em duas únicas apresentações em São Paulo, Antes disso, ela estará no Rio,
no dia 11, cantando no�Teatro Municipal,

"

Sara não poderá cantar no Teatro Municipal de São Paulo porque êste .já
está comprometido com a temporada lírica que está em andamento. E os paulis­
tas estão lamentando isso, porque o Municipal seria o ambiente ideal para ela

cantar.

Estarão acomnanhando ii cantora, os seauintes músicos: John Donald Adley
(piano), Jim Cart (bateria) e Jenny Ferlash (baixo), figuras bastante conhecidas
do jazz, nos Estados Unidos.

Sara Vauglm é trazida pelo empresano ]\'I{arhi Rairnundini (pmnresárir de

relé) e que já trouxe ao Brasil entre outros: Duke Ellington, Oscar Peterson,
Jack Lussier e, recentemente, Erroll GarneN.

AMÁLIA NO FIC.

Está mesmo confirmada a vinda. de Amália Rodrigues, para participar do
59 Festival Internacional' da Canção. Não será a representante de Portugal e,

sim, componente do -Júri. Ficará ao lado de Pelé, o presidente.
'

O representante de Portugal no 59 FIC ser� o cantor Carlos do Carmo,

J

NELSON, MÁCH'ADO.
.

} I. ' ,

ÂgradêC)o' se'nsibilizado, .

o convite que me' foi envia [lo, para' compa('eeqr 11
abertura da' exposição de fotografias de Nels'On Maçhi'do, que tl've lu�ar ante

ontem. às 20.30 hs" no hall da Fundação Universitária Regional �.� Blumenau
Sinto niio ter podido estar presente, pois o Nelson é muito amigo meu,

Além disto. devo dizer que conheco o seu talento. não só em fotografia, mas

t!.\l11bém ao vioião, O Nelson ao violão é de dár trabalho à gent€.
Não tenho dúvidas de cme ,er�' um sucesso a sua exposição,

Hor&scopo
Oj}'lAR CARDO,,')

Aries
Domingo - 6 de setembro de 1970

Idéias, e sentimentos novos ou diferentes dos usuais poderão
tomar pal:te do seu tempo, neste do)rringo. Séja como Ia",
procure oriefltar-se' de modo pnitico e não deIxe nada' pela
metade.

Touro Os resultados que poderá obter pela aplicação

Gêmeos

trabalho serão bastante cómpE'l1sadores, aineia qU.e isso pOSSil
refletir somente mais tarde, Ser-lhe-;Í propicia a companhia de

amigos.
Os contatos e mesmo.a companhia de pellsoas fsclarecidas o

ajudarão a progrédir. no plano soc!.al. Saiba demonstrar scu

interêsse pelas propostas v-antojosas que provierem de nativo;
de Câncer.

Acontecimentos agradáveis acumularão êste domingo de sucesso

e felicidade no ambiente doméstico, Aa vida social e llO

romance. Há prenúncios de promoção advinda de realizaçõe�
passadas,
Pessoas CJue lhe interessem o obsel'vurao ele mais perto h0if\
podendo apresentar·lhe sugestões valiosas pm'a 'suas tornadas ,'e

atitude. Seja como fôr, não exponha demais· qualquer idéi:l
indefinida,

Alguém poderá se exasperar diante de s�la calma em lil1le'

circunstância difícil, mas nào se impressione com isso, O melh';:­

que deverá fazer é exatamente manter o auto·contrôle lit]st,;
caso. Seja positivo'.
Domingo em' que poderá descansar à vontade, deixando de lado
as preocupações e esquecendo por algumas horas os obstáculos

que tenham surgido no setor profissional. Não descuide da
saúde.

Hoje não realizará tanto quanto pretende no, setor doméstico.
Procure Jicar mais tempo junto aos amigos ou' estudando novos

plan'Os para o futur·t). Noite ealmâ e feliz para o amor,

Está em evidencia uma promoção social, podend0 vir atravcs

do conhecimento dos superiores ou pessoas influentes. Seu

mérito pessoal sqá prestigiado,. passando a contribuir para o

êxito,
Se é verdade que "a persevpr�nça vence tugo", também é cert;)

que você conseguirá expJêndidos resultados pelo' esfól'<:o
próprio e a perseverança demonstrada 110 passado., Bom clúJ

para o romance.

'rudo o que objetivar de modo prático e decidido, tornar·st'-1,

·cada vez niais acessível e exitante do seu intel'êsse pessoal. :-J rJ

entanto, é necessário não descuidar de sua sàúde. Notie';H

importantes.
':Este será um domingo normal, em que não terá nem decepçófs
nem grandes surpresas, Todavia, é recomendável que estEj:l
atento quanto a vida sentimental: procure compreender a

pessoa qu�rida,

Càncer

Leão

Virgem

Libra

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

Aquário

Peixes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. � \,

,TEATliô

: Originalidade e Mediocridade

'y

Banco Regional ç Dé:seuvo.lvi:mento do Extremo Sul
,

,,;c, v" ..
._'.

'. ./'( -.'

"

, /

" MárIo Alves Neto

o nível artístico do VI FES­
TI'VAL DO TEATRO AMADOR

:, DE SANTA CATARINA pode
:: ser considerado muito bom,' bem
acima daquilo que se esperava.

" Os cinco grupos que se apresen-
';: taram souberam corresponder"
i dentro das suas possibilidades, ii
todo o esfôrço e boa vontade do
DEPARTAMENTO DE CULTU­

': RA em promover e incentivar tal
;; realização, fazendo com que um

" público jovem e interessado acom
, panhasse com grande participa-

, ;, ção a cada peça, respirando uni-
; carnente a base de partida d� tô- '

das as artes - o teatro.
O GRUPO PRóSPERA DE

� CRICIUMA apresentou, um tra­
; balho razoável, com uma peça de
texto muito fraco como é "A
PRÔXIMA VITIMA'" de MAR­

,

COS REIS, mas demonstrou mui-
,
ta .vontade em acertar; em pro-

, [gredir," com uma atuação de AL­
"VARO ROCHA (o melhor ator

i coadjuvante) ele' boa categoria' pa-
� ra uma criação .de um tipo humo­
�,l<{StiCO. JOINVILE apresentou. o

"

� mais, fraco dós espetáculos, mas'
:, a, idéia básica i do jovem >LUIS '.
, SCWANKE foi - das mais audacio­
:sas, isto é, fazer um "RAIO X"
� do mundo atual através um ritual
-alucinante de seus diversos e va-

,I dados �personagens, infelizmente,
�ria prática, no palco., não -funcio­
-U01.1. O GRUPO ARTEX DE
�BLUMENAU trouxe "lJM ELE�

�i FANTE NO CAOS", de MILLOR
i,FERNANDES, faltou apenas um

, :: pouco de rítmo ao espetáculo, uma,
"direção mais adequada ao texto',
� satírico e inteligente de um MIL­
�LOR. Porém, a vontade de fazer'

, ,1 t�atro com seriedade,' a grande or­

,ganização do grupo, o apôio total,
; da ARTEX e a homogeneidade
,;'das interpretações deranl l1m cté­
�:c!ito positivo, ao i'eprest<ntante d�
"BLUMENAU.

" ,

"

,

As du as outr�s" 'rcpresenttl-
'çí'íf.'S - GRUPO ARROJO DE
;:RIO ,DO STTL e GRUPO ,SAN­
.• CARTE DE FLORIANÕPOLIS

4 ,

.- I

;1, l.l

,
i"!'J-;"."tt,,,-1'!

"

,
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" I
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;'1� ! .

. , ,

� 1 I

',:' I

� I I

.. .... ;;-:� .,

\ '

'.

\;- destacaram-se pelo seu traba­
lho de palas d iferentes e 'opostos:
"MQRTOS SEM SEPlJLTURA"
foi uma encenação .bascada num

ótimo texto, com uma acertada

direção e equilibrada. interpreta­
ção, sezuiu a linha do teatro con­

veucional," de um teatro restrito
as idéias dó autor, "FALANDO
DE ROS:'\S" foi urna encenação
baseada nas tendências modernas
cio teatro, um teatro de' di:'�do
exj-Íorando ao máximo a criaÜvi­
dade em tôrno de um texto, dan­
do o máximo de liberdade aos

atores na comunicação com o pú­
blico, 'utiizando todos às estímu­
los audio-visuais poss-veis na 'ten­

tativa de quebrar ar riuidsz, a nas-
, sividnde d'" um meio de exores­

sfíô tão caduco, como é b' teatro.
A r-laréia compreendeu o valor' e
a diferença elos dois esnetáculos,
anlaudiu muito. bem a ambos. sen­
cio QU:' no JURT POPULAR, o

?!'llno ela' caoita' foi escolhido, r�E '

,.'

fí"'quena margem de pontos." co­
mo a melhor apresentação do' íes­
rival. As duas tendências

.

estéti­
cas teatrais que vieram à tona,

. anresentadas de urna maneira tão ,

f{;�i,::nte 'e obj-tiva; tornaram-se
, o 'fRio mais importante do VI F2S

, ,I
'

TIVAL, 'realcando-o . e ' valoriza-i-
ch�n 80 máximo, Justamente, por
tratar-se de um trabalho' feito por

amadores do 'Estado. Bern que o

DEPARTAMENTO DE CUL,TU­
RA 'nrOClFOU explorar a, polêmica
sumida sôbre as duas coneepcões
tr-atrais distintas. realizandó

J

um (

debate, um contato maior entre os

participantes,' más encontrou um

grande obstáculo contra isso, que
foi· PASCOAL CARLOS MAG­
NO, muito mais interessado em

exibicionismos baratos, ern. apre­
sentar idéias utópicas para, o tea­

tro amado]' estadual, em alhloçoS,
jantares e outras reuniões festivas,
por jsso compreendemos qüe 'se' o
alllad01jSn10 t�atral tivesse,., que
elepender apenas' 'ele tão inefável
,1papa"l" estaria "irrem"','iiívelmen-
te enterraelô com muito' prfunie
Por Gima.

'
"

�'I

Oütro aspecto negativo, elo

_ 'i.

FESTIVAL, também por culpa
exclusiva de PASCOAL CARLOS
'MAGNO� foi sua participação co-

1110 presidente ele uma 'comissão
julgadora, permitindo muitas opi- r

\

niões paralelas, ouvindo quem na-

da tinha a ver com o problema,
dcsnrezando o voto do JURI PO­
VULAR e o que é pior criando
um c irna competitivo inútil e sem

Iónica. Que ele não comnarec-ss-

aos bastidores" nem ag; jantar, no

dia da anresentação da peça "FA­
LANDO DE ROSAS", já é U111a

ralta de" consideração para com os

amadores locais, porém ter oue

iw�"t1;' um troféu ridículo (ORl- �

GINALIDADE DE DIRECAO?)
para acomodar o problema de que
o S-ANCARTE seria o único gru-
po não premiado, o que arruiná­
'ria (como arruinou) a idéia mais
honesta de um FESTIVAL DE

AMADORES, dividir ao máximo
os prêmios C0111 o único objetivo
de incentivar a todos, os partici­
pantes, .foi uma completa falta de

respeito para com quem realizou'
um trabalho sério de 4' meses de
ensaios para valer; desenvolvendo
uma idéia criativa em todos os

sentidos, sendo inclusive o único'
grUDO que não' utilizou' o supera­
do "ponto teatral", e .que. real­
mente. apresentou algo nôvo, sem
o cheiro de naftalina inerente' as

�

roupafJe'1S' velhas do teatro, .. que
não têm �ais razão de ser. Peço
q1:H', o SERGIO, a LTSETE, o

GESSONY e o VALDIR com­

preeridarn a MED10CRIDADE
de pASCOAL CARLOS MAG­
NO, 'pois ela está, lisada a tôda
uma �'elha oligarquia "da alta cul-

. tura ,brasileira, feita' para mino-'
rias, mas, felizmente, num proces­
so 'ele esvaziamento total face 'ao

surgimento da cultura, para mas­
sas e da çànsequenté renovação
elos 'valores' estéticos de tôdas;: 'as,
artes, ORIGINALIDADE mesmo

. ..' . l' ..........

é a MEDIOCRIPADE dós ilÚe-
lectuàis engra'vatados' e burocrati­
zar;Jos

'

em
.

suas pr6pi'ias e únicas
verdades. As 'podas •• dos museus

estão ,abe;rtas nara êles. Poi- fa-
vór, entrehJ logq.'

' '

�
•.

.-

'.

I,
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Com- a altivez de' Nação '�obe.ranà e independente, .0
Brasil co'memora o !ranSCUf!O desfá Semana da Pátria: cer-:

é

cado pelo carinho do� seus filhos e da admiração das demais·
nações d'e tiJlIo o mundo. É que 'Hill! e nesía hora o senti-

.

menlo cívico do. povo brasileiro se' conjuga" ao' es'fôrç'o
: empr�endedior 'do;, trabalho no exereícíe .de uma g1�â·

diosa tarefa de,- edHicação nacional, que se realíaa, vigq.'
rosa e llafri'oHcamenle,' sob.(j comando do G6vêrnu e com:va
parUcipação de lôdas, as fôrçins vivas da nacionalidade:'"

"., .

I �

(\
.� I ;

, ;

: r-

1;1

/, ,

A CO�PA�HIA CATAIUHENSE DE CRÉDITO, FI­
NANCIAMENTO 'E INVESTiMEliTOS, inregrada no espí­
rilo cívico que inspira esla' inabalável miss,ão ,dê lé, 'con­

,
fiança e Ira�alho". parUcip� de tôdas as manifestações

--

que'
< il$sinaJàm a passagem da grande Daia N�tionat com a' ter ..

'�

feza de quee Brasil livre alcançará as gloriosas-meias a cujo
encalço se'lan'ç� com obslhíação e amor.

"

'.

,:.1

�! '

•

I,"

\
.rts

,
,

,
'

"

"

'I :

I, '

, i:

:.'

,

.:.I' .•:$ ••"l,l: ....�.... _

" I,
" ,

,

". �. '.." �'-'\ ,.�/

u�daçãD
'

"�âD
,-
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I, •.
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-

r
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vigàt�sá,:of�n�iva desenvolvimenUs�a 'de tôda� a' sua 'exis:
--

".

lê,ncl�� .sób'�r-���� mobilizandó ��ra" isso as' energias cívicas,,'
, �' � ;

, '-4e, SÚâ ,génfe� e a eficiência de suas fôrças de l)�odução, e
,

.

'riq.u'��a, posfas,'em ação sob os impulsos pa�rióH�os des{in�

-'

- tcadeado,� pelei' ntovimen,o- d.é" 1964 .

I

,

� � .

, O BRDE (Bà�cô ", ,Regi,Qital 'de:' Desenvolvimen�o do,
.

--
" ',. --

, I '

'

,

: Extremo Sul) con'sllhdl ,esse,avanço para il resoluta expan7�
,

'são inlegral do País/ um dos' setores de aUvidade� constru­

tivas, al,ravés ,d,a assi�lência financeira ou creditícia às
. I ... .

"1 .

inichiliva,s"-ptivadas que,"colimam a pujança nacional.
��, .

D'enlro dessa função, o BRllE tem tlado ii màis alenla

"e permanente contribuição ao esl�rç�' do Govêrno do Estado "

e do Govêrn'o da República, junlo das fonles de riqueza
calarinense.
"

A Superintendência do 8R,DE' em Santa Catarina' saÍtda,
com essas pr�ssões, ,a Data Magna, do Brasil e se congràça
co� Iodos os Bl"Bsileiros" e, e'm ,particular, com lodôs os

Calarinertsesl pela passagem do glorioso Dia da Pálria.

No Dia da Páfr-i(ll Dala :Magna; do,Calendár:G Ha�ionàl;'
. / '.

," .. .' '\ .:' .. ,'
�

.

(I Banco Region�1 d�', Desenvolvi�enl�. do E:dremo., Sul
(�RDE) - .A.gênciã de Sanhl Calarina (Floriallopo}is) �

\ ,'.
.

envia congratulações a� Iodos os Calarinenses, associ!lndQ�s�
.

ao júbilo com que, ém Iodo o,território hra'sileiro� e êelehtada, .:
_a Independência do �rasil. ,"

, '� � -",' v'

Afravés d'e quase' 'cinco, $écufos de hisióriª;.o ,nà��G " ,

,

grande País vem p-toc't�ssandó:â'sua segur��evobiçã:ô :pôlilica
" e sodal, sem desâni,m�, iUas, ao conlrário�, pond.o '''cada vez"

'maiores energias, a serviço do' seu acelerado desenvolvi-
,m'enfo.

'

. , Fiel às suas tradições espirituais, o povo brasileirô lem

dado a Iodo ,o mundo civilizado, o testemunho inequívoco' de
sua capacidade para manter�se ··livre.. organizado sobe­
rana.e,nle sôbre as bases de sua formação mO,ral 'e de seus

princípios democráticos.
.

, Preseitlemente'; empenh�do'em conquistar o lugar que
.

lhe cabe enlre às naçpe,s mais adiantadas pela dinamização
de seus pólenciai.s econômicos, o Brasil re41liza a mai$

,
"

1

/'

I 1
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JÁ ESTÃ ABERTflN()SSOSALÃO DE BELEZAS.:-
�

,. .

: 1

VW 1500. Fbiscão, pé!.�a os O novo Fusca 1300 sempre na moda. .

f

íntimos. Esbanjá potêhcia. . tem muita� hovidádes, para 'Mas, melhor que ·Ier' ê'ste
Tem estabilidade para dar levar v. a qualquer lug�r. anúncio, '.é v; vi'r ao nosso

e vender. E qble côres lindas, Gostosamente. ,'salão de belezas, ,

gente!
'

A Variant e o VW 1600... Garantimos que Y" sairá.

E 0_ Karmann Ghia TC" cóm novidades também daqui mais bonito:,
'

en!ãp? Uma serisação! e tôdas as vantagens \que v.
'

-'.

Beleza tôda vida. E dentro gamou. E o Karmann Ghia
tem luxo pará 4- pess�as. t600 com beleza de sobra,

"

. l ,

.. \ .. '.
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,,', .. ,.. .

Julgava-me. assim, quites' ,: fo .Carlo B ianco, adepto fervoroso
com a minha consciência. Mas .o :€Iã �Olitrina católica, apostólica,

Quando o ;í\ln;Jirahte tàll'los, "carrna", essa' potência snisterio- ' ;fon�a'la; que, 110 palácio Madalo-

j da Silvéirá Cameird; do I istithto sa que domina tôdas as .ativldades
" J1.�:., .cf!! "INápol"'s., .. ��:'ante um, dos

.. .

G 'f'co Brasileiro 'hu-n a:', as e não deixa fi car S(>",','I o 'm(�,IS sc'etos auditórios, enaltece
, Histórico e eogra 'I

"

,
-_ .

" -

. o' ícssór Alti devido ressarcimento nualauer ,,"ia'· );�(I'XI'I',10' POss"\Iel' a' ob I'Q 1'�tPI'-
itlcumbm-me, e ao pr

-

'4 ",. ,,', or .. ,.-

no ·Flôres que não pôde, por acu- f:l!{a, mesmo i rvoluntária. 'Dor pe- ,J.r�t'ltíva da Divina CDmédia de

mul,de serviço, na .época
' (era o, quena que seja, ainda teria de sa- ,',Qa:1tf" Alighieri" que fiz publicar

'.' i.ustre escritor catannense Se'Cre-' tisíazer os .imnerativos ela Lei, dá ,'.:' '.ertí' 952., é uni dêsses casos típi-
tário particular do Governador do 'Qual disse Jf'SUS ml� ,n8") n��":1"i'a ',:co's"'(Je sofrimento exniatório que

Estado), atender a essa honrosa um til uma vírzula, acrescénrán- '>;{o$"é, imposro., mesniô por peca-
uesi6i1ação de escrever a Histó- do; "Quem conl� fer;'o fere,' Com - ", ,,(1'6 �:lnv,olur1tà "irt'll,nte cometido,

,

, fiá '8a Lit�ratura Câtarinêtíse, pa-' r;h'O será f"j'ido". Dl'a', eu 'hv�- rÓ; ic,õmo 'êsse 'de omitir alauns nomes

-ra ser ehcb!'pol'ada à E,N'CICLb� "luntàfiarrtertte, orriiti
'

rja H.Le., .

' ,

"ná -Historia" da Ljterat�ra Catari-

PEblA DE 'SANTA CATARl- 81<thns nomes ilustres. corno êssé ",' Uif!se,'éíit�e.,os, quais' q cio excel-

NA" que esfá. sendo preparada dê Octaviano Ramos: deveria' vér ,!'" ':, 'so P6éta Octaviano Ramos.
,

por ürrí verdadeiro herói' na luta o tnêu norríe;: menos i\,u�tte, . tarn- \
,:' �",' - �" :.

'

,

êdfiüa a, ifídiferénça 'pelas' gran- bpnl r-htítido !"m aI!!uma rlubliCa" ',",' �Pôde-��sé , pnls, corrir:,ii' um

dés émprééiidihientos sociais,' es-
"

ciíY1 idêniica. Di��e,' SP, 'd"ê'lT'!:"o'"u '",'!�rh?, �Aesf.azér "

lima dúvida,' mas

tàvã' éti
-

dilfI 71' a'iltls e sUbtnfia _ o ilustre -presidente da A'cadcrríh", :
\ esc'a;'ar ii pel' a de Ta! i�o, nu" só

não, ter mais do que uns seis ou
'

. '3 (llle ]1Iprtt'liço. Dor ondô se vé .: p" í1iohOsta 'nelo INÉAU\l'EL
oito mêses de vida, porque jamais

"

que também,
J

deve ter, sido:,titia ,-" 'P!ShCA DIVINA, j�1}�a<ls! Por

pensava em ter vida tão 10;<./:3,' .omissão involuntária; ., ; ." 'issO:; 'â'isse-!'Jos l"sus:, "Re'concllia-
como, a que o."us me ,cCll1ceqpu,

'

, ,'. .', .te' 'co'rh, 'O teu inirni!lo,
"

e'lquanto
ó Tudo isso é êOFri!!ível; da Lei ',' >,',' ,

"

. , '" "�"
'

-,nes' ta' ,penite lc',�',;ia ,do I "fia'lito. ,',' '"

'

estas a camInho cOm elel"
• Di,vl:ia. entr,:ta'1tà", 'niJl,guéin�; PQ-' ':'" :,:r ,,'. " """," ''''-, "

"Si;"':p;'E!o, pois" "sta!" nl'�stPs ,a,' ,',,"

.. de ,,:sca,Díü. E é somente' ,pa,ni' b�s�' ',",':.: ,'. Fiói,' ,,6que eu' 'fiz" p'édindo �ln-
éxtin!luir-se o alento vital aue me-

"

"

'

-

escr��iza ao arcabOllço fíSÍ'�o, me-" sa ta!:, flssa' g,;a ',q.e vc"rdade, qu�. ;,: ·têe.ipa\:lâmeilte ,d,eséulpa àtluel:'s
m'e ,ab�lan,ç,o, a tra" ta'r de: U"11', c,aso �,! éSdÚttl)"es: ON 'po'etas, �cata;-jí1e"ls�S

ti mãos à obra: com tôdas as f"r- ,
"

-'
" ,

como esse que en'v:01ve aS�U(ltQ.' ',c, 'c,tIJ"bs ;",ri,o,lil,és, 'p''OrveJittlra, f\ssem
cas 'de qu� dis"'unh(l e, C0IT10 se ,',

'

ir,atava de s�rvico útH à col�,tivi_'
,de car,íter pessoal:

' " "

"! .. 6,ifi1:t1�t'ls;' nã. bre'ss'a édm que es-

, " :'"
" ,,' ,",' ,

,';'�:: d,:e:,,;r',:�ssá,', 'ob!'â," te,'cdnhetidà. ,COn-'
dad?:', j:1rócurri até'flder à ho')nisa, '

, ,Não tenho i"disnDsicão con�
"

,':,..,t'1'l"m,o,::,:",poi"; esc,F,itol,'PS ctlil'l,o Afo,nsotaré'fa que ,me cn"fiara o nrganiza- ' "..'
..

'

-

dor- da' noss,a F�eiclonédia; ','

tra semelpante ,al!.!um meu,' ai"dá
, Taupf\Y7' Carlos, Péi'é.Ha,' A:tÍ'lo

" á,De
'

DO': á'gU,ns tenha '; sjdõ' por ,F,lôi'és, G,usta,vo Nevó's e tat1tos.

Em sl':is' ,mêses do:i .co"ta' do v�zes ferido, como, é natural no,' otitltis; co';no iildisrJe'l'lsá\;et às le-
recado ,e, presentindo q1'le hav,eria 1i11lÍ"do éX'Piató"ib em 'que nos 'en- ,Las .catàl'ihe!,ses.' Escero, que a
de cometer o'miss6és i'1vdlmitáriás, ' "

, .
' ,\ ". '

..

'

çDnUamos, ,O désco" hpC'Í11lc "I td em ,"p'.,i'ó��iJ11à' edicâe'; 'a,o
.

s;?'r' ,i'ncol'po-
de'

,
antemão' desculpef-mé,' sendo .

I que te:lho, 'por exemolo,' t1enna- dj,da ,à En:éido,pédia de Sa'lt,a Ca-
p,or' alguns pI,'e,il,ú:licac]os compreen d

'

-, neci o nos meios i ·t+�ct\lais i'l- uF'ina, ,nún1a' e(lição, c,Amo é fre-
dielo o meu f'scrúpulo. Um dêsses d'

'
'

'

omitidos foi o do Poeta
','!enas, contrasta"clo com atitu- -tlLlente dit;ej·-s�, "ctjrri�ida e 111(:-

d�s ele escritores alien,ígf'n,ns,' �p"I,:i�- ';Ih' "'r' d " " _-, ,,,,1
ó a 'a , essas ,omJss'f\es, tllCi ;�s,

cirnlmp,nte italianos, df'ntrê' os 'seja'n satiadas," p'Oi' ser obl:a de
quáis . s� dEstaca o gra'lcle' fil<2so- , uti:Jitiade púb ica.

'

Arnaldo S. Thiago

!

I
I
I ,

I :

r;
, !

I ;
I

'

I '

!

I

i

Cóm tôdas as novidades da
Vo�kswagén para '1971. '

E beJeza que nao acaba
mais.
I

Como a do 1600 TL
2 portas, com carroce'ria
�'fàst-!-,)ack'; em grande estilo.
Confôrto para 5 pessoas.

, Acabamento de luxo.
, I

?

r.
.OLlyEIRA, FILHO s/A COMERCIAL '�OFISA"
Troca o seu Volks

, por um,'Zero e paga os melhores
preços da praça pelo seu J:8rro usàdo,� 'Financia em 30 �eses
'com 200/0 de entrada,e votê le,v� o �eu carro 'e�placad�.
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' "J,4ENSJ,uiEM DA CÂMARA l,fUNICIPA,L
.,(

"�DE FLORIANÓPOLIS
'r,. ,'.

'

I
\

;,

, ,

"

'

, !
,

,

I

/

A Câmara :Mlmicip'al de Florianópolis' '�O ensêj!l d1

:': " :,; passâgeln \�O tUA da' INQEPENDÊNCIA/ seníe-se j�bno�
». �"'" 'e; >: 'sa f!m ,(;�mprimaidar' os seus MuníGip'es e inc.orpora-se CQJU<

"I " f· " ' , .. ',,' " -,

; i,,:, '�', ",', / 'f,é pll'riolica, 'às ,tomembraçõês que ioda o p;�Vb bta�aêi:fO!
j : '

,

, aesíe 'dia, dá lima, exubétã'nfé d�ítu)t\sirb�ãb dê cêilHança
i' i

'

ne futuro da grande Naêçãó BtasUelra,. ",' \,'
"

I ' \,' '., "",
"

"

, :NA;Gtü lÁBia

,

.:...._
, ,

Presidenie'

�������������������������� ..
� :__ � 'iw_:��'--=:,,�.!

, .'

. ·nsau�m
,

, " J, ;.�

�
1

1; .

'
" ' '

I '

'_ :
-

I
..

�
, :>; ,

,) .

:,

o Presidente do InsUíulo' ;d-:-e Previdên{:tia 'do Es�auo
dê I,anla Calar;,llR,' �m seu nome: pes;o��, �,:d� Seus servi�D�",

.

res, eongralula-s"e com as instituições resp,onsáve,is pel� se'··

'güran.çã é !ran�uiHdade do p�vo brasileir�, na" óp)rI�'n;da:'
d'e 'eln 'que festejamos civicél' e ,pairioJicamenle a pas,sa�é�'
daJlala NacionáL

'

,.: .,
'

,

'

,

Sa�la' Cal�rhia'i lnlt!gfà4tt n1J ni��m9' senildo ',d� 'só-
,

, lid�r!é4ade e< co�sã�o�nacional,vibra' igualmêltJ� tom' os �,e�' '

,

,ma\s E�lados da: Federaç'ão., relembran,do o ,m�'mnravel,:dia
'"

,',

,�f,tle selembto de�]822. "

:

"

",

"

!, '" "':.,, ."-;� �'F'ioti�rió:polisl,,7' d�, sel�'mbro de, 197Ô�,�
",�.

,
"

';'", ','"
,

Rubens 'Naz�reno 'Neves
" _",

Pt�sidenlê do IPESC'
'

,
�,"

>: ...

,
.'

7 dê. Setembro

NO� llN/IJ VW-TI

�'

h�asilelrf)S' re :emhrani' com' emtlcão' o:;)'
•

.

• I . /"

",' '. '.
•

.:;,

:eifos heráiéos de seus anlepe�sados, qm-:
',permUiram a Ir:mdormaç10 da ,Ura'sE
num País'grande,eJivre, OLIVEIRA� FI�
LHO S/A CO'MERCIAt "QF�SA" dá 'o

.

seU lesl�btunhb' de fé nó hiíuro'�a Pâtr!il
.

e saúda a todo{pela' passagem d,ê ,nra.it;
,um 7 de Setembro. Acredi !,amor no Bl'ü
,sil e nos dispomos a dar nossa par7.:ela f�C

.
,

'

con!ribuição para acélerar o desenvolvi-
'

menio' da Ítos'�a Pálth1, pelmPindo qU;";

alc�nce�tls, com 'maior rapidez o gtan­

,dioso desfino \ que n'os está reservado no

cQncêrio das nações, livres.'e soberanas.
I

I '" I ,
.

REvENDEDOR
AUTORIZADO

.I ,

'I
1
I •

,
i I 1

;,
, '
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DIRETORIA ESTADUAL DO MINiSTERIO DA

AGRIÇULTURA EM, SANTA CATARINA
HOMENAGEM AO DIA DA' INDEPENDÊNCIA

II

conteceu.
por Walter I..ange

N.647
Tom Merotiew, um ancião de Ala­

bama, U,S.A., festejou o seu J05)

aniversário em perfeito estado de

saúde: Quando indagaram o que êle
considerava ter sido o mais "cômi­
co" em sua longa vida, respondeu:
"Quatro vêzes me apresentei para
o serviço militar, tendo sido �PlU'

pre recusado, porque 'os médicos
achavam o, .meu estado de saúde pre­

cárie, impróprio para o serviço mi­

litar".

Em Debrecin, na Hungria, um ra­

paz foi acometido de uma moléstia

inexplicável e inédita: Quando .dor
me fala diversas línguas, francês,
alemão, e polonês em perfeitas e

. compreensíveis frases. Acordado só
conhece a sua lingua materna!

Em Boston o -proprietário de \11113

casa de esquina, 'colocou um placa
com os seguintes dizeres: "Só permi­
tido aos cachorros"!

,.

II

m
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O dia consagrado à nossa Independência constitui U:11a efeméride

.das .mais gratas ao sentimento. e ao espírito 'dos catarinenses. '''I
O progresso vertiginoso, notadamente o agropecuário, devemo-lo [, I

racionalização dos setores e ao trabalho árduo do agricultor. I I
O Ministério da Agricultura sente-se orgulhoso de atuar, cada vez

mais com crescente decisão no equacionamento e solução dos problema"
, essencialmente ligados à promoção do bem estar social, ao Iortalecimento

econômico, ª estabilidade política, a verdadeira emancipação do' Brasil

e a felicidade do povo brasileiro.

Acreditamos sinceramente num País, forte e livre e o Ministério da !

Agricultura trabalha para que êsse objetivo seja realment� alcançado, no. 1

mais curto prazo, através da elevação econômica de nossa produtividade I
e do aumento substancial dos produtos da terra.

I I

I '

II'
- �,--

....�....J_:

A bordo' de um navio americano,
durante uma viagem para o Alask.i,
diversos peixes dourados· ficarum

doentes, Foi constatado tratar-se de

enjôo!

Conversa entre dois amigos. ':É 'ler­

dade que tua m�lher fugiu? Qu�
coisa horrível!" O outro: "É verda­
de. Mas o mais horrível é que ela

pode: resolver voltar".

saber que temus tudo e, somos íeli­
zes?"

Há vários dias marido e mulher
só se comunicam entre si por meío

de "bilhetinhos". Estão de mal. Cer­

ta noite o marido, necessitando via­

[ar no dia seguinte, deixou com ;).

mulher o seguinte bilhete: "Acordo­

me amanhã às sete horas, par favor',
Na manhã seguinte, quando ele/
acorda, ja são nove horas, Solta UI',,!

praga. No mesmo instante encontra

um bilhete da mulher, colocada r.l

rnesinna da cabeceira da cama, cor.:

OI> seguintes dizeres: "Acôrda, Sao

sete horas".

) Monte Athos, na fronteira da Gré
cia, é a menor J{epública do mundo.

lh�de apenas 30 quirómctros de cum

prirnento por 4 de largura e a SUd

popuiaçao se compõe de cinco nnl
\. " .

�
".

.monjes. Eles VIvem no maior 'lS01R-

menta que se pode imaginar. ]'\'c­
nhuma mulher pisa àquêle territó­

rio desde o ano de 1.024!

Um 'rico e um pobre visitaram

um sábio para pedir alguns consé­
lhos, O rico entrou primeiro e 1"

permaneceu durante uma hora, De­

pois entrou o pobre que em poucos

minutos foi despachado. Queixou-se
em.ao, alegando que o rico obtêve
uma audiência 'de uma aora e que

êle, o' pobre, apenas poucos mo­

mentos conseguiu, O sábio lhe res­

pondeu: "Não' fui injusto. Quando
tu entraste, percebi em um instante

que tu eras pobre, mas tive que es

cutar o rico durante tanto tempo,
para descobrir que êle é' mais pobre
do que tu".

O professôr: "Joãozinho, por que

razão você escreveu "calor" com

a'cento circunflexo no ô?" Joãozinho:

"Professor, o senhor acaba de d+�er
que o calor se estava acentuando 1I0�

últimos dias!".

Em Duino, na Itália, a espôsa de

um agricultor de nome Aldo Leva

ti, têve gêmeos, Na pia batismal re­

ceberam os nomes de Buongiorno �
Buonasera. (Bom dia e Boa norte)

O famoso autor Ferde Grafe, de

69 anos de idade, obtêve autorização
para casar-se pela terceira vez com ª_
sua legítima espôsa. Diz que adora
a cerimônia de casamento.

apitai do

-----1,
-----"1

,! 1
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Um repórter aproxima-se da mesa

do redator-chefe e "lhe diz: 'Um ter­

remoto acaba de destruir 'a cidade

polônesa de Szcebrsyn', O chefe:

"Que coisa horrível. Como é que S�

chamava essa cidade antes do terre­

moto?"

J I

conversa entre um jornalista es­

trangeiro e um cidadão qualquer em

plena rua de urna cidade sul-ameei
cana: O jornalista: "Como é vocês
são felizes aqui?" O cidadão: -Ccr­

tamente, temos tudo". "Vocês /têL'l.
tôdas as comodades que existem am

.outros países? Água corente, trarn-

portes coletivos, telefone, serviço
_ dR.g?,? e Juz em abundância?" "Nêl

turalmente, que pergunta!" "VOC'i:S
têm também estações de rádio, te­

levisão e receptores a vontade?"

"Claro que sim, Se não tivessernos
emissôras de rádio, cama poderíamos

E em abril dêste ano, em ;�;1a
Paulo, os touros lageanos da marc«

do CiÍICO em Flor, levantaram ii

�'

/

I
J
I Salve a rátria

II
Não é possível deixar passar sem

um come!tário editorial a notícia lo
contrato' que acabam de firmar a

Estância do Pinheirinho, �or meio

de seu proprietário, dr. AI Neto, e

a Cofranimex, entidade oficial que

representa
.

o. govêrno da França e

os ,criadores daquele país, por inter
médio ele seu representante no

Brasil, o sr. Jean-Pierre "Via] .

O Sr. ViaI veio especialmente a

Lages a fim de assinar êsse contrato

pelo qual a Estância do: Pinheirin'ro
fica com exclusividade absoluta para
a distribuição de sémen Importado
das raças francesas.
É comum considerar-se que o Rio

Grande do Sul possue as maiores
e melhores cabanhas de gado das

raças europeas em nosso pais, E,
de fato, o estado irmão tem em seo

território estabelecimentos rurais Ue
,

primeira ordem.

Mas agora, diante da preferenCl::l
demonstrada pela, França, ao :,e'1e·

cionar a Estância do Pl.nheirinhf)
para única e exclusiva distribuidOla
do sémen importado de TODAS JS

raçaS francesas, nósl os lageanos, e

o�, catarinenses em geral, temos o

direito de' dizer que estamos a

altura do Rio Grande do Sul e �<'IYl.

bém possuimos um estabelecimento

cujo renome já sobrepuja as ffÇln­
teiras do, Brasil.

O Sr, AI Nela diz e repete COilS­

tanlemente que Lages tem cOlldi­
ções para ser a Capital do Touro

em nosso país. E êle o vem llro,

vando de exposição em exposiçilo,
cltl'avés das magníficas vitórias de

s{'us touros, Em 1967, pela prin')l'! ri!
vez nos trinta e tantos anos da Expo­
siçiio de Pôrto Alegre, o Gnnde

Campeão e
-

� Reservado de Grande

Campeão ,de uma raça europe'l, a

·Charolesa, foram touro� da EstancÍ'l

do Pinheirinho: touros lageanos.
Na última 'exposição de 1'0rto

Alegre, a do ano passado, o nOl1W

cio Grande Campeão da raça cha-
.

rolesa diz tudo: Dauphln Neto da

Pinhcirinho!

maioria dos principais prêm lOS par»
animais puros de pedigree, apesar de
ter q ue competir

-

com touros impor
tados da França.

o renome da Estância do Pinhel-
,

rnu,o é HUJe taO glauue que .ur.u

V1SIWl1LeS CdO uusues corno, aíuca

l'ecellLeJUeilLe, o r rmcrpe lvúchae1 of

Kent, primo i}'mao da rlainna Eliza ..

-betn da íugtaterra. A revjsta norte­

americana A1VÜ':1t1CAN BREEDS

PUOllCCl totograiías elos Charolesos

do Cinco em Flor e da Estância, e

o O1·."ão oficial da Asociacion Araen­
tina de Criadores de Cnaroíais

estampa em pagina inteira o reJrato
de Cl1ambrier .Neto do .i:'inheTl'inhc,
'll'i-lfralide Campeão Nacional aa

raça.
Na criação das raças europCilS,

são' os tres Estados SU1ll10S os QU0

lf:m maior imlJortân'Cla no Brêl�.ÍI,

1- ons::;o,· a eXClLisividaLle OULOl"��dd
péJ..) l'Tança à ESL<HH.:ia do .i:'Ú1IJl'1·
l!ilHO SlgllllÍcu em re<;onllec:el' que

La",és e, ue lato, a CapÍLal do Touro_

be conSiueral'l1lOS qw" a CUl'llP J"

. sporepuja o CiUe na p,\uta da eco­

nOlllla 11ucional, e devera se tl'dllS­

formar :10 wincipal produto bras i­

léao cre eXpOl'til\;aO, pl!lcejJen_illÜ,�
üllediaLilll1ente o li ue significa 1JLl1 a

L(.ibes, para o 'povo lagcano, eu;

têl'lllOS de desenvulvinwl1w ecu,ló­

mico, firmar-se no conceito uniVU\ sal

COlllO Capical 'uo Touro. Poú"so,
1Io::;::;a hOlllullagem ao dr. AHon,,')

A1IJerLo Hiücüo Nctu, Al Nelo. E

!lOSWS parabclls ao Sr, Jcan-J:'iCI.H�

Vial da' França.
NOld da Redação:

J�l eslava impresso o editodal
acima quando nos chegou a 'nol.,lei;t
de que virá a La�es, nos pl'Óxjm0s
dias, com o objetivo especínl ue

visitar a Estância de Pinheinnbll,
uma l\illssão oÍlclal da lnglatcrc:l,
integrada por espelliali2tas erh 1r::;·,'"

minaçâo aí"tificial. Os fatos falm:l

por si mrsl11 Oi' I lP-A7),

11
•

etem rOI..!
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A Associação dos Servidores' Públicos do Estado de Santa Catarin.i

se irmana a todos nas cõmemórações da grande festa nacional de 7 de

Setembro e conclarna todos os brasileiros a se unirem em tôrno de sua

Pátria, possibilitando o' seu cr�scimento cad� vez maior, Que as novas

gerações se espelhem ,nos exemplos do passado e colaborem com os es­

forços do Excelentíssimo Senhor Presidente da República na constru­

ção de um Brasil Grande 'é o que desejamos neste momento, na cer­

teza de que, assim agindo, breve chegaremos ao estágio de desenvolvi

mento que todos almejamos.
r

Pelo transcurso de mais uma Semana da Pátria o Departamento Es­

tadual de Caça e Pesca torna público seu reconhecimento pelo muit� quo'

se vem fazendo em favor dos homens do mar, lembrando a todos os bra­

sileiros que o 7 de Setembro é, antes de tudo, I,Im dia de glória para ()

país e de festa para o povo. P�dimos a Deus que continua iluminaudc

os' homens públicos do Brasil, a fim de que eles -prossigam na gloriosa
luta para arrancar o País do subdesenvolvimento, ,Testemunhamos n�.s'
sa certeza no futuro desta Pátria e levamos .a todos nossa mensagem de'

fé 'e de esperança, no amanhã.

.
,

I ],

I
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:W O EXPRESSO FLORIANÓPOLIS saúda a todos os brasileiros na p<1�

sagern de mais um 7 de Setembro, a data magna do grande ,Brasil, ex-
'

·1 pressando sua certeza no amanhã desta Pátriá com o mesmo fervor ('U1l1

que acredita nas a:-ões do Govêrno do Presidente Emílio GanasLazu Me­

diei, Ao rodal1 com seus veículos pelas várias regiões brasileiras o EX.

PI'uisso FLORIANÓPOLIS sente o despertar descnvolvimentista da

nossa Nàção, consegu'iclo pela seriedade com que nossos governantes en­

caram 'a coisa pública e pela vontade .incontestável do povo de tornar &­
da vez maior a Pátria comum.

J

/

,

ape
r
I

.....
. ". "'1�' " :r l ,

Ao ensêio das comemorações da Semana da Pátria.: a· FUNDIÇAO
, SAPE tem o orzulho de se associar a tôdas as manifestações de bra­
I silidade e de civismo que marcam a passagem de mais um ano da
I -Independência. .

_ _,

'

,

O fervor cívico do povo brasileiro na celebraçao da grande Da­
la Nacional infunde em-todos a fé e a' confiança nos destinos do

país, nesta hora em que o espírito da nacionalidade se alia ao vigor
empreendedor do trabalho e da edificação do futuro, no qual já in­

gressamos a possos largos e com a determinação necessária ao alcan­
ce dos grande objetivos nacionais.

/ ,li

I I

'eJlrm...1

BUETTNER S. A - Indústria e! Comércio, participando das ce­

lebrações que mar�am o transcurso da Semana da Pátria do ano de

1970 vel'n manifcstar a sua confiança nos destinos do País e na

acão
'

patriótica daquêles a quem compete dirigir os seus gloriosos
destinos,

, ,

O trabalho honrado e edificante que nesta hora, sob a égi<}e da
Revolucão de março de 1964. se des�nvolve em todo o território

brasilei;'o ao encontro dos grandes ideais da nacionalidade, inspirã­
se na fonte pródiua do civismo e na consciência de que o Brasil se

eleva no' cOJ:;cêrt; das na'ções ao ep.contro do grandioso futura que.
lhe está reservado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Adolfo Zigelli

A futurologia do eminente e ro-,

tunda senhor Hermann Khan- tem

me impressionado
-

vivamente. O

gordo doutor do Hudson Instítu�e
;

maneja as estatísticas com tal' agi­
lidade que decidi ap�ofun�ar-me
ao estudo da futur010gIa. Nao. po­
deria, pôr evidente, bOt�l��a �ll1ha
"colher de pau no caldeu'ao finan­

ceiro tão proficientemente orienta-
, cl,pelo Senhor IV,an Mattos, cheio

de per-capitas, pibes e desp�s!s
correntes. Tentar uma competição
com os fatôres de produção da

'renda interna e os índices do pro­
"duto real do estar secundário con-
I,
fiados à arguta inteligência do'
Professor Alcides seria uma teme­

ridade. .No mínimo, eu, levaria urna
SUlT:l de insumos básicos e perde­
ria -de goleada nos deílatores im-'
plícitos.

Confesso que pensei na hipóte­
se de realizar uma radiografia da

moda, com projeções para o Ano
2,000. A derrota seria inevitável.
Como posso' eu, um modesto es­

criba de amenidades, conter o ím­

petó avassalador de um trio ata­

(finte tão poderoso? Já pensaram
no olé qu-e eu sofreria tendo co­

mo adversários Zury e, Celso com

o ->: PllnD
" - Acy Cabral Teive

Com vistas ao Plano Regional de

'I'ui ismo, a Sudesul vem realizando 1

diversas pesquisas e levantamentos
de campo nos -três Estados que com­

pcem a rcegiáo sul do PflÍS.
Está sendo feito completo levar­

tamento dos recursos naturais" sel'­

viços urbanísticos, recursos huma­

nos, níveis de ernprêgo e outros re­

cursos turísticos.
Idêntico trabalho se desenvolve

sôi.ro as infra-estruturas rodoviána,
t �,

.,
(. "

fcrroviaria, portos e aeroportos e

�� o:, suas características e seus, condicro-.
namentos às zonas turísticas.
Por exemplo, nó caso das estra­

das, a Sudesul mandou verificar os

tipos de' pavimento, oficinas mecâ­

nicas, hotéis, motéis e tôdas as ins­

tala�ões que se encontram localiza-
i! das nestas estrallas.

Bno 2088
Lázaro pelo miôlo? E, ainda, O

Carlinhos Müller como ponta-de­
lança?

,-

.
Quem sabe uma projeção polí­

tica? O Marcílio me botaria pela
I

linha de fundo com uma crônica,
dois comentários e uma alfinetada.

Talvez no esporte. Também
não, Sou um burro esportivo e não
é por nada que o Vasco me tem
entre seus torcedores:
A educação seria úma solução,

mas e o Celestino? Onde eu po­
deria buscar argumentos para en­

frentai: as baterias do Professor?
Quando a minha futurologia es­

tava naufragando vergonhosarnen-.
te , consegui evitar que ela Iôsse
iate ira 'para o brejo.

\

Obtive algumas estatísticas do
.

,

comportamento dos fatos nos úl­
tlmos 30 anos em nosso querido
Estado e partindo daí a projeção
resultou nossas singelas manche-
tes do ano 2.000:

'

BIÁNCH1NI LANÇA CAM­
PANHA DA NOVA 'CATEDRAL
BENDER NÃO CONCORDA

E ,SAI EM SUB-LEGENDA
'

ASSINADO CONTRATO: AS­
FALTO CHEGARA MESMO A
CANASVIEIRAS
LíDER DO MDE NA AS­

SEMBLÉIA DEFENDE TESE

DA AUTO-DISSOLUÇÃO DO
PARTIDO
ÀRY OLIVEIRA CONFESSA:

ESTA CANSADO DA PREFEI­
TURA
ELElçÕES NO AVAl: PRESI­

DÉNCIA ENTRE SAUL·, OLI­
VEIRA E JOSE AMORIM

INPS GARANTE: FILAS VÃO

ACA�AR
IRINEU E CELSO ABANDO­

NAM VIDA PQBLICA
CARNE: LAPA ,�IRES AD­

VERTE QUE AGIRA COM RI­
GOR

-

ADÃO MIRANDA AFIRMA
QUE B HORA DE RENOVAR
SINDICATO' DOS JÇ)RNALIS­
TAS E ACEITA PRESIDÊNCIA
FIXADA DEFINlTIVAMEN­

TE LOCALIZAÇÃO DA NOVA
PONTE

'

'CHUVAS IMPEDIRÁM INAU
GURAÇÃO DA BR-IOl NO
PRAZO PREVISTO
ARQUITETO GAMA D'EÇA

_LANÇA -NÔVO MANIFESTO
ACUSANDO "COSA NOSTRA"
COLOMBAO 96 SERA INAU­

'GURADO LOGO
:,eOTESC INAUGURA ,LINHA
DIRET'A ENTRE CHAPECÔ E
O JAPÃO.

Regional de' Turismo
Estas pesquisas e levantamentos

forneceram à Súdesul .o cÓnhecil1le!�­
to, de recursos naturais, históricos,
artísticos e monumentais, folclóri­

cos, gastronômicos, enfim, todos OE
recursos que podem ter valôr ao

turista e ainda, todos os recursos

infra-estruturais.

Pelo lado da oferta, ,a Sudesul
realizou levants.nentos

.

estatísIcos
de todo o tipo de indústria que afe­
tam ao turismo, tais tomo hotéis,
restaurantes, motéis,' etc,
Foram observados o aspecto quan­

titativo, como também.: as condicôes
em que �e deseiwolvem, e a proble­
mática que as afetam. Por exemplo,
o caso de hotéi�, verificou-se o di,

mensionamento, o número de ('m­

pn�gos e problemas de estacionali,
dade:

I

A Sudesul contratou também es

tudos com o objetivo de determinar
os' 'problemas das agências "de via­

gens e 'de' restaurantes, exclusiva­

mente, os quais fazem parte da in

dústria complementar.
Pelo lado da demanda, lado fun

damental di! questão, a Sudesul .rea­

lizou pesquisa dirigida aos turistas

que se encontravam na Região, na,

último mês de fevereiro; que 'é con­

side-rado de maior afluxo turístico,
. / '

Essa pesquisa determinou as 'l(J-

nos de procedência do turista, tanto
nacional com 'estrangeiro'; seus ni­

veis sócio-econômicos; gastos nu Üe­
gião; meios de transporte que em­

pregam; alojamento que utilizam;
permanência média na Região, dis­

tribuição de gastos; Hinerádos quP

seguem e as motivações- que os

atraíram à Região.

ILRATEXI,
, I

ARTIGOS DE, CAMA, ,MESA E BAMHO DAS MELHORES
INDUSTRIAS CATARINENSE_S
FACILITAMOS O PAGAMENTO',

/

I Rua Conselheiro Mafra nO 47
J_l- ,,�����������������������Il

I, ,-

J

)..

ilatelismo
"

Teixeira da Rosa

\
,

VOC� ESTÁ CONVIDADO

Se é colecionador de selos ou dE.
Se é colecionador de selos ou de moe­

das você, está convidado a compare­
se de Filatelia e Numismática, dia
13' de setembro corrente, em Brus-

,que. Nâo importa em que Munici­

pio catarinense esteja residindo

Não' importa também que ainc'a
não esteja, filiado a qualquer-i dai)
erftidades ,organizadoras do certa­
me. Compareça. Obrigado.

TRI CAMPEONATO MUNDIAL
DE FUTEBOL

,

A ECT acaba de lavrar mais um

tento em rapidez na remessa de

selos comemorativos à Diretoria

Regional de Florianópolis! Os tri:s.
selos, referentes aos Campeonatos
de 1958, 1962 e 1970, lançadas no

Rio dia 4 de agôsto passado, che­

gararn a Florianópolis dia 2 de 15(;­

tembro. APENAS 28 dias de dife­

rença, somente!

UM PAISANO NA· PASTA
DA GUERRA

I

Nosso colegà de filatelia, Aristi­
des N. N. Braga (O Diário, Ribeirão

Preto, SP.) há tempos lembrou à

ECT o lançamento de um sêlo P,'.l,

ra comemorar o centenário de nas­

cimento de João Pandiá Calogeras,
nascido no Rio de Janeiro em 19
de junho de 1870.

Agora, acaba de ser surpreendido
com a emissão de um sêlo à Caloge­
ras, que circulou no Dia do Solda­
do (25 de agôsto) 'no Rio.

Dito sêlo é do, valor de 20· cen­

tavos, de côr azul, formato retan-

gular vertical, desenhado a meio<,

tom por Edison de, Araujo Jorge. A

impressão é sôbre papel cochê, mn

rotogravura, pela Casa da Moedil.

A tiragem é
-

de 500.000 sêlos em fó­

lhas de 25. A dimensão é de 24x.n

mm_

Pandiá Calógeras formou-se en-

genheiro pela' Escola de Minlls de
, Ouro Freto, Mg. Exerceu alta� fuh­

ções públicas. Foi Ministro da Agí'Í­
cultura (1914) e da Fazepda (191;;;),
no govêrno de Wenceslau BL'aj!:
Quando Ep'itácio_ Pessoal �ssumiu a

Presidêncià (1919) convidou-o para

Ministro da Guerra. Foi a primeira
vez que tal aconteceu no Brasil: um

civil adininistr�ndo os negócios do

Exército.
A EBCT, em Cb:cular, �presentan­

dê justificativas pela emissão do

sêlo assim se expressa: "Não have­

rá exagêro em se afirmar qUe Cab­

geras foi o mais.militar de todos -os

Ministros
_
daquela pasta. Muito da

que o nosso Exército possui de apa­

relhamento moderno data de sua

passagem pela pasta I
da Guerra':'

Foi deputado Federal. Era poli­
glota. Representou o Brasil nas 3a,

e 4a. Conferência Pan Americana e
-

na Conferência da Paz, em Versai­
lhes.

Sociólogo, Economista, Historia-

.dor, deixou obras de acentuado va­

lor: "Problemas de Govêrno",
"Fontes de Energia", "La pclitique
Monetaire do Brasil", "Politlca Ex

terior -do Império", "Formação His­
tórica do Brasil" e "Marquês de

Barbacena".
Falecu João Pandia Calógers em

Petrópolis, no dia 21 de abril de

1934.

SÉTIMO ENCONTRO CATAR!NEf\'­
NENSE DE FILATELIA.

Será' realizado em Brusque, 013

13 do fluente, porém sem o pro-
,

grama cultural, proposto no Sexto

encontro em Blumenau.

-Nêsse programa não constava

nenhum leilão,. mas tão somente a

mostra de uma coleção de selos,
dentre as q,ue possue o reno�adn fi­

latelista brusquense Aires, Gevaerd,
devendo o seu possuidor que é pes­
soa de indiscutivel valor cultural,
apresentar rápida explicação si;­
bre a mesma,
A participação cultural, eS3eJ1-

cialmente filatélica, foi vetada, pe

lo Clube brusquense, que decidiu
dar toda ênfase aos negócio filaté­

licos (trocas, compras e vendas).

Para evitar surprêsa,' pois, decep­
ção não evita, nosso colega de im­

prensa, filatélica e' Secretário
.
do.

Clube Filatélicó Brusquense, Oscar

Gustavo Krieger publicou em A N a­

ção, de' Brusque, em sua apreciada
coluna, o seguinte: "Devendo ser

esclarecido que 'não haverá Leilil,o

nem Exposições de ,selosl ou moe-

,das, para dar tempo que todos se

entendam nas trocas, compras e

vendas".
'

LUBRAPEX 70 '

Para comemorar mais uma Expo­
sição Filatélica Luso-Brasileira: a

realizar-se no Rio, de 24 a 31 de ou­

tubro próximo, a ECT vai emitir

uma série qe 3 selos. A Exposiç,-ío,
a que vão comparece!' vários filate- •

listas de Sta. Catarina, será efetlw­

da ,no Museu Nacional de Belas

Artes, à Avenida �io Bt;n1co.

ASSOCIADOS ENFERMOS

Em fase "de recuperação cirÚrgIca.

encontram-se os nOSSOS distintos

colegas filatélicos Arlindo Penna 'e

Francisco Miguel Ida Silva, respec­

tivamente Diretor da Séde e fie

Propaganda. e Direti.r dà Seção Ju­

nior da Ass. Filatélica de Sta. Ca

tárina. Expressamos desejos de ve­

los restabelecidos, tomando parte
em nossas reunições de quartas fel­

ras, com a assiduidade �ostumeira

CleADANIA BRASILEI�A

I

Obteve o título de cidadão bra-

sileiro o filatelista' Manoel Gil Ma­

let, Suplente do Conselho Fiscal

da Associação Filatélica de Sta. Ca-

tarina.
Nosso amigo -"Manolo", propriétá­

rio do Hotel Lux, há muito radies­
do em Florianópolis, nasceu na E?
panha. Aos muitos abraços recebi­

dos. Dois. é assáz conhecido e es­

timado,' juntamos _
os nossos,

LOTERIA ESPORTIVA

'A Loteria Esportiva rí�o pode s"r

considerada hohby inocente,
'

Niiü
é para as competições, esportivas
que ela acena. E'- para o ganho fá­

cil que o jôgo oferece, mas que- em

PO% dos casos sempre nega. A Ln-
.

"

teria Esportiva é jogo" de azul'

Crandemente pernicioso � pelos atra-

tivos que oferece à mocidade. A

arrecadação, empr�gada, que seja

nos mais beneméritos fins, não

compensara os prejUlZOS morais

que irá causar, A atitude simpáti­
ca, oportuna, enérgica mesmo, 0"<;

Juizes do Rio e São Paulo, proil .in­
do a particinacão dos .menores. vai
resultar imprófícua, infelizmente.

O ensino teórico de, Educácão

Moral e Cívica não será suficiente
para ,a reintegração brasileira em

andamento.
,

'Fomentar a prática de esportes t'

de algum hobby de fundo cultural

(o filatelismo, por exemplo) sedam
formas práticas de -manter um 'CDI
po sadio e �m- espírito :rr1oralm3nte '

,elevado.

INTERCÂMBIO. FILATéLICO

Sem envolvimento dê nossa Tes

po'nsabilidade, apresentamos os se­

guintes nomes: SEBASTIÃO CAR

LOS SILVA. Agência postal, JATAI

Goiãs; ANETE HANNU:p. rua Bs

tados Unidos, 205, SÃO ,PAULO.

CORRESPONDeNCIA

Qualquer nota, come�tário, S!l-

gestão poderá ser, encaminhada à

Teixeira da- Rosa, Cx. Postal 304

Florianópolis, Sta. Catarina.

stante
tos discutíveis, apresenta, no entan­

to, uma profundidade, E: uma Si.nCI�'
!'idade indiscutíveis. A'partir disto

!Jl'ossegue o l�vro, inidando o en:ú'

que ,do laica to. pela 'visão históricJ. do

problenla. O autor cita e pesa con�('

MICHELET: "Ignorar a Histórif! é

permanecer' criança para sempre

(pág. 12), reforçando esta concepç;�"
com a lapidar afirmação de J()à"

XXIII: "A história é mestra da v'

da. (pág. 13).

Cesar Luiz Pásoid

O SER LEIGO (I)
A pedido de um leitor que gentii­

me lHe nos presenteou com o livro
vamos esboçar uma análise de "(,,;

Leigos após o Concílio", publicação
da AGIR, de autoria de HENJ:U lWL­

LET, que entre, outras coisas, � o

Presidente da Féderação Intel'naci,l­
nal dos Homens Católicos.

De início, na contracapa, depal"l­
mos com esta observação que defi·
ne a obra: "Aqui está uma obra qU(}

merec� ser lida, mesmo pelos que
não são católicos, mas sentem cert"
curiosidade sóbre o que.a Igreja es­

pera dos ieigos depois do Vaticano
II e a respeito dos novos horizontes

que êste teria aberto para os homens

de fé cristã".

Iniciando pela análise de n08,',;'1

época, o autor, como seria evidente,
preocupa-se em tentar definir o "e�-

'

tranho homem do século XX". Pare­
ce tem c'onseguido: "Daí o, caráter
estranho do homem do 'século ,X;.,�
Tem algo de ,maravilhoso por "eu

poder de se conhecer e de se curar,
de apoderar-se da natureza e colocá­
la a seu scrviç?_ No entanto, como é

lamentávc� sob o aspecto de um l'e­

célll l1flsci!I,) f\[Ü<:flI10 \'01 ndo l) mOI L�

Empr.eendbnenlo vilorioso - 500/0 já vendido em- 40 dias
EM 18 MESES
A preços_ fixos sem qualquer reajuste'mesmo depois da

enlreg&.
.

Esta é a única olerla em Florianópolis n�sle prazo,
neslas condições' com lôdas as garantias, a Iranquilidade
'que �sàmenle a Pronel inspira.

Rua Trajano, 18 ao lado da União de _Bancos, no mais

Cenlral ponlo comercial e bancário de Florianópclis - lo-

jas salas e grandes salões.

Somenle 6,andares com 331 ·m2 cada
ou salas para escritórios

.Pro,nel - Ruu Tenenle Silveira, 21 sala 02
Fone - 35-90 - Creci 1.903

pl'o-xlma, ou de um camponês VIet­

namita à mercê' de uma rajada 'd"
balás, oli de ,um velho <tbandonaoo

de nossas cidades, ou aind<l de um

rico americano, incapaz de estar s.'"
e, de indagar onde leva a sua vlua 1

- Sim! Nosso, contemporâneo, é um

adolescente que dispõe 'de meios

adultos, mas não da fôrça de alma
necessana para empregá-los bem.

Porque sucede c'om demasiada fre­

quência que êle ponha de lada a

sua alma, quando bem quer pensur
,que a possui. Este é o drama da él'!1,
atômica: a conquista grandiosa de

uma autenticidade que não aflige o

homem e no-lo dá incompleto. DéÜ
tantos esforços inúteis, t�ntos resul­
tados decepcionantes. Sob certos

aspectos, êste século magnífico é

também patético". (págs. 11 e 12).

Resume, mais adiante, o homem­
século XX:' "O h�mem do século XX

quer ser admirado' pela grandeza de

que justamente sé orgulha, compre­
endido até suas razões para enganar­

se, amado até em, suas recusas",

Não vamos DOS deter aqui em al­

tas considerações a respeito desta

visão de um homem maduro ii res,

peito de seus semelhantes. Digamos
nj)r.nflR fjllC, sr (I (111r diz 1cm ."81\("'-

Este valor inconteste 'que o auto'

atribiJi à História, é pilar fundamen·

'ial da sua
_

obra. A própria SítUi\ÇÚ'
dos leigos - situação 110 seu sentid

profundo, de visualização específi�'
- parte do mergulho histórico: "::';r';

olhal' sôbre a História revela cjU·
as maiores diferenças na ação do,'

le:'gos ,decorrem de relações <Jifr
rentes entre a Igreja e o Mundo.

Conforme' a Igreja seja perscgllÍd i

pelo nlundo, identificada com é',
por êle rejeitada, mantida ii dist�n- .

,cia ou esperada até certo ponto, te

mos cinco tipos de atitudes leigas"
(pág. ,13). Fica evidente, na leüul',
a seguir, que não são cinco tipos d'

'leigos, mas sim cinco l1Ütudcs ,k

leigo, rinro laiciltos.

(contil1u�)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CONDrr:õ�S PARA INSCRIÇÃO - Exige-se;
a) -- QL1iTI��ção com o Serviço Militar;

,

'b) - (' rbddO de Nascimento (mínimo 21 e rnãxímo
35 anos);

c) � Curricuium Vitae;
d) s \':n rotograrías tamanho 3x4 crns. "

Vll.L� AI!..ENS:
Vencimentos de Cr$ 617,84 (sei�centos e dezess�te vtNb��SE) por motivo de mudança e 'por menos da meiaue

, , ' . do custo atual:cruzeiros e oitenta e quatro centavos) mensais e' mais.
as van .' , ,"lJuLLluS em Lei, durante o prímeiro .

1 D'�nnitó[i'o para casal (Cimo)
ano. ApuG 1m, _1' completado o períoelo aeírna meneie-

1 Dormitório para menina (Cimo)
'nado, L'�:� 6' candidato aprovado direito' a' aumentbs

' J bJrrriiiório para rapaz (Cimo)

ciüinqt'p "is equivalente a 10% sôbre os vencírnento s .

Sàla de jantar; (Cimo)

,e Salário Casa correspondente a 20% dos véhcímentôs. ,

.

Fogão à gaz Palace Hotel

Os ínteressados serão atendidos na sede do, D�ii'Íl.Í;-'
.

ÚlJai·dá roupa de solteiro

t
' 'Ardláribp'ara livrus,,

al.nent.ú !,.-IJ ,'./._� l� do. S�l',JAI 6111 Florfanópolis.. .r..tia.' ,.F,'e�._ :..-
.

1· c
'

. '
'

, , . ; :!' '.t, Esian te j3árJl .Iivros (Cimo)
,

ipe Séhrni ", 67, Palácio ela Indústria 30:and�:r;;:n�',.:f,ti,; .!" -

rárí d 7" I'> h
:

.

:í ';'Mé;'i-estnv�;'irh�, com 4 aavetas (Cimo)ano ,e as varas, de segunda a- sexta-reíra, � ncs . '.' s»

C t· ,1 Mésa-escrivaninha, pequenaen TOS 'C:" Formação Profissional do SEN!1\I em B1�.
,'m.enau, Ü "1.'1 São Paulo, 11. 1.147 e em .Joinvllle, à rua

I Mãquitia 'de lavar Roupa
, 7 Persianas pará janelas,Padre I·�010.. n. Lua.

T'saiar
'

11 Rela Aracy Vaz Callado, 125 - Estreito depois
das 19 horas.

envu, U)NAL DF. APHENnJ1�GII';ll'( iNFUSo
míAL --, !bEPART"lVrEN':rO R,EGIONAL nE SANTA

('�T�RIN/\

4l 'I,' ".., a' .rta, aLr-í 30 de setembro de 1970, as

ínscríções ao Concurso para preenchimento de duas ,!:2)
vagas de IN .3TRUTOR DE ELETRICIDADE des· Cen­
tros de FO'-macão Profissional de Blumenau e ,J(,)invil1e.

lit li" i:;';;ILASH' CADa
AWt/OGAUü

l' I.a TRA,JA1�O, 12 SALA P

ue )ENÇAS 1)/' ;·EL�'.
"" Das b'f. b -- 1)0 COUfU Caot:ludo - 'Mítd§�
- AÍl':fglu -:-- 1 ratamen;o da AI. ue Pele Nevê tarbhiii�
ca e I"\�� II

011"�'�LAvl "

UIJ<OII(. :'VAwd ... vrnorfm

.

l�x I: t<J.._,,,,uo ú'U Hospua: .ras Cíímcas dâ lJn;v�
:7Jdallt. ..I. "I 1 iu J.

'

U.N./Jl L, ,>.\S: �. OI<1nal' ,..:llte, à partir àás 13
horas. .

'

'

L�H\]:"\jL! uJúo: ._ R' jt, rllmo (..\'elbo•.il:S ....

Bel. JUl1tla - 2.v u"Jar - sali:! 205. '

VENDE ..SE CASA
Com 5 mê3es de l1aoict)-",e, CJln 3 quartos amplasala, CGp:'" cú".rlLlE, qual'to de ;J .... lilO complete, e um

'hal. Vêr ,c tra.ld.r à rua Liberato .cllttencourt, ;02, pró.
XImo a Cnurn,scaria P:.1isão.

.'

'; l'@�oila�1a LXpreSSo �nlsqueDse
I

j Hcrário: CaIr�oriú, HaJaI e Blumenau
9,30 - J� � l.:� � 15 � 17,30 - e lo hs.

::;arv�L,,!l� . .32li João Batista, Nova'
bru;;:qu;, - ti - 1;; e 18 hs,
figipiô, 1\1' ," � Gtrcino e Nova Trento .:..:.;. 13 e ri 'h'

•

€ J;_' TI; ENCON�:8NDAS PARA
.

0"1] ItajaI, Blun,,;;nau, canelinha SQe
Tigipió, Major Gereino, Nova Tre�to' e

Brusque

Trêrltó .

j

fijucas,
João

AJ'/'iRTAMENTOS:
EDIFíCIO ALDEBARAN .

UM SE�mOR APARTAMENTO, s.àmertte Um .pôr'andar. con? 630, m�s.2, c/4 q�artos, 2 banheir'os, grand'e.s�la, Jard,m ae Inverno, area de servico depe d� c' .

Clas compl'2tas de empregados garao'en's> 'I,Ja' r . 2n ,e�
r_ 'd' , 'b a car-

ros. r/e !c, (te alto Luxo com hall de entrada em már-
more. A�abamento _de primeira e tôda vista da Báía-
Norte �0:nente Cr$ 5.000,00 de entrada. .

F.DIFICJO. ALCION "

.

'j i·.·.

<?om fi)'1ancial}1,6Dt,q�gI;lJ' 1�., :}n0J�:� \�liho f�td.çl.? \t�,;:l�de� 80 !�do 'd@(TEi?ítrb. f�róprib\p�ia,t�a$>l�si\ih1�fIlhos,ou nessoa. só, a. melhoJ;' oferta 'lia' 'rl:l(�rnêfuh)
para e''''''''rêgo de G9iPital. . ",

]<'l'lT'G'ICW BRIGADEIRO FAGUNDES
.APi\�'l'AMENTOS c/2 quartos, sala, cosinha, tâ­

nheJrO, area de serviço. Apenas Cr$ 8.000,00 de eh­
trada.

EDIFtC"'OS ILHÉUS

Apartamento c/2 quartos, sala, banheiros e de.
i pendenri::ls.
i EP g;>ll�ro SORAYA
T 4 S� 7,/18, sendo à,uas com 22,05 m2 e duas com

'I' 30,96 m2, sitn a rua Deodoro 18.

i '. G�, � ",8 C;;;NTRO
CASA a �ua, Jayme Câmara n. 9, c/4 quartos, salá;

copa, e �osll1ha, banheiro, depei1,c1ências de empre.
gada, maIs um apartamento senarado com 2 quar.
tos, s2k4. COVil, e casinha, com porão ·habitável.

CASA D (l,v. Rercíli.o Lll� n. 186, área terrehó
250 m2, casa c/Darão habitável, 3 quartos e depend'ên-
cias, (""'·0 CrS 75.000.00.

'

CAf;A a rua, Raul Mach8.do, casa de material
c/2 011:1rj(1S. <'ala, banheiro, cC'sinha e urna áreá en­
virlrn('Pc'� (r"1 62 '112 exce1fmho vista tem lugar pai'à,
garaN�"'l. Custo Cr$ (;1'$ 25.000,00. .

H1!�' Ã'va�o de Carvalho. casa c/4 quartos, sais.
banbf'l1"O, cODnha, copa, lavanderia, de):)endên:)iai5.
garagem.

R,l' " (',0'1(''''1 1 Pit·pn�mut. cnsa de máteÍ'ial área
11 pcr A c,rtr: CrS 20,000,00.

!""l. (1'1 r,.., de C31'Vfl.l1'0. (''1,pa c/4 ciUlü;tos, sala
bf1nh�iro, cO'i':1ha, copa, la'landeria, dependêÍlCias, 'ga-
ragem.

'

li (',"Ol\F�MICA
Rl''\. De1-1i'1da Silveira, casa de màdeira, :3 quar­

tos, sal" ('rw':1ha, banheiro de material. Gustó ....

Cr$ Ir. .oor ')['.
.

R.l·'l, JA"Q"im Costa, á.rea terreno 10x27 área
cnst. 8(\ • "

('�-;;a c/2 quartos, sala, cosinha, banheiro,
corr gN'l'; :'U. Custo Cr$ 45.000,00, Cr$ 9.500,00 fiI1an­
ciado ]1e1<1, r<q'XH Federal, saldo a combinár,

Rl1'1 Sp"virlflO Franzoni, casa material, c/3 quar-
tos, snl ('o<;'nhq,. copa e banheiro. (Casa tôda mu-

rad,a) c:-� �fLflOO.OO.
CO Jrlf'Tl'\Ti�N'1'E
TIair ó T '1' 1 o'a, casa ele Material, 3 quartbs,

hnnlwiro em (�01'C8 em terreno de'
l� la. locução. Custo Cr$ 35.000,00 (Bar-

r6ro<; )
Pt", ·q""11,,'t'1. çasa c/3 qml.rtos, sala, grande ebpa

. e co'" 1", 1 ic.Jrio, banheiro dependências tia em­
preo,' "l, P" ' "'brigo para carro, área do terreno
410 J11�>'. ( <:

.

vpit.o).

L>I'� b,'l:NC 3 fi ..'1 tRAÇA EM GERAL

.

LUIZ CARLOS DA ROSA, brasileiro, solteiro, fii::o
de JOÃO HORTÊNCIO :qA ROSA e de ROSALINA
SCHEFFER DA ROSA, portador ela carteira de identi­
cadê n. 96,1138 - Série 1.333 I � 1.122 do INSTITUTO
MÉDICO LEGAL DE FLORI.I\NÓPOL.IS (SC) residente
a. rua Conselheiro Mafra, n. 188, nesta capital, comunica
que as anotações de títulos apontados protestados,
bem como outras notas desabonadoras existentes =m

cadastros de bancos desta praça não são de sua res­

ponsabilidade e sim de homónimos que desconhece.
Florianópolis, 03 de setembro de 1970..

�,,' "�.

Luiz Carlos da' Rosa

VENDO

GORDINI 60 np;o 2!O

l\iIeeânica à tôda prova - Lataria em bom estado
de, conservação, ,

, P.2�.. entr. Saldo 24 --c 188.97.
, 'rr- Sr: Costa - Fone 20-59

,Nnnes,'M8chaçlo 17 � Corij. 5

,CASA VENDE·SE

Vende-se uma casa de alvenaria recém construida,
medindo 8·2,5 m2, situada à Travessa da Servidão
jj'AcãhllJora, fundos ,do Pôsto 5 J_ reta Bar..J1,eiros. Tnt",:­
na. mesma das 18 às 22 horas, �tJm IVlárcio.

))8. ,ElMO' BARBOSA SANTOS,
Cirugião Dentista

Horári.o: de 2a. a 6a Feirà, das 14 às 19 hOl'a�
ktla Deodoro, 18 - Edifício Soraia - Sala l3

,

ATENDE PATRONAL DO INPS

,:4.tlli. -tt"btlli{
Í,'liiVis W. Silva
í\d�c_gáiJos

'SJc)tnehté tom horã marcada
t'êh�rb Comercial de Flori::lflópoJis - sála 1] 6
R. Te'�e�t� Silveira, 21 - Florianópú1Ís _.:_ SC

Dr. ALDO AVILA' DA LUZ
ADVOGADO

R. -Tenente SIlveira, 21 � fone 2768.

"

"

Vendendo
• .

-Rua, Tenente Joaquim Machado, árp.a construiCla
103 m2 -:' Terreno 'Com 300 m2 aprox. e/3 quartos,
s�la de estar, sala de janllar, 'banheiro, casinha ame­
rIcana ',construida p-21a Formipiás sob medo Custo
Cr$ 50.000,00 à vista, Transversal com Santos Saraiva.

€OQBEIR0S
, .

'I.TAGUASSU � Rua, Projetada s/n., casa c/3
quartos, sala, cosinha, b&nheiro, c/terreno de 330·
m2. çasa c/68_ rh2, custo, 40.000,00, .

. .', . �8�ii��J.W:�q<'�1.l�\' ·{I�rmJ:lip ;1':1ill�sj c�S� c/2
9-uant?F' ����al��,< q0p'u, �'c6s�rp�" j:Jal1h�lru, garagem,
v;aranaa, l]*i;rt9' ô{J "tra'Z""sa{la;' bani1elro lavanderia 2
�ar�'ô,s. Bbsinha, churrasqueira. 'l'erre�o de 360 ��2,
borHitTuçãcl. iBO m2. ;_

CnQUEtROS, rua, Desembargador Pedrá Silva
'caSa 'é/4 quartos, 2 salas, 'cosinhã, 2 banheiros, .pu;
lerreno: de_.'14 x 29 casá de alvenaria. Custo ' ..... ,.

Cr� 55.0no no. flceita proposta.
TEREEl'Tl) '- CENTRO

., R,ua. "A" Lote 59 do LoteameDto Stodieck cmy.
12,50 �n".,tp nara rua "A" Lateral 24,40. Preço
Ci'$ TH100 00.

CAPOEIRAS
. R,)111 ,T0aquim Carneiro CIote 21). Custo

Cr$ 600000. .'

Áveniiia Gov'9rnador Ivo Silve'ira: área 58 x 36
metros. Cr$ 35.000,00.

R.ua. Santos Saraiva - Preco Cr$ 8,000,00.
JA.RDIl\'I CONTINENTE
Grande loteamento na Av. Ivo Silveira e Santos

SarAiva. ia. com calr,amellto e luz elétrica.' Lote a
Cr$ fi 000 00 financiado.

COQUEIROS
Hll!l.. 14 de Jl11ho n. 220. 7 lotes para indústria

. medindo. 1 R,80 16.70. -18,�0. 1;3 ?-O, 12,40, 16,60 e 19,60
metr"� de frente. Preço 85.000,00.

Bom "'A1:i'rig;o, Rua, Antenor Mo'rais. área, .300 m2
� l? v ')q flnt,p n. 39), Custo Gr$ 10..000,00.

lURJn<�TROS
Eua. F'pline Neves'. rl' 21. ')11. '" 33, três lotes senclo

2 a Cr$ :; f;)no Of) e 1 a Cr$ 4.000.00.
TRINDADE .....

R,lla, TAuro Linhares, s/n, áma 15 metros até fiO,'
metros de, fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com 50 a 60%'
de sinál ô saldo a combinar.
.... LAGôA DA CONCEIÇÃO.. ..... .... .... . ...

Terreno de 20 por 40 metros no melhor ponto da
Lagõa. ·já todo murado.

CANASVIEIRAS
3 lotes com 1.260 m2 - 30 por 42, custo -

•...

Cr$ .18.000,00.
PÂNTANO DO sm.
Localizacão, Armação da Lagóinha, área 12 x 30,

custo CU 18.000,00..
AI,UGUEL

-",

Alüga-se uma loja e sôbre-lo,la na rua Trajano,
201 m2,

Aluga-se uma loja comercial na rua Conselheü Q

Mafra.
PRO'NF.T,

.

- Promotora d.e Negócios Ltda.
IMÓVEIS

Rua Tenente Silveira: 21 - Sala 02 - Fone 3!)90
Florianó'po'lis - Sa,nta Catarina

•

DF LAGUNA

à Pôrto Alegre 6.30 14 30 23.30 e 23.30 h
à Florianópolis 2.00 3.30 6,00 6.10 10,30 12,00 15,30

16,00 \8,30 e 24.00 h
DE FLORIANÓPOLIS

'

à Pôrto Alegre 6,30 14,30 20.30 e 23,30 h

4,00 7.00 12,00 17,30 19,30. e 21,00 h
à Sombrio 4.00 7.00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
à Araranguá 4.00 7,00 12.00 17,30 19,30 e 21,00 h

à Criciuma 4.00 7',00 12,00 14.00 17,30 19,30 e 21.00 h

à Laguna� 4,00 6,30 10,00 12,00 13.00 17,00 18.00 Aproveite SUas horas ·de foll!a para estudar:
,

19.30 e 21,00 h O mais atualizado curso, para \'oeê aprender pràtica-
à TubarãC' 4.00 7.00 lQ,OO 12,00 13,00 17,0(1 18,30 mente a montaI' rádios, mnnlificadores e fazer muitas.

18,00 '19,00 e 21,00 h t'x,wdências com as ferramentas, materiais e instru..
em· Pôrto Aleg�e: Praça Ruy Bllrb.o.S�" .H;:! _=:.. Ji'_Q.n��_. .mcnt.o.•.__� �_._, _

'
..

'

4-13-82 _:... 4-211-75 e 4-73,50 - Em Floria'mípolis: Estação �nf()rrnações:
- ',..

�. ..' ..

DEPARTAMENTO CENTRAL O'E COMPRAS
'rAMADA DE PREÇOS NI? 70/1014

A V I 5 O
O Departamento Central de Compras torna' púhnco,

para conhecimento dos interessados, que receberá propos­
tas de firmas habilitadas prelitniharmente, nos têrrnos (;0
Decreto GE - 15/12/69 - 8.755, até às' 13 libras tio dia
22 de 09, de 1970, para o fornecimento de móveis escola­

res, destinados à diversos Grupos Escolares.
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamen­

to Central de Compras, 'à Praça Lauro Müller nl? 2, Flori�­
nópolis, onde serão prestados os exclarecíínento neces­
sários,

, I

Florianópolís, 03 de setembro de 1970.
I
Rubens Victor da Silva

Diretor Geral

'lRA. CLEONICE M ZIMMERMANM
lARGURA

,
.

PSIQUIA'l'lÜA INFANTIl
t;istúrbios dp conduta - Distúrhi(\� da pstcornorrrot
clade - neuroses e nsíoosas infal'Íti� - ortentaeã»

PSicológica de país' ,

Consultório' fúlfl Nnnxs Machado. n. t2 - 20 andai
.

"". <la]p 4 Marrl'lr h'ora 'rlP 2A, q na fp.irló nR$ 14 Ias til
C.UNTCA c1ERAL - PROTFRE FIXA E MÓVEIJ _

COROA nF!-:JAOUF.l'i\ - CIRp:�iaA'
VENDO OU TROCO

A.ÉRQ. 66
Mecânica - Lataria - EI'2tricidade lnO%
Pneus novbs. Troco por carro menor,
Ou vendo peq, entro 24 - 337.94.
Ti:-, Sr. Costa :___ Fone 20-S!!
Nunes Machado 17 - Conj. 5

DR,' 1\ Rl\1lSTA J8.·
r.f:nira (fI" rria!'lcas

R,TTA NTTN'P.� MM'HADO. 2J
FI :ORt,\ 1IJóPOT ,T�

DR. ANTfr�n� �1\NTÀj;wJ,I.A
.

- Problemãttca P<;fot1lSa 'Npllrosp!'
�rrfp<lsor, dI" Pc:iqlli)1h'iR rjf! l"",p1Jlnadf' ti'!'

Drrl!:NCM'I MF,N'T'ATR
Con�ul.t(irin: Edifícin A.ssnriacáo' Catarlnpn<;p ·rI ..

Mpdicilla. Sala l� :.... ',.f'nnp ??o.OIl RI1f1 .Tp'I'';nim(\
·"""Ihn

,
�,,� 'I.'rri',.iRnnunHo

Rádio Tpl�",;�;r � T� .. "���,� ...

AUf "Ii;! T1;'I)l?W;\. � v pp A T;CA-S
DJJTRNAS F NQTIJPNAS
INICIO DE NOVA TURMA

li1formaçõps:
FSCOLt\ FA RADA Y
Coilselheil'ó Mafra, 73

Dra. Lfia 8r,hmi'r'lt da Nova
Ginecologia fl Oh<;tetrír.i1'l

C()nC:11ItÓ�io: Rua .Jerônimo Coelho ....::: Ed, ACM
andar

At,enàp rliBri::lmpnte das 1!1 <ts f8. horas.

DR. AGAMENON B. no AMARAL
ADVOGADO

CAUSAS: CfV'F'.TR - CRTMIN,ATS - 'T'RA'RALJHSTA8
ADMTNTR'T'RACÃO DFf TMÓVF.T,R
LOTfX F CASAS A VFNnt\�

PRAIA DA SAUDADE. PRATA DO M�IO E'
BOM ABRIGO

Escrit.: R,iHl João Pintá, :N-A - Fonf': �413
Flo.rianópolis -:- Santil Catarinll

-""'"'----'------� _. ... , .. - - ---------

ADVOGADO
PEDRE> IVO MIRA GOMES, atendê à rua DUf'lal

Melquiades de Souza( n. ll, apto. 28.

EMPRt� n REUNJn J\ � I.TDA
'

SAfDAR n� TiAG'ES
"nn hn'l'no

13,00 horas
').1 N) horaR

SAfDA <:1 -:1F 'P'PnLTS
-

5,00 horas
111'n h,,'I''''''

rHEGAD/I; '11'1\11'. 'P'pn,rr!'!,
14::10 hora!'
?1 �n h",.,,,,.

5.:W hOT'll!l
r.HEt1ADA 'P.M T,M1E�

14.::10 hnrn'"

21 �n hnra!l
'1 no hnr!l!l o; �n h"'"l'Ili
Saídas dI' 'Plnrifl.,nn()li� - �;:;(' MíIYll('1 �'() {')p"t"

.
.

19,00 'f)nr::Je r'lii'o';iflmpntp .

.Ra:fr1�" rjp'QA,,:.'ilifbll"l (ln r,,,,,t,, .. , 'Ploria\ló\lnllo
.

., ?n, �n"'Qq rJi;;ri.ffmpnh:S"

DE Pnq'l'O ,ü,F<:RF.
?l Pl,,"';"'�nnoHs CARRO LF.I'T'O às 21.00 h

�E SOMRRIO

V:U)'11na
Somhrio

. ,Ar"'1'::Jn=á

'T'nh';rão
Crici.nmR

m� ';;01\'lRRTO'

4(lO ROO lnOI) 1fiOO 1!l.30 P 21.00 h
4.no R no l�.Of) 1 (Ono 1 !l.30 e 21.00 h
4no ROr)-JOnn 1200 Ifi.no 19,30 e 21,00 h
40n li OI) 1000 1200 16.00 19 �o' e 21.00 11
4.00 f\ no 1(1 (1() 1? no ln no ,1Q ':\0 p 2100 ;h-
4.00 8.00 10.00 'lUIO 16.00. '19,30 e 21.00 h

à 'Pi"'rian(Ínolis 0:l0 R 0'0.1 ?::IO 14.:m 20 �o e 2330 h
à Pôrto Al('O'r" 1 00 1.30 3,00 10.30 12.30 14.30 e 18,00 h

à PArto AlpO'rp 1,nO 230 lO nn 12 no 14 no IR no e 24,00 h
fl 'Plnrhnnnnli" l.flO 11.30 13.00 15,00 21.00 e 24.00 h
flF r,RTCTnMA.

à PArto A1("O'1"" n'ln ?OO 900-11,nl) 1�00 1700 p 23.30 11
à l;ClorianóPolis n 30. ') (11) 5.00 9,30 14.00 14..30 16,00

e 22,do h
m� 'l'TTRA:R.\O
à pn;to A lpO'rp R ori 10 no j'2 00 Hi 110 22 3n '),3 no P 24�00 'ti
à Florian6polis n �o 2.30 40r. 6,30 12.00 12.30 16,00

16,30 e 18,30 n
.

I

I .. II l-f

.:. ..
' ... _.

,,'

1._, I v

..-'t

MUbANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS êmADES.
DISFENSAMOS ENGRADEAMENTOS. RUA PÁIIRE
ROMA, 53 - FONE 2758 _- ANEXO AO D�pó:3íTO

MÓVEIS CIMO

. ,"thtt,i��m� mAlHos I)F; f'TJO'Üi\NoPOLIS �,dtA .
>\

.
Cmtr'rtBA - 5.00 - 7.0n - 1'1,00 - 13,00 - i7:00. �
JOINVTLLE - 5,30 -- 9.00 - 13.3b - 143h is.ao
t9;30 (direto).'
.3LUMENAU - 6.00 _. B,�O 12,00 i!l.30 17.00
18;00 (direto) - 18,30
JAf1AGU1i DO SUL _ lfi,�O '1UO

PARA, TT.mc.:AS. BALNEARIO GAMBORIO ri [T:AJAI -
TODOS os HORÁRIOS ÀCIMÀ

.

F;;XCURSõF;S -; OESPi\CH(1 OE. rtNcnlVl.ENI)i\�
\'U(;f<�JS F:'-'f'J,;r,'i\f1õ:

ESTACA0 'RODoviÁRIA p0N'F'· 22'fir�
.

.

'�'-----

CLíNICA MÉDICA VETERINARIA·

Consultas - Partos r-c- Cirurgias - Atendimen-
to à dom icí.io - Vacinações.

'

Horário de atendimento:' A partir dás 12 horas,
com plail,toes noturnos, inclusíve. aos sábados e domin-'
gos. Rua Gaspar, Dutra, 744 - Estreito - (p(oximo
ao 14° BC).

...

EXPRESSO IUOSULENSE LTDA.
Linha FLORIANÓPOLIS -' RIO DO SUL

HORAIUO
Partida de

Florh"mópolis â
Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas
Bom Retiro às 4,30 horas
Alfr::dn Wa\, er as 4,30 e 16,30 horas
U rubici �s 4,30 horas
Rio do Sul às 4.30 e 16 ..30 horas
São Jdaquiríl às 4,;30 horas

Rio do Sul à·
Flori31iópoJis às 5,00e 14,00 horas
Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17.00 horas
Urubici e São Joaquirn às 5;00 horas

ltuporahga às 5,00, 14,00 e 17,1<)0 horas.

Obs. Os horários enl prêto não fundo"13111 ano, do",irigos\
. Linha: Rio do Snl - Florianópolis .",

.

HORARIO
.

Partida de'

TELEVISOR VENDE:SE

Vende-se um televisor marca SEMP 19 polegadas,
com estabili711c1or e telerayban. Tratar nesta Redação,
com Divino Mariot.

.

VENDEDORES

Para fábrica de Lei:rei�os Luminosos e lumináriás
de Gás Neon e Acrílico, a ser instalada nesta Capital ..
f?rocura elementos ativos, com tempo integral,. At1exo
linha de Detergente� e lubrificantes de grande aceitaêão:
Para Sra. Ca'larina, Sul do Paraná e Curitiba, A ·base
de com issão, Cartas para: '

ARGOS - Caixa Postal, 558
RIBEIRÃO PRETe) - Pst. S. Paulo.

VENDE-SE TERRENOS
Um lote de n.o 3 na rua Libéria co"n t tx23, dis­

tailte 250 met,os da praia no Balneario Cainboriú, U1n
lote no cent,., da cidade de ltapema à 50 metrds da

praià com uma �réa de 565;301�2 Tratar à rua éoh-·
selheiró Mafra, 103 Cci�l �r .. João Bernardes .

,

ENDOCRINOLOGISTA

flR tI)17. CARI.OS FSPfNOOLÀ
Dois ::1m.); de -residrncia .ln Instituto dr Endocririo­
lo}!ia ela (JB (prof. Jpsé Schermann)
P�s I!raduado pel a pue (prof. ?'ayme Rodrigues).
Diahetps - Ohesidade - Tireoide - Distúrbio"
Glandulares - Dosagens Hormonais - PBl.
�O"'�� rr,TÓJU()' RFSIOFNCIA

Hospital Celso Ramol fone 3147
'Fonf' 3699 - 3899
Oas 17 às 1 Rhs, diàriamente,

ftplasco LIda
A�SESSORIA

. PI _A NE.J AMENTO
...__ AlJOITOlUA

E

SERViÇOS CONTAREIS
RESPONSÁVEIS!

Bel. ERNANl COSME GLORIA - Contador
leI. CLAU1)'O E. AMANTE _;_ Contador
EVALDO FuRTADO - Téc. em Contabilidade
Rua Tiradentes _;. Esouimi Saldanha Mar!!!!lo. 2
Caixa Postal,774 - Telefone, 334�

FlOI,illnõpolis Santa Catarin.

RADIO - TE.tEVISÃO
GANHE DINHEIRO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mente ameaçW-fb. E o homem .bra­
síleíro, que tem nas raízes de sua

formação a herança da religiosida­
de portuguesa,' o respeito pelo mís­
tério divino consagrado na cultu­
ra indígena e' a forte expressão
espiritual do africano, capaz de

criai' no fundo das senzalas uma

nova linguagem e substituir seus

símbolos prímítivos por imagens
cristãs, para fazer' substituir seus

cultos, nós herdeiros de toda es-

I, sa soma de energias espiritualis-'
tas, vimos há pouco a iminência
-de termos nossa Pátria somada

ao carrocel .do materialismo.

i

existência social. E nessa realidade

básica, a alma brasileira construiu ,a

sua Pátria sôbre os fundamentos 40
Cristianismo e da Democracia, verda­
des _ que nos respondem ao mistério'

da vida e nos instrumentam para o do­

mínio do mundo material.

A preservação dêsses valores
Todavia, a independência de um' J

que nos caraterizam como povo
povo que constitui .o seu Estado, não

se faz pela simples rejeição dos vin- independente, no entanto, em ía-

ce de nossa realidade histórica e
culos que o condicionma à administra-

'ção 'de outro Estado. A libertação po-
social, não tem sido fácil. Como

Lítica tem como -reflexo direto a res- exemplo re'cente por nós todos vi-

p-rrsabilidade política: e o u,so respon- -, vida, esteve a disciplina .socíal em

sável dessa liberdade, se é difícil na
' éqlapso, sob a irteverente orienta-

emancipação do individqa, torna-e ca- 'ção do populismo del1lagógico:;
da vez .mais crescente 'e complexo, :; �Qb as falsas íP'romessa,s da irres-.

. quando tem como; fonte o comporta- ponsabilídade polítíca: sob' Ó sin-,'
menta social de todo, um povo. dicalismo substituindo suas run-

.No exercício dessa conquista de

�

ções de agente reivindicatório e eco

maturidade, o povo, .brasieliro foi, len- .mômíco pelá politização partidária;
tamente criando um conjunto de va- .ob 'a inconstância

.

do .poder aqui-
leres �ie deram efi�ácia a sua organi- 's.itivo substituida ilusàriamente

zação ",�, estrutura social, para que 'as, 'par, aumentos salariais Iascínan-

, suas, relações de convivência alcanças- ·.'tes, logo absorvidos pela alta de-

seh{ os fins que illstifi�a� e, .regern a .preços, tecendo uma, espiral infla-

associação humana.. _ permitir que Ó
\

cíonãna sem precedentes ria nos-

homem. se 'rea�iie jllntÓ ao .seu se!lle-., ,,'� sa vida econômica; sob a desperso­
lhánte;já que nenhum indivíduo bas-. :p:íÍlizaçãd dç;, autoridade e _9as Ins­

ta a si mesmor e' {á 'qu:e, a perfeição." � ,titú�ções;, sob o descuido do po­

da.sua: natureza, pd�, quaL êle" é inor�l)" , : ":,çler pEbHco ern todos os setores da
mente;' responsável, .'ct'ependé em essên-: ", vi'tla nacional, fazendo, crescer os

cna :d� .,sua existeI1cia s'<;Jci;L E a sorila ""lteos·' conflitivos, e diluirem-se as

de 'tocia� eSias, afirrrtações, resu]tanté soluçõe; a dispersão das nossas

de 'cad� escolha de valor, de cada ma-, potencüllidades na produção.' Tu-
nifestação da', inteligência 'do homem do isso; tão' recentemente' vivido,
brásileiro, vivida, defendida e transfe- somado às figuraS alquimistas fer-
rida de 'geração em geração, criou' a mentando um nacionalismo irracio
Pátria Brasileira, 'uma designação de nal e, portanto' irresponsável, aproo
cidadania onde todas as coisas têm a ximou-nos bem perto da noite so-

(�;gnid8de do homem como princípio ciaI.
e"a liberdade para que êle se realize,'
como fim.

O mais difícil de se criar como

forma de vida i.le um povo, é exata­

merJte essa alma coletiva, � que sertf a

origem de tôaa a manifestação de, sua

como pais e como cidadãos. Se o

nornem só se realiza pela convívên­

cia social, a felicidade" individual

depende do hem comum. E êsfe
é o resultado de nossos compor.

-tamentos responsáveis. Somos,
portanto, todos tributário uns dos

outros.
A Pátria não é. senão o resul.

tado do que somos e das nossas

relações. E Ela será aquílo que
cada um de nós busque realizar,
fortal.ecidos pela união de prínct­
pios que herdamo e pelos exem,

ples das li-':leranças que hoje go-
vernam o País, configuradas na

pessoa do Presidente Médici. E
como as responsabilidades são ca­

fIá vez mais crescente, diante cio-
10<;0;:0 futuro social, teremos 'ql'e
fortalecer cada vez mais nosso ca­

Tát2T cívico e fazer valer como

nado' eficiente aos destinos da Pá­
tria Brasileira, nossa concepcão
cristã (.10 universo, da sociedade e

do Homem.'
r

se legitima pela manifesta ínte­

gração social dentro de um qua­
dro

.

de valores inspirado na pessoa

humana, quando as forças arma­

das finalmente instituíram a:' R). '

volução, o nõvo- regime já estava

a priori legitimado como demo-

intermitentes insurreições sangrentas,
não do divlsionismo territorial, mas de

fato da mais autêntica atitude cívica.

E isso há de ficar corno modêlo exem­

plar a muitos comportamentos que se

repetem na nossa breve história de po­
vo soberano,

O ROTARY CLUBE DE FLO­

RIANÓPOLIS dedicou a sua reunião

do dia 3 do corrente - quinta feira

,,_

,

à comernorçaão do Dia da Pátria.'

Fiel à sua tradição de vene!ar e

,; cult.uar a. nossa Data Magna também

'neste ano, dedicou uma de suas reuniões

,para homenagear a nossa independên­
'cia política.

Mercê da sábja 'orientação que o

no� Governo está imprimindo 'nos
. ' .

,.' anos de 1964 para cá, renasceu e re-

"viveu o espírito de brasilidade que esc

tava sendo sufocado no nosso povo

"por mftus brasileiros, alijados, felizmen-

te era tempo, dos altos escalpes go­

vernamentais.

crátíco.

As medidas que a partir de

então se fizeram <presentes p/I vi­

da brasileira e que exigiram sacri­

fícios, 'de .todos, podem ser socío­

logicamente entendidas corno no-

vos mecanismos de' controle social

para uma sociedade que -r-r- estan­

do caótica.,- busca a sua reorga­

nização e etn têrrnos de ciência

políticas, corno' uni novo proces­
so democrático, onde a liberdade
é também à' consciência -de res-

'''.
'. • o," •

ponsabilidade de cada um para
com o- 'bem comum e a soberania

. ". ".' ',' "-
da Pátr'ía. Uma democracia que
deve 'se tornar legítima pela efi­

ciência sod�l,: aglutinando 'a ener­

gia e�piritual 'da sociedad� "brasí-

: leira e ,cónstruindo a ,partir delas
as cOl),dições exitencíars

-

mais dig­
nas' para o ,.homem .brasiléjro. Um

homem 'ql.Ú' .deve Ser" ,�e$peitado
corno fim :ultimq dE) tudo o que
construimos. Como ser útil aó

nosso desenvolvimento econômi:
co ,e não corno utilidad� ,do poder
e90nômico. Essa mudança da
mentalidade política do hô'Tnem
brasileiro, para formar a perfei­
çã� '00 sli�. cidadania, levando-o, ao

€xercício consciente ae' suas, res­

POnsabilidades e ·unia das mais

pra"undás refórmas mie se verifi­
cam na nova Pátria Brasileira, re·
,n8scida em.1904. Tarefà que se pro­
põe hoje a edu�açãÇl nacional 'em
todos os níveis, mas que é da res·

ponabilidade de ,cada um de 'nós,

Todavia, como di�mos, a Pá­

tria não é a vontade de alguns.
Ela ,se sustenta pela consciência
de princípios que move todo um

povo, dando-lhe a dinâmica , C"}as

ações e reações. ,E corno na expres­
são da' nossa" cultura incorpora­
mos ao nosso valor de, Pátria os

de liberdade, ô' respeito à dignida­
de 'de pessoa humana, o sentímen-. :
to da .solídariedade manifesto por,
amor a Deus = . conjunto de prín
'cfpios que, sempre. orientou nos­

sas decisões de' :povq", e Nação -

a r:espqsta. à desÇirdem que pre­

parava a terra para o materialis­

mo ,pÔlítiCó e existencial, veiu da_
_própria alma brasileira. Sua re­

pulsa aó que não constderava seus

ideais ,de' cidadania, "O ]Jovo n;?ni­
festou na rua e levou corno in;;;-

, '

trumento 'de luta a oração., Para
desmeotir os pregões esquerdi.
zantes têve fé erh De�s e convie­

di.o nós mãiore� ivalores� da, sua
Pátria.

'

Em têrmo sociol6gicos, "foi

essa uma: das mrais. belas, vitórias
.

dos movirnent,Os, políticos hllrna-,
nos. � se l.1m regilT!e democrático

A nova mentalidade política bra­

sileira 'aí está, aceita e consagrada pe­

lei' povo, corno fôrça de, um povo que'
caminha para a frente çom a frente

".erguida e altaneira. E; como' afirmou
nosso 'fitwe e humano Presidente:

,'''Êste País ninguém segura mais".

Corno valôr jovem e exponencial
na cultura catarinense, o Rotary Clube

�.,de Florianópolis convido uo Professor

MJRO MORAIS para proferir a pa-

.. lestra alusiva à nossa Independência. O

convidado, co m obrilho de sua inte­

ligência, interpretando 0 seu espírito de

civismo, a slia fê democrática e a sua

confiança / nos destinos d:?, Brasil, diti-_

giU aos presentes as' seguintes palavras
corno hino à nossa PÁTRIA:

Senhores Rotaryanos:
Há 148 anos; tivemos um dos

-

mais dignos exemplos de renúncia e de,
'! "civismo. Ansiava o povo brasileiro, por
\
razões políticas e econômicas a sua so- '

berania. E para conquistá-la, coube a,
DJIÚ _Pedro I fazer prevelacerem' as

razões que instituiram' a nossa nacio­

nalidade, compendo os vínculos com a

sua corte. Nasceu assim a Pátria Bra­

sileira, não de um gesto romântico, co­

mo desejam alguns, não de longas e

Terminando a súa bela e elo­

uu=nte ;palestra dedicada ao Dia

da Pátria, o Professor MIRO MO­

RAES leu a seguinte oração, dis­
tribl1ida pela éornissão Nacion::tl

de J)/l:ora'l e Civismo; a qual foi

a'companhada atenta e respeitosa­
mente por todos o,s rotari-anos'

, presentes:
ORA>'çAO PELO BRASIL

o Dells Or1Ípotente, Princípio €

'Fim (Je todas a coisas,
Infundí em nós, brasileiros,
,O amor ao estudo e ,ao trabalho,

, Para que façamos da nossa Pátria,
Uma te,rra de paz, de 6rdem e de

,grandeza
Velai, Senhor, pelos destinôl' do

Brasil

Nosso horizonte yital -, aquêle
para o qual no dirigimos' orien­
tados. !pelos nossos maiores valo­

res espirituais e sociológicol> -em

certo instante ficou dramàtica-
, ,

�1
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I
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I
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I

conômica
•

átri,_,ti·

No índmenhJ",etn' que ,o Excel,ent{ssi'mo Senhor, EMíLI(f�' é,'
i:: � - : '_',:._.; ,,' ',!.t ,'" "-,,., .:,.- -:'.' _:";)" c' ,. "_'-

_.

�;{·_,'>-'IIIt·'

�ARR' ZU:"
-

ilC' ui
'.

Pr.e'
:

nle�' Re,p
"

'._
ens

". Cô'
I_.

_

" _., -iJ/'
.

��::ct,�,.
-

.

propondo ,o 'lano e Inl ração SOf.:I"ãl, a C'l,IX.A ECON
-

"\.
/ .

�
-- "'.

MICA FEDERAL se rejubila dianle desta posi.tiva ma.niles" �i'
. .\ :�

fação participadora, 'cujo elevado alcance Iraz ,conotações;i
�ecididàS de cívico palriollsnio.},'·

\

,>,�� ind�pe�dell��,s.. Nã� com alil"ú�es _ plà�ônic�s �.� simples
,",

oza ,,�'" Li
.

, '\i�' "e\�os com�

i�i! ,'.;' '"

sa de �ossos ii sfilalís, í't,,,,\'s'���m, �om"
ahlu�s \rtr�s e nú'Jfs do 'qu o�bo� o 1�lIó 'CíyiCõ à,
Liberdade.

Para a formação da, juvenlude é mister que se eslah,e­
leça nos corações ,jovens, sentimenlo de :amor à sua Terra,
de amor a sua genle, de amor às suas tradições, que só,
através, do exemplo pode ser conquistado - só alravés do

exemplcr podemos sup�ir a dificuldade imensa com que se

defronla uma nacionalidade na �ormação da. menlalidade, d.a
sua juyentude.

Nós, da CAIXA ECONôMICA FEDERAL, levarejnos
à frenle ã' tocha "Liberdade e Independência" o maior

patrimônio de uma Maçã,o. ,Estamos cres�endo com o Brasil,
em' ri,lmo de Brasil Grande, porque

CREMOS NO BRASIL.
1

'

,
:..) ;,;w·:

\

,�

�; 't!'1

[i!
t'�
�'�

Inlegra� é unir� é prever para prCl'ver�,e manler. f,,�'
Nesla Idala hislóri_ça, em que comemoramos à\·lndepen .. 'j

dên.ci,a Politica, o

pre�i.denle
da

RepU,h.Ue,a
dá

ao. B.rasn, sua'."l·�iIndependência Econômica. O .HOMEM, para sua Excelência/ �'

é a base da nacionalidade, a coluna meslra da Ordem e o.·,'
suslentáculo do Progresso. A grandeza da Nação deixa d'e:'�
ser sonho � começa a ser uma realid_ade�.. �

.

. "E viva o Brasil livre e independente" :_ assim bra(lou':"
D. Pedro às margtms do riacho Ipiranga há 148 anos alrás.t

\' Devemos envidar Iodos os esforços para .onlinuarmos livres,

i

I
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Tribunal de· Contas
Em Sessão realizada a 3 de se­

tembro, o, Tribunal de Contas do

Estado, sob a presidência do Con
selheiro Nelson de Abreu, exami­
nau 175 processos. Estiveram pre­
sente à sessão os Conselheiros Nil­

ton José Cherem, Vice-Presidente,
Vicente João Schneider, Leopoldo
Olavo Erig, Lecian Slovinski e o

Auditor Convocado, Raul Schaeter.
Presente, também, o Procurador d1

Fazenda, Jair Mattos.

Os expedientes examinados foram
os seguintes:

EMPENHO SIMPLES

1) Isolados: João Kalinoski, Dope­
mar e Cia., Fábrica de Carrocerias
João Lohn: JULGADOS LEGAIS.
Comercial Hidrel Ltda: DEVOLVI·
DO À ORIGEM.

2) Coletivos: PG-1454170 _ 3SA3
1331, 672, 1405/70. SEC-1422--
1240, 831, 1385, 1393, 1394, 888,
1403, 1388, 1391, 1402/70. SA-1320,

,

1324, 1321/70. _ 8]'-1290,/70. _

DEATUR-1353!70. SSP-1426/70. IEE-
1306/70. êVOP-1372/70. JULGADOS
LEGAIS. '

ESTôRNO

Interessados: Olávo Mafra' Cardo­
so, ANOTADO.

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Responsáveis: Hugo L. Fredrich,
Alzira de Jesus Stock, Olga Striche­

ni, Acioli D. Martins, Pedro A. Hin­

kelman, Celso Ribeiro Santos, Eulá
lia Silva, Luiza Eulália Dutra, Pe­
dro A., Hinkelmann, Alice S. wtn.
kler, Arany Cleimayer, Paulo Cida­

de, Genovêncio Matos Netto -Ilson
W. Rodrigues', Acioli D. Martins,
Odete D. Hundereich, Ruth Vetter,
Jarérn Medeiros de Araujo, Augus­
lo Nilton de Souza, José M. T, };li

randa, Wandick T. da Silva, (2), Ir
mã Maria G. Selhorst, Dalva Melo,
Rômulo M. Silva, Joceli M. Gisoni,
Nilo Manoel Cardoso, Jorge Augus-.
to N. Vieira! Delza L. F, Cavalli, Os
mar Oliveira, Nilta Simas Zacarias,
Ruth Pereira,' Terezinha Buzzarello
Zita Flores Brognolli; Augusto N1!.
ton de Souza, Irmã Clementina Fu
sinato .Aroldo Duart(:) Schmitz, Ana.
lise P. Schuller, Rosa L. Gresole,
Bernadete B. Gomes, Sara Mansur

Pedro A. Hinkelmann, Eliza S. Car­

valho" Maria Zéfi!l Rodrigues, Zita
F. Brognolli, Hilda M. Justi, -Lauri
Silva do Herval (2), Wâlmor Caro

\

doso da Silva, Olga' S. Bíttencourt
'Waldir Roberto Spuza, Antônio Mo­
niz de Aragão (2), Deodoro Lopes
Vieira, Acilio D. Martins, Ilton SI-

mas, Leonid Daniluck, Hiley Pu-

luceno, Waldir da Silveira Mira
Oscar Nazareth Capela,' Acioli B

Pereira, José H. Ribeiro, Iraci- Sa'1
ta Vieira, Ivo Rodrigues, Haroldo
'P. Pederneiras, Cesar Luiz da Silva
Mário Nappi, Aurélia Vieira ÓJ­
IIson W. Ródrigues, Ari Pereira dr
Andrade; .Maria S, Fransoni Gil,
Delurdes' Medeiros, Dalva C. Felí

cio, Acioli Dutra .Martins, Genaro

Laitano, .1\1:ària Emília Furtado, l\Ii
riam Zapeli: JULGADOS 'LEGAIS,
__: Dulce Gotardi, Nogueira Castro,
Carlos Ribeiro dos Santos: QUITA·

çÃO PARCIAL e GLOSA. _ Prefei­
turas Municipais de Itapiranga,
Mondai-Convênios . _ SOBREE!TA.
DOS. _ Henrique Berenhauser:

REVOLUÇÃO A ORIGEM. _ Pre­

feitura Municipal de São Lourenço
- José Ebling, DR., Orlando Fran

co, ,CEL. Francisco A. Silva: S:)·

I,3RESTADOS. _ Dalva C. Felício:
BAIXA DE RESPONSABILIDADE.

EMPENHOS POR

ADIANTAMENTO

f

Responsáveis: Luiz Antônís Ho-

cha, Ar! João de Freitas, Brauho

Escobar Filho, (2): JULGADOS LE

GAIS.

LICITÃÇÔES
\

Interessados: Convites: 598/70

DCC, Cr$ 1:140,00,
.

o adjudicatário:
Gráfica 43 S/A. _ 111/70, P.\\I,
Cr$ 396,00, adjudícatário: Santos e

Cia, Ltda. _ 580/70, DCC, Cr$ .. ,

1.429,24. adjudicatário: Ico Comc->

cial, João Vieira,
o

A. de Carvalho.
Tomada de preços nv 703/70, DJ�C,
crs 40.500,00, adjudicatário: Brog­
nolli. e Cia. JULGADOS LEGAIS

EXERCíCIOS FINDOS

Interessados: Alcebíades Miranda,
Gregório Brighenti, Alcindo Home­
ro de Souza e outros, Samargo SIA ,

Salzar Ezequiel Pfifer, Edmundo

Brusch, Delfim Pádua Peixoto, co­
dwn Thurisco Schaden, Estanislau
P. Carpes Sobrinho e outros. Jl.L­
GADOS LEGAIS. _ David Russi
Júnior: DEVOLVIDO Ã ORIGEM

TOMADA DE CONTAS

Interessados: Maria Helena Pra­

zeres: BAIXA DE RESPÓNSABILI
DADE. Manoel S. Oliveira: ARQUI­
VADO.

QUINQUÊNIOS

Interessados: Coriguassu Gomes
de Azevedo e oútros, Ibandina Fel'

nandes Salema Coelho e outros:
JULGADOS LEGAIS.

PENSÃO
Interessados: Nair CIMa Braria­

no: JULGADO LEGAL

APOSENTADORIA

Interessados: Lauro
Alvina Bach Garcia:
LEGAIS;
Othoniel Patricínío dos Prazeres:

Nascimento.
o

_

JULGADOS

Devolução à origem.

REFORMA POR INCAPACIDADE
FíSICA

Interessadose Alberto Rosas de
Freitas: JULGADO, LEGAL.

CRéDITOS ORÇAMENTARIOS
DECRETOS --

Interessado: 'Secretaria da. Fa

zenda'ê.:_ Nvs: 14:8-70/9523, _

18-8-70/9529, _ '8-7-70;9297 ._ JtTL.
GAPOS LEqAIS.

RESOLUÇÕES NS.
Interessados: Secretaria da Fa:1:el�

I da: Ns. 49 à 57. Ipesc: Ns. 9, 10 c

, 11: ANOTADAS.

•
r

CONTRATO . DE LOCAÇAO DE
PRIÉDIO
Interessados: SF -- Ademar Ofh,

SF _ José Fernando Hermesmeyer,
'

SEC -- Luci1ano Demarcki, SEC -­

Sônia Maria Simões de Bona. JCJ.,-
, GADOS LEGAIS.

,

.. '

CONTRATO DE LOCAÇÃO DE

SERViÇOS
Interessados: Anotônio Rogério

Evangelista, Sebastião Nilo Cardo­
so, Zélia Maria Araújo, Oli Rogerio
Neves, Tony Cesar Alexandre, Zé­
lia dos Passos, José Maria- de f�rei­
tas Júnior: JULGADOS LEGAIS,

RENOVAÇÃO DE CONTRATO DE

LOCAÇÃO' DE SERViÇOS
Interessados: Júlio Wigers, Dul

ciney. Velas Cardoso, Carlos Alber­
to Borges: JULGADOS LEGAIS.

ALTERAÇÃO DE CONTRATO DE
LOCAÇÃO DE SERViÇOS
Interessados: Leonida Prinz Franz:

JULGADO LEGAL.

RESCISÃO DE CONTRATO DE LO·

CAÇÃO DE SERViÇOS
Interessados: Francisca Brandão

Borges, Cesar Cícerô 1 de Moraes:
JULGADOS LEGAIS.
DUPLICIDADE DE ,RELACIONA.
MENTO

Interessado: 'Maria Eunice Rib,,1-
1'0: SUSTAMENTO da execução do
X

pagamento.
RECURSO
Interessado: Erwin Poffo: O 'I'ri­

bunal decidiu conhecer do Recurso

para reformar, parcialmente, a do­
cisão anterior, julgando legal o .re­

lacionamento até a importância de
Cr$ 275,00, na forma da instrução.
BALANCETES MENSAIS
Interessados: 'Caixa Econômica

Estadual, Departamento Autônomo
de Engenharia Sanitária: SOBRE:,­

TADOS, na forma da instrução.

CONSULTAS
Interessados:

_
Secretaria da Fazer­

da _ Respondida afirmativamente,
na forma, da instrução.
Prefeitura Municipal de Imbuia:

Decidiu o Tribunal" de Contas, à
unanimidade de votos, converter o

julgamento em diligência, para que,
prelíminarmente, o" SI .• Prefeito Mu;
nicipal adote e comprove nos autos,
as medidas necessárias ao ressarci­
menta do dano causado ao erário
público, na conformidade das dis.

posições legais vigentes, referente­

mente à quantia recebida, por seu

antecessor, para a execução do prl-
o meiro Convênio, ou seja, a construo

ção' da estrada Imbuia .....é. Fazenda
'

do Céu,
Prefeitura Municipal de São' João

Batista: Decidiu o Tribunal de Con.

tas, converter o julgamento em di­

ligência, pelo prazo de 20 dias, para
os seguintes fins: a.) Cumprimento
das preliminares mencionadas lWS

pareceres da instrução; b) remeter

!('�-)pia do convênio celebrado em'
1965, entre o Plameg e a Prefeitura
Municipal de São' João Batista para
a construção da Estrada São João
Batista -à, Itinga; c) remetendo, tam

bém, o

as prestações de contas por
ventura 'existentes e, relacionadas
com o respectivo convênio.

Preços' baixos
darão -carne' a ninguém

...

t .

., •• ,'
, ••

"O preço da carne precisa :Subir,
para que tôda dona-de-casa possa en­

contrá-la em, abundância, para que
o Brasil possa vender ma-is no 'me�'­
cada externo e para· que cada vpz

se produza màis. 'A_ ]J.ora é, da Vf;f· o

dade e deve ser hora ,da coragcrh, I'

também. Coragem para abandonar
expedientes imedi<1_atistas e simpá­
ticos à opinião pública mas que de­
satendem as metas de uma Naçào
em busca de seu progresso", - s(>­

gundo disse o -sr. Sérgio Piza, pre·
sidente da Associaçã" dos Criadores
de 'Nelore do Brasil, referindo-s:� 2.,

que'stão de elevação de preços da
carne bovln�, nesta entressafra.

-

"Todos dizem _

o

e ninguém con­

testa _ que o Brasil tem condições
de ser grande exportador de (�anw

bovina, disse ainda. Temos tudo, (3')
não temos tido a coragem de Jüiú'�'

,

ao povo que o desehvolvimf!nto
custa, por algum tempo, um sacri

fícin de momento, que todós dçve­
mos sofrer e que reverterá em j)e­
nefic'ios muito maiores e mais pro·

longados".
, A respeito das pressões que :08
abatedores têm feito, no sentido d,�
fixar um teto

-

para' o preço do hoi
em pé, o ptesiclente da A.C,N.B. COfl,r­

testa a tese, 'afirmando 'como' def;­
sa que, "somente com carne bovina

)
é\0 preço, da o�erta e da procura,
criaremos o necessário' estímulo pClra

, a ampliação e aprimoramento criatÓ'­
rio,

<

,Somente assim estimularemos
a criação e forçaremos, o consúmo
de, outras carnes, de produção mais
rápida e ID,ais econômica '(como a

de aves e pequenos e ,médios ani-.
mais)':

�RESCER PARA EXPORTAR
"Todo tempo �erá temp�' p;:>l"a

uma politica de produção abund'1',n­
te 'e barata de carnes, para o con­

sumo inter11<,>. Mas ninguém saberá

nau

dizer até quando poderem0s atirar,
fora a chance de conquistarmos um

lugar ao sol no mercado dOe exporta·
ção'. disse ainda.
Para o sr., Séi"gio ,Piza, o 'certo é

nos atirarmos decididamente a essa
,,-

meta de exportação, erifrentando o

ônus da incompreensão momentânea I

e de cunho imediatis�a" para no fu­
turo colhermos os frutos da con,

quista de um' sólido e tradic!onal
mercado importador. ,O preço ele';:t­
do de hoje é a, demonstração da co

ragEm de uma política realista a mé­
dio 'prazo, que estimulará tôda a

pecuária e resultará, em futuro pró,
ximo,' uma produção abundante e

'cõnsequentemente, a custos mais
reduzidos".
"Nessa altura, conclui o presicledf:.'

da Nelor� -o coragem' nos, terá dado
\ ' ,

em recompensa, um sólida fonte de
divisas para a Nação e a abundâncb
de carne para o povo".

. ".
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A INDEPENDÊNCIA DE UM PAiS SE CONOUIS'fA E SE
PRESERVA A CADA HOIA COM A PARTIelPAÇÃO DE

o' TODOS!
'

'.

f

-

..
-

NO DIA DA PÁTRIA
, FIESC - F,ederação das Indúslrias �o Eslado de Santa

,

Calarina.
�

SESI ,- Serviço Social da Indúslria Deplo� Regional de
Sanla Caladna.

SENAI Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
-Deplo. Regional �e �anla Calarina.

CIESC'� Cenlro das Indúslrias do Eslado de Sanla-Calárina.
I. E. L. ',- Núcleo Regional do Inslitulo Euvaldo Lodi.

-_ por seu dirigenle Carlos Cid Renaux

Congralulam-se com o povo brasileiro com quem Irabalhám
conslruindo o fuluro.

I'

. ,
,

-

.. ,

,

/. NAS COMEMORAÇõES, em 1970, do 1481;> aniversário da Independência do

Brasil, avultam as razões para exaltação do civismo brasileiro, irmanando-se Govêrno
e Povo em todo o território nacional. , /

t,

A década de )0, marca na História a arrancada" para o Desenvolvimento, que
'- significa á esperança de um Brasil Grande.

J

O Brasil, que vem logrando o seu desertiolvimento em' todos os setores da atividade
humana, mercê da política econô�i\c.o:financeira que vem liderand-o o Govêrno do
Presidente Emílio Garrastazu Médici, está ingressando na era também de sua

independência- econÔmié�-:-- í);í porque, .prestigiando-se aMe' as demais Nações do

Mundo, o Bra$iVÍlão é mais simplesmente o País do Futuro porque a realidade aí
está e nos fai crer que' a sua pujança, aliada -ao patriotismo do seu povo,' o levará

,

'c-. à,,)ide@n:ça 'pela qual, todos 'lutamos.
_.

-, :';>� ...-

Com esta Mensagem, de fé, e de esperança, o Prefeito de Florianópolis colhe o

.",.__
-�'

.-". ensejo para a saudação, que inão a protoc.olar, mas a de exaltação ao Brasil, que aí

está, vencendo os pr,oblemas, formando' a sua nová mentalidade que i,mpulsiona D
,

'
.

.

País para gs seus glo_riosos destinos hist óricos.
Florianópolis, 7 de setembro de 1970.

Prefeito M1unicipal
ARY OLIVEIRA

, '.
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